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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
m s s i á i á s m n i o r n a . 
— « > - — 
D • A R I O D E Í^A MAMitS á 
A i . D i ASIO »S LA M A B I F A . 
TELEGRAMA DEL SABADO. 
Madrid 29 de agosto, & las i 
9 y 15 ÍWS de la noche, s 
M r . Fostar , m i n i s t r o de les Es ta-
dos-XJcides e n E s p a ñ a , h,a estado á 
despedirse de S. M . e l Rey . 
A ver o c u r r i e r o n e n toda l a P e n í n -
sula t r es m i l q u i n i e n t o s setenta y 
c inco casos de c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 
m i l c i en to noventa, personas . 
AZUCAR MAHCABADü. 
Oomcn á regular refino. Polarización 88 & 80. Ve 4J 
á 5̂  ra. oro arroba. 
OONCKNTBADO. 
So hay. 
S E Ñ O U B S C O R R E D O R E S DE H E M A M ^ . 
«15 O A M B I O S . - D . .Tullo Montemar v Larra. 
D E IfRTJTO-*.—D. Teodoro Agostini y Marzolas y 
D. Miguel Alzóla y Oolcia, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Hab»r>i 31 da agosto d»l8SS.—£l tVindloo 
Ba atención al oficio del Coleaial D M a r ü n de Eohe-
zarreta, y en cumplimiento del articulo 13 del Regla-
mento de e - te Colegio, la Juntado Gobierno ha admitido 
por su dependiente auxiliar á 1). Salvador Fernández. 
Habana, Agosto 31 de J885.—El Síndico, M . Núílez. 
OOTISAGIONES DE LA BOLSA 
Í ÍÍ 31 de agosto de 1885. 
í Abrió á 287 E>«r 100 y 
UiJ,t por 300 0 I»» ŝ?.. 
OEO BE 
CUÑO ESPA 
TELEGRAMA DE AYER, DOMINGO. 
Madrid, 30 de agosto, á la { 
í y 25 ms de la tarde. \ 
S. M . e l B e y ha in fo rmado por te-
l é g r a f o a l E m p e r a d o r G-ui l lermo do 
h a b e r s ido ocupada la i s l a de "5fap y 
ds io acordado e n e l Consejo de M i -
n i s t r a s c e l eb rada e l l ú n e s y que fué 
p r e s i d i d o p o r S. M . 
El] E m b a j a d o r do A ^ e m ^ n i a Conde 
de Solmíf ha ceae^rado una conferen-
c ia con S. M e l H e y y l e ha asegura-
do qu3 A l e m a n i a es taba ansiosa de 
a r r e g l a r a m i s t o s a m e n t e e l asunto 
r e l a t i v o á l a s C a r o l i n a s . 
T E L B O R A M A S D E H O Y . 
Berlín, 31 de agosto, á las ) 
11 de la mañana. \ 
Se d e s m i e n t e l a n o t i c i a de habe r 
l l egado á es ta c i u d a d u n c o m i s i o -
nado d e l g o b i e r n o © « p a ñ o l pa ra a-
r r e g l a r l a c u e s t i ó n de l a s C a r o l i -
nas. 
— m , . . . 1 Oompalíla Eapaüol» fie A l n m -Todas l a s negoc iac iones S S h a n I bradode Gao de Matoaue. 
confiado a l conde de B e n o m a r , m i - i r L S ^ de Gm ée 
n i s t r o de E s p a ñ a e n esta cor te . 
m H í X M ¡T'CBI.KCIO», 
««ato 3 ?g la te r í» y uno d« 
asicrtisaoion »nn.*t 
ídaai, ídem y dos i d e m . ^ . . . . 
ídem de ¿nnalidades 
Billetes hiTiotecaiioa . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerio-
P.l(50 
Bono* del Atontamiento 
A C O i O H E ü . 
Sanco Ks^afiol <.'.«) ln TM» de 
Oub» 
Banco l u (.!••••.-! .r . 
'lance y Compa&ía da Alraa-
conea de Bágui } <l!ti Uo-
3ompa&ia de álmacsnoa de 
depósito do tiftnU Uatallna. 
Baaoo Agrícola 
Oaja ds Ahorros, DMoaenfioe 
y DepóBi cos do Ja HwMt**<a 
• réd i to Xtftrritorltl Hipoteca-
río do ÍA leia de Outsx.... 
Bmpreaa d.e SViitiAnto y í l a v o 
gaciou del fj-.:. 
Prlíaers. Ooiapafiib de Vapo-
reada la Babia . . . . . . . . 
' ompaliíit d4 Almaoenea de 
U a c a & d a d J B . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jom^ania <)& Almananes de 
Deposito da I» a s ix in» 
OompafllaSepafiola de Alam-
brado de Cr»8.. . 
Oompafií» (Jaban» de Alam-
brado do ÜÍM. 
á 75} 
T e a 
!>g D 
Berlín 31 de agosto, á las 
11 y 15 ms. de ia mañana. 
E l Gobie rno se h a l l a e spe rando 
a ú n la c o n t e s t a c i ó n d e l gob ie rno es-
p a ñ o l á l a p r o p o s i c i ó n hecha p o r e l 
de A l e m a n i a de some te r á é r b i t r o s 
l a c u e s t i ó n de las C a r o l i n a s . 
N o se t iene n o t i c i a o f i c i a l de s i l a 
bandera a lemana ondea e n l a s refe-
r idas islas, pero se c r é e que h a s ido 
izada en Babe l thaup y e n F o n a p í . 
L a Gaceta deColonia, t ocando l i g e -
ramente la cue s t i o n de las C a r o l i -
nas, se mues t r a favorab le á u n ar re-
g lo amistoso que no p e r j u d i q u e los 
derechos de E s p a ñ a . 
Madrid 31 de agosto, á las ) 
9 de la mañana. S 
A y e r ocu r r i e ron en la P e n í n s u l a 
t r e s m i l aelsoientoa diez y s ie te ca-
sos de c ó l e r a y han fa l lec ido m i l 
c iento setenta i nd iv iduos . 
B u . esta Corte hubo en d icho dia 
diez y seis nuevos casos do la epi-
d e m i a y m u r i e r o n » e i s personas. 
H a o c u r r i d o u n alboroto en A l m e -
r í a en donde la mor tandad , por efecto 
d e l c ó l e r a , aumenta . 
L a s personas r i cas h a n hu ido y 
los pobres se h a l l a á m u y i r r i t ados 
p o r verse s i n trabajo. 
E l L i b e r a l p i l e que se a b r a u n a 
• u s c r i c i o n n a c i s r : • l . c u y o i produc , 
tos se i n v i e r t a n c l a c o n s t r u c c i ó n 
de buques de guerra . 
Nueva York, 31 ds agosto á ) 
las 2 de ¡a tarde . s 
H a l legado e l v a p o r a m e i i c a n o Sa-
vatoga, Brocedanie de la Habana . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 31 de agosto á las 
f? de la tarde. 
E l Gob ie rno e s p a ñ o l ha onv i ado 
a l de A l e m a n i a u a a copia d e l con-
v e n i o ajustado v f i rmado hace t res 
a ñ o s por loo jefas i n d í g e n a s de las 
I s l a s Caro l inas , por e l cua l recono 
o e n estos l a s o b e r a n í a de E s p a ñ a 
s o b r e d i chas i^ las . 
K O T I C I A B o o m M - m a i . A . 7 . . M ® . 
N u e v a York, agosto 29, d lai* 61* 
l i u t m espaflolas, A $15-65. 
«dem mejicanas. & * 1&-65. 
í>c8oneBto papel comerefa!, 60 djr , » i 
5 por 100. 
ÍVimblo»! «obre L<Ju(lr<>R, 30 <IIT. (hanísoí'ir^-. 
a«4-84! í cts. «. 
Irtnm sobre Purls, 60 dir. , (banqueros») ift í 
rranco» 20% o*s. 
IdUssn «obre Uambar^o, 60 dir. (banísnero1») 
B«no8 registrados 4e los Estados-Unidos, *. 
por 100, ft 123 ex -cnpon. 
rv-ntrlñucft'» ndmer»» 10, pol. 96, & 6H ' 
Reírnlar bnen reflno, 5% á 6^. 
Azulear de miel, 4J^ á 6^. 
K^Teadldos: 8,000 sacos da azúcar. 
Ifi^les, 17^ cía. 
w»at,eca (WIlcox) en tercerolas, fi 6?Í. 
Twclneta long clear, á l 0 % 
ytteva-Orlcau fi, agosto 2í>. 
**srina» ciasen euperiorm, A ÍW .IR p í » . 
barr i l . 
J O ó n f t v e s , agosto 2i>. 
Airear centrífnpra, pol. 06, íi 17. 
Idem resrwlar reflno, 14ií> fi 15l3. 
Consolidados, A 100 5T16 ex-lnterés. 
]8*^« de ios Estados Unidos, 4 por 100.. ti 
'•211^ ex-enpon. 
I^fscuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
too. 
P'^ta en barras, (la onza) 48^ pen. 
Liverpool, agosto 2ÍK 
Af Todon middling uplahds, i. 6iá 0-
< ^ra. 
P a r í s , agosto 20. 
^ w t a , 8 por 100, 81 fr. 17^ cts. ex-lnterrtti 
Nueva-Yorh, agosto 2í). 
Existencias en manos hoyen Nneya-Yorlj? 
70,860 ^ o r e s ; 8,645 c^jns; 1.045,000 sg-
1,081 melado. 
r>»M»«-a -íKistenclas en l^nnl fechadel884! 
lOl.OOO hoftoye=i: 8,800 íajas; 1.200,000 
sacos, (>í0 motado 
( ' ¡ u e d a proh*1: * : s-#jm»<Swflcí(íts 
| M l+fref/rama.* o t • nfeceden, oon arre~ 
g : t r U c u J o 3 5 la Ley da JfV.tHí4f-
OOTIZAOÍOITBS 
C O L E G I O 
MPARA 
D E C O R R E D O R E S . 
C A W B I O » . 
— | 3 4 í l 6 p § P . 8 .p. í . y o. 
U Í O L A T E B B A j 10i á 20 p g P. 80 di r 
FRANGIA 
A L E M A A ^ 
J 5i 4 61 pg P . 00 d i r . 




• • ) l 4 n . i 0 i > 
*<i v% P flodr». 
á<ipg P . 3 div. 
P.OOdi» 
pgP . S d p . 
nw»í5nx:.vTO M«BOAWTlC. I htc, 5, 8 pg hta *, y 12 
r oS t>M̂. *, nrn T •>«•> 
n E R d A R O W A O I O N A L . 
álÚOABM. 
Blanco», trenes do Dorosne y í .m x ,« 
RUlieux. bato i regular. . . . í 12* á 13 oro arroba 
Idem, iderii, ilem, Ídem bueno.1 í . 
aup j n >r „ , . . í • M rs. oro arroba 
Idem, ídem, ídem, idem florete. MOJ A 10 rs. oro arroba 
Oogtioho,inlerlorft regular, nú- í 
meroS 49 (T. H.) 4 
Idem bueno i> superior, ndmero í c < «, . 
10 A U , i d e m - . - . . 1 . J 6 4 04 rn. oro arroba. 
Quebrado inferior 4 regular, l n , t a, . 
ndmaro 12 4 14, í d e m . . . . . . . . J 7i * 8i r»' mo «Toba. 
Idem ouenp, número IB 4 16 id. > «4 4 Ora. oro arroba 
Idem superior, núm? 174 18Id. í 0, , - „ 
Idem florete, nrlmoro 10 t 20M. $ "s 4 12 r"- oro arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
QEMTBÍJfUaAS DE GUABAPO. 
Marinolon M A 97. De 8 A 7 ra. oro ar., según en-
TMt y n Amero. 
AZÜOAK DB MIEL, 
^ompafiía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
OompaCia do Oaminoa de Hie-
rro de Matanza 6 Babanllla. ~ - . 
Compañía de Caminos de Hlo • 
rro de OfttAfMl yJúf . 'a i» . . ~ . 
Jompa&ií) ds Caminos de Hie 
rc^do Oionfao^os 4 V I ia--
OompafiiA de- Caminos de Hie-
rro do Bagna la (Jrtaide 
Compañía du Caminos de Hie-
rro de Caibarlen 4 SancU-
Spírltua 
)ompafiia del Ferrocarril del 
Oeste 
}omvaúia de Caniluos de Hie-
rro de la Babia de IA Haba-
na 4 Matanzas , 
omp^tiSn del Fetrocarrll TTr-
bauo 
tfírccarTi! del Cobre 
itijrooañUu 0 n b 4 . . . . . M « . — • 
«A&wlf OAvdaaM — . 
( t f t i .gf tACionBa. 
• I Crédito Tmft/>Ti8j í i lpo-
ticarlo de ia IB!» de '•"!•.- . . . . . . 
í da las hijiotsciulas al 6 p g 
ínterAs anua! —_, 
:efa de ios A .- deBas-














- K S O R E S C O R R E D O R E S ! f O T A R I O » 
DB LA BOLBA OVICIAL. 
D. Boberto R«!«lein. 
Juan 8¡tavo<lra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andró» Manteca. 
. . Pedorioo del Prado. 
. . Dnrio (jonEaleE del Valle. 
. Caator T.lama y Agnlrre. 
. . Bemardino Ramos. 
. Audré» r.6poz Muflos. 
. . Kiaiiltu Lúpos M«Bon. 
. Pedro hUHllA 
. Miguel Uno» 
. A.ufomo Fiorou HotrnÜK. 
DErEtfDIBNtKB íll))!lLIAIU[B. 
l>. /elmlVo Víev'.lf. O PcJro Art idiel loy D. Kduardo 
VTttrbo y Pioabla y D. Eloy Bellinv y Pido. 
NOTA.—1.08 d'.imAs suñoro» (íorredoi-os notaríCH que 
rab-ijan en frutos y oaaibio», eatáa también autoriaa-
Oomandaiicia militar de Marina 
y Oapitanía rtal Puerto de la Habana. 
^proxlciSndoeo la ópcoa on quo los ci-
olouoá aparecen 0:1 esCii Isla, y conviniondo 
íl la Begaridad do loe o a q a é B surtoa en este 
pntirtü poapoer Uia prox imidadea do este 
ppligro, á ñ u de quo con l a poaiblo natici-
paciou pumiaii lus capitanes tomar laspre-
caudone-i inarlaoraa iudisponaables on eatos 
caso?, asi en a a a t i i n i r r a a , como en la arbo 
ladnra y ea ibarcac ionea menores, quedan 
eatablocirlaa las e o ñ a ' e a aiguiuntea en ol asta 
do esta dapitabla del Puerto: 
Bandora t r i a n g u l a r roja.—Hay indlcioa 
de m d iiompo. 
Bandera amarilla y azul por mitad hoi i -
zonlal.—Aumi-nlan loa indicios de mtil 
tiempo. 
Bola negra.—Indica so presente á recíbijr 
órdonea el patrón del lemolcjtdor do turno. 
Loa Capitanes serán responsabloa de lae 
averias quo puedan ocasionar eu f día de 
p-eciincim ó negiigenoia en el cumplimien-
to rio ana deberes. 
Nota —Cualquiera de las banderas que 
so señalan coa una bola negra eupt rior in-
dio* quo hay indicios do que mejora ol 
tiempo que la correspondiente sañal ex-
presa 
El a s t a de la Vigía del Morro repetirá las 
sefiiíí" a qoo fiagala Capitanía para quesean 
viiüdea a todos 
Habana, 4 de agosto de 1885 —Bofacl de 
Aragón. 
COMANDANCIA « E N E R A D DE t-A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A V « O B I I RNO H I I I Í I T A B 
D E IÍA 1 'I iAZA. 
La Sra. D ! Matia Bravo y Bravo, viuda del teniente 
que fué de infunterla D. Alejandro Siso Sniirez, se aer-
virA preaoniarse en la secretaria do este Gobierno M i -
litur, sita ea los pabellones rlol Cuartel de la Pnerza, oon 
obielo de « literaria do un añunto qne la interesa. 
Habana 27 de agesto do 1885 —De O. de S. E —El Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-20 
8! COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
DE l i A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
El piloto 1). Juan Normachea y Carramofia se presen-
tarA eu esta dependencia en hora hábil para un asunto 
del servicio. 
Habana 27 do agosto de ÍS^S.—Leopoldo Boado. 
3-29 
R E A Í . U N I V E R S I D A D DE L A H A B A N A . 
H E C a E ^ A W l A G E N E R A L . 
CURSO A C A D E M I C O D E 1885 A tSSfí. 
ANUNCIO. 
Según lo que previene «l articulo 171 del Iteglamento 
Universitario, el dia primero de Setiembre próximo, que-
dar4 abierta en la Secretaria General de esta B. Un i -
versidad la matricula pava las Facultades de Filosofía y 
Latras, Ciencias Derecho. Medicina y Citujia, Farma-
cia y carrera del Notariado 
La matricula so dividí '4 en ordinaria v extraordina-
ria, según ouo HH verifique en loa meses de Setiembre y 
Octubre. IJO;I alumnos quo por ccalquler causa no so 
hubiesen matriculado on Setiembre, podrán hacerlo en 
el mes de Octubre a'-onamlo dublés dernchos 
El dia último <ln Outubiv, espira definitivamente el 
plazo par» matricularse, • Í mío prohibido de una ma-
nera absoluta la anipliar.iun de esto último. 
Para matrioul r«e eu ol primer ano de Facultad, se 
requiero bubu- aprotiado ios estudios generales de la se 
ganda enseCunza y para la admisión A la prueba de cur-
so, haber obtenido el titulo de Bachiller. 
Los quo hubiesen pioliüdo los estudios del periodo de 
la Lineuoiaturu en Faculta l . nerAu admitidos 4 matri-
cula del Uootorado: pero no podrAn serlo al Grado de 
Doctor hasta no haber obtenido el título de Licenciado. 
1.-48 matiÍ!<ulaB sean ordinarias ó extraerdinaria», si 
hurAu P' r medio de cédulas de inscripción, cuyo impor-
ta «orA de diez rúales fuertes por cada una, que sin dls 
tinción deberAn abonar los alumnos en las Seoretaiias 
d-i las Fi-miltartes respectivas. 
£.01 derechos d« matiiuula se abonarAn en un sólo 
plazo, múllante nn sello especial do pagos al Tesoro, de 
el 'te peses v medio por cada asignatura de Facultad. 
E^tos pollos so eutregarAn en la Secretaria general. 
Juntos eon la solicitud de matiinnla, quo el alumno re-
cngerA en la portería do esta dependencia y acompaBan-
do A la» minmas las cédulas do iuscrlpclon. 
Así mismo, dnbtrAn presentar los interesados sus cé -
dulas personales, sin cn^o requisito no podrAn serma-
trinulados; oxceptúandose de él, los que la Ley tiene 
detormiuadox. 
T en eump^iinl^nto de lo que previenen los artículos 
100 y 170 del Reglamento, so publica para general cono-
cimiento. 
Habana, Agosta 15 de 1885.—El Secretario General, 
D r J . Oomei de la. Maza. 3-16 
BAÉIfSWiíWUiSlABBW 
. Recundacion de contribuciones. 
84 M(te.iabér4 los contnbnventes de este término 
naul dMd y A los haocndidos forasteros, que desde el 
dia 25 il< I ftcti'al hanta el 29 do eotlembro próximoinoln-
sivt» satanri ahiorta la cobranza dol primer trimestre del 
actual unoeconóinicu de la contribución Territorial y 
Subsidio industrial en la oflolna de la Recaudación, si-
tuada en «fte e-ttah eeimiento, todos los dias hábiles 
duadnlas diez do lu mabana hasta las treade la tarde. 
Tiv-souiTido diitho plazo oomenz,r4 la notifleacion 4 
domiullio, y deapnea del tercer dia de haber sido hecha, 
IncurrirAn los contribuyentes morosos en el primer gra-
do A i apremio que consisto en el recargo del cinco por 
ciento pobre el total Importe del recibo talonario según 
se establece en la instrucción para el procedimiento 
contra deudores A la Hacienda publica. 
Lo qne se anuncia al público 4 los efectos que estAn 
prevenidos. 
Habana 22 do (MWStO de 1885.—Bl Bnb-Gobernador, 
J?. Xoymo. In. 790 -38 
Presidio de la Habana-Comandancia. 
Habiendo dispuesto ol Exorno Sr Gobernador Oene-
ral que el mminiiitro de víveres 4 este Presidio para el 
actual alio económioo sa verifique por administra ion, 
se cita 4 las p rsonas que deseen hacerlo para que se 
preaenten con tus p i o . o i i do-í-e. 4 las deco y media del 
lún-s, dia siete del mes de Setiembre próximo en las 
otii-inos do esta Comandancia, en la que estarA do mani-
fiesto el pliego de las condiciones A que habrA de suje-
tarse ol proveedor. 
Habana, 29 de Agosto do 1885 —El ler. Jefe. JV si Ro-
jas. 3-1 
P I X I I 
Mayoría ue.nerol de ta Habana,—Uomlaloñ Fisoat.- DOW 
JOSÉ Co.NTiíFitA.s v GUIKAL, alférez do navio de la 
Armada y Fiscal nombrado de Orden Superior. 
Habií'iidüae ausentado del Crucero D i n Jorge Juan, 
4 cuya dutach u pertenecia. el marinera de segiiada clase 
Rafael Córdob * Rodríguez, consumando su primera do-
Beroien cu quiuce del actual, y A quien por esta cansa y 
aoí'p-'oha» de que sea el autor d i un robo cometido A 
b i d ) do! citado Oruc ro, instruyo suoiaiia y usando de 
las faenltades qualaa Ordinauzas me conceien. por este 
mi s-gnndo edicto, cito, llamo y emplazo al citado mari-
nero par» que eu el té', mino de veinte días, A contar 
desde e< ta fecha, comparezca en esta Mayoiia General, 
cou el fin de dar ana desoargoa, eu erooncepto que de 
no verlfloarlo, se le eeguirA la causa. juzgAndolo en re-
beldía. 
Habaca y Agosto 28 do 188".—El Fiscal, José Oontre-
ra'.—El Bscribano. Nicanor QaJan. 3-1 
Comandancia müUnr a* marina de la provincia déla 
Habana —Coraisinn Fiacal.—DON JUAN DB DIOS DK 
UeitiíA Y Ji .MKKEZDE OL*KO, comandante de infan-
teiiade mariu», '.¡.i . - i d^ navio de la Armada, 
ayunante do la Comandancia de Sdarina y fiscal 
en conrsiuu do la misma. 
Por el presínte, cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Furrer v Caetelló para que en el termino de 
cinco dias, contados desdo esta facha, se piesenteen 
osta Fia 'ai ía, á hora hábil do despacho, para evacuar 
un acio dtij'isticia-
H^l-ana 28 de Agosto do 1885,—El Fiscal, Juan de 
D i ' s de TTse -a 3- 30 
Oim''nd mci i m i l i t i r de marina dn tn- provincia de la 
Hah'na —Cvmtoion fiscal. - D. FRANCISCO J . TISCAH 
Y I UÓQUKR tenieut» de navio de 1» Armada, a ru -
daute u» la Uspitmía del Puerto y fiscal en comisión. 
Por esúa mi primera y única carta y pregón, cito l la -
mo y eniriazo al iudivniun de la primera reserva de roa-
rineria Fabián Inza Valdés que desde Mariel venia 4 
esto nu-rto «. bordó de la goleta cestera Altagraoia, con 
ol obj'to de pioseutarso al Sr. Com mdante do Marina de 
la ptoviuem par» eu ingreso on el sei vivió por sor reola-
midn; en oí bian entoiidido qne de no hacerlo en el plazo 
do 15 dias al fiscal que suscribe, se le «eguirA el perjui-
cio lorrouputidiente. 
Habana. 27 de agosto de 1885.—El Fiscal, "Vanctíco 
Ji T-scar 8-29 
Oomandancia mili ar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIKBUEZ teniente de infantería de Mari-
na ayudante y fiscal eu comisión de esta Coman-
dancia. 
Por ei- tu mi primera carta de od'.oto y pregón v término 
de quince dias oito, llamo y < mplazo al moreno Fran- isoo 
Cbavarría y Lazo, natural de S-in Juan de Puerto Rico, 
do troce afio» do edad, h'jo do Severiuo y do Ana, veci-
nos dA aqaella capi'al, ralle de la S i l n . 20, para quo se 
oresento en < t.ia < omandaneiaA dar tus descargos, por 
haber Venido de poli'on en el vapor correo "Ciudad 
Cocda " en su vin.ie desde Puerto Rico 4 la Habana en 
los pri meros días de noviembre del año 1832 y haberse 
mari-h -. lo & tierra prófugo. 
II lana ?6 '« agosto de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manupl »onm>í 2 3-28 
Oomo nv ; ntüifar áe marina de la provincia de la 
Halmna.—ComialoD Fiscal—DON MANUEL GONZA-
L>2 v GUTIEHREZ, teniente de infantería de marina, 
ayud-n.t > y flaca! en comisión de esta Comandancia. 
Por eht» Uil toe era carta de edicto y pregón y té r -
mino de uinuu dixs. cito, llamo y emplazo 4 D. Juan Bau-
tista Mataró, espitan quo fué del vapor espafiol "Reina 
Merccdea" en 18 do enero del afio próximo pasado, para 
que sin UI^H lia'nar e ni emplazarle, se presente en esta 
Comüní'Mi' • - . u día y hora hAbil de despacho, 4 eva-
cuar uti a'ottii ti ln.st'.cia. 
Habana '.'S ^ agosto de 1885 —El Teniente Fiscal, 
Maniu n. >i »t*i 3- 27 
P f r . ) ; U E L A H A B A N A . 
««TRABA?*-
O»- 80 
De Santa u : lelas Palmas y Ca'barien on 25 dias 
barca " p M..ila de Isa Nieves, rap. Oitega, i r lp . 
15, ton. 251, con carg i general, A Autonio Serpa. 
Cajo Hueso en } dia viv. amer. Alaeka. cap. Gue-
rra, t r ip . S, toDeládas. Si: eu lastre, A J. Coloma. 
Día Hl. 
De Nueva Yoi k en 25 dias gol. amor. James M . Rilly, 
oap. Malonv, t r ip . 8, ton. 438, con petrólío, & J. Co-
nill , liij:) y cp. 
« A i . l DAS. 
OÍR 20 
Para Nueva York vap. amar. City of Washington, capi-
ran Ret.tlg. 
— Cayo Hueso vapor americano T J. Cochran oapi-
tau "VVeathorford. 
Cayo Hueso v iv . amer. C. C. Koyse, capitán W l -
lliaoia. 
ü«li>ware bares amer. Proteus, cap. Petereoni 
DU 30: 
P^ra Coiqu y eaoslas vapor esp M. L Villaverde, capi-
tán I-'.aguirre. 
Chailrston barca esp. Tres Anreras, cap. Moriz. 
Mhtanzas vapor esp. S^rra, cap. LuzArraga. 
Matanzas vap"r osp. Guilletmo cao. Luzarraga. 
DaÍEW.tro bargantin auier. -tnhn H. Crindon, cap. 
Pierue. 
n l t r l n f i É N T o o í s P A - ) . * . I S R O K 
SALIERON. 
Para Ñ U S VA YORK en el vapor americano Oity of 
Washington: 
Srei. D. 'nlianCoret Sra. y2hi"os—LnisF. deQue-
vado y'-' ?iMr,r—Podio J'riiendr f —Jof é Grgaur—San-
tiago Publllñnei—Goiilonrio Lópe?;—V. Domine d é l a 
Pay, Sra y 2 h'j ia—Cap. Muller y (! náufragos—Ma-
nuel Benite'—Floiene.io l'ai.a—A-iemís. 8 de t ránsi to. 
Para PUERTO-RICO v es.ia^H, eu el vapor esp. L . 
M . YiUamrdc: 
SrHR.D. Rafael S. LambnErlw—Antonia Escalona— 
Teresa Ciivaje—Cale<li>uio Bes ir-a—Juan Perdí seBora 
y 2 hij'a—Tofó Toicn—A; ge.l Rosas—Juan AloOba— 
Angol Forte—Miguel Vázquez. 
KNVBADAM iris CAKIOIPAJB. 
Do Caibarion vap. Ai:!va, cap. l l i i u b i : con 283 tercios 
tabaco CÔ  B?.COS y 142 bocoye* azúcar, 40 pipas aguar-
diente y efdóíoa. 
DJ OAid'nís hsiandi'o Amado Antonio, pat. López: 
co-̂  40 sacos aserrín. 
Da Carnhataa gol. Olio, pat. Grandal: oon 514 saoos 
azúcar y 28 hoooyesmiel. 
De S i^ua la Chica, gol 2f Rosa, pat Pales: cou 900 
gaeos carbón . 
Da M -ron gol, Manuela pat Zubirat: e n 20 palos ma-
dera, f:00 paqueitts tabl i l lM, 50 arroban cera y efectos 
De Siérm Uóreha gol Sifia, paii. E!ia» fi-it: con 500 sa 
co» 4t bocoyes y 15 ü'tuuhas Azúcar y efacto». 
D . C irdoüüfl g.->l. Ante», p i t . Piftefro: coo 200 barriles 
y f'SO oajaa azú. 'ar. 40 pipas aguardiente y efe'jtes-
De M^tiinzaa gul. Emilio, pat. Pallioer; con 50 boco-
yes y 3J pipas aguordientoy efecto». 
DoCahafi^s eol-Esmeralda pat Juai;: con s7 cajas y 
213 sacos atúviar, 37 pipas aguardianta y 10^ terciós ta-
baco. 
De Sierr,-i Morona gol. Tres Hermanas pat. Joy; con 
500 sacos carbón. 
- K m * * * * * . C A » O W M 5 
P.u-i', CArdenae gol. Amado Antonio, pat Lópoz: con 
efentos 
Pura Caibariou gol. Enriqueta, pat Grandal: id: 
Para Sa^u.'i la Chica gol. iíí Ro-a. pat. Pajés: id. 
Para San Cayetano gid. Migdal un. pat. Pifiayro: id 
Tura Jaraño gol: Jóvon Lola. pat. Ferror: id 
Para 1 !4rilHU»s gol, Victoria, pat. MandUego: id. 
Para Paarto Padre gol. Francisca Uernazar, pat. Lli-
nas: id. 
n i osa eow ítsaisíTs.» ABIERTO. 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. esp. CataluSa, 
cap. Segivia: porM. Calvo y > ^p. 
Nueva York vap. esp. Gallego, cap. LuzArraga: por 
J. M AvondaQo y Cp. 
Dalaware (B W.) baa. amer. Doria Eckhoff, cap 
Pia-co: por F r a n r k a hijo y Gp. 
DsUwRro (B. "W.) berg. amer. John L . Hoabranck 
cap. Coff: por Hidalgo y Cp. 
V V K W m « U B S E M A N r .B«PACÍf«A»«. 
No hubo. 
*Vis ' : «: • 4- rC H A N A n i B R ' f f O REGÍS 'S 'H.OHOS 
ParaD -.'aware (B, "W.) boa. francesa Araene, capitán 
OiivaÜ! : por Hidalgo y Cp. 
Cayo llnobo vivero amer. Alaska, cap Guerra: por 
Oosé E Ooloma, 
•-• Ú D E h Á . (. • A c t 0 A i í 3 RCQIIB» 
D B K F A O H A D O S . 
No halo. 
POLAZAS 00B81O48 EL D I A '49 DS 
JULIO. 
Azúcar bocoyes .~ 197 
A z ú e a r s a c o s — . . . . . . 3.000 
Tabaco tercios 1.000 
Tr.tacoa lorotdOK 1.022.775 
Cigarros cojetillao... 12 fOO 
Picadura kilos.— 261 
LONJA OE VIVERES 
Venías (fectuodas el 31 ds agosto de 1885. 
35 barriles frijolea blancos 9 ra. «r. 
60 s. frijoles nogrosdel paf3B[B 18 rs. arr. 
125 g arroz canillas — P¿ rs. ar. 
600 s arroz Remllla.— 74 rs. ar. 
85 SJU .1» e.Bfó Pnorto-Rioo «14 qU 
7ü|« vino seco $6J uno, 
82,10 vino mistela — $04 id. 
10 tercerulus jamones Melocotón $22^ qt l . 
200 cajas bacalao $ lc i o. 
M E R C A D O S T>£1 L A I S L A . 
Sagua, 30 de agosto de 1885. 
Durante la semana que hoy espira RO han efectuad 
a'gunas trausauoiones on eato mercado de azúcar; las da 
que tenemos notasumau 1,200 bocoyes centrifuga, pola 
rizacion95 ú 8 reales y uno» 450 bocoyes mascabado re-
galar refino do 5 A ^ reales. 
El cnep'ado eiorraa loa lioiltas de las ventas arriba 
anunciadas. 
(La Situación ) 
Cienfu^goK, '¿6 de agosto de 1885. 
La existencia de fruto en los diferentes almacenes de 
este plaza eu el dia de hoy, comparada con la de iguales 
fochas de los cuatro afioa anteriores, es la siguiente: 
1885—Bot-oyes docantrifuga 1,643 
„ Idem mascabado 1,396 
,, Idem azúcar de miel . . 505 
„ Idem de miel de purga. 709 
,, BftObt de azúcar— 3,161 
,, Boooves couceutrado — . . 00 
1881—Bocoyes de centrifuga S60 
., ídem mascabado 1,419 
,, Idem azúcar do miel— 98 
,, Idem do miel de purga 701 
,, Sacos de adúcar. — . . . . - . . 981 
Bocoyes noncontrad".. . . . . . . . . 17 
1883—Bocoyes deceutrifnga 381 
,, Idem mascabado 81 ( 
,, Idem azúcar de miel .— 141 
,, Idem de miel de purga.. 1,074 
Saoos de azúcar 00 
Idem do concentrado 00 
Ventas de f r u l s.—'S" hubn. 
Fletes—Bergamin español Panobito de 230 toneladas 
para Vigo, á la órden con aguardiente, 4 $Ci pipv 
C O T I Z A C I O N E S D E E S T A P l A Z A . 
Cotizamos nominal ñor f Uta de existencias. 
Cara amarilla de $25 4 $28 quintal, según oíase.—Miel 
abejas, $0 38 A 40 galón incluso casco.—Cobre viejo, 4 $8 
quintal,-Aguardiente, en detall 4 $16 y $17 pipa de 
castafio.—Plata mejicana, 4 92J centavos el peso. 
E l corredor de número, Manuel YíSaíon. 
-Banoyes de centrífuga. . . 
Idem maacahado—.... 
Idem azúcar d«mie l . - . . . 
Tdem de miel do purga 
Idom de con entrado 







M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O H D E T H A V B S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 3 Novrport: Nueva-Yoric. 
3 Alpes: Voracruz y escalas. 
5 Man ñola: Th ornas v o«oal»a. 
6 Espafiol: Liverpool y Santander. 
7 P. de Satrústegui: Santander y escalaa. 
7 B íliae: Varaoruz. 
8 .iTi.yofPneiila- Nueva-York. 
9 Leonora: Livorpol. 
. . 10 4»niau>ai Nnisva-Va!*. 
. . 11 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 13 Asturiano: Liverpool. 
. . 15 Moriera. 8t. Tilomas y escalas. 
. . 17 NiAgara- Nueva-York. 
. . 2 i Puerto-Rico, Colon y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 3 NIAgaw NaevA-York. 
5 A!D«S: Nneva York. 
5 Cataluña: Pnarto-Rico y Santander. 
8 ' M-V 0/Puísota- VeTacrn.» y escalas, 
8 Belize: Jamaica y escalas. 
. . 10 Wawport: NuKva -York . 
„ 10 Manuela: Sonthomas y escalas. 
12 üi ty of Alexandría: Nueva-York. 
. . IKrQity of WaaUngton: Veraoraa y escalas. 
. . 17 gara-íoga: Nur.v,j-York. 
. . 20 iíortera: S:<uthoma« y esnalas. 
29 M: V. Villavorder Pto.-RIno. Colon yesnalaa. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Sbre. 2 Gloria: euBií ' íbanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfdagos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa yeaoalas. 
6 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y l í n e v l -
tas. 
9 Trinidad: en Batabauó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jú.;aro, Túoas , Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 15 Hortera: do Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas 
SALDRÁN. 
Sbre. 2 Villaclara: de Bataband para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túuas. 
6 Gloria: deBatabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas. Júoa ro . Santa C a u í , Manzanillooy 
Cuba. 
6 Manualite y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 20 Hortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 29 B. Igles'as: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la H «.baña para Caibarlen oon escala en 
CArdenas todos los miéroolea y de Caibarlen directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O' Eeilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarlen todos los 
sábados, regresando loa juéves. 
Se dospa ha 4 burdo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loa sábados 
A las 10 de la nochn regresando loa mlérnolen. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Barrados y San Cayetano, todos los sábados 
A las 9 de la noche regresando los miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entra Sol v Muralla. 
D E LSTÍSAS, 
U-RBILLY N. V. 
QMIuua tetras fl eostn y larga v l í f ta, sobre pirntoa siguientes} 
Kli 
HUKOX r A E J U 0 1 51 %i?.-í>RCA, PXW&lAfíAÁ., F U B U V O 
BB S A S ¥ A SÉIAMUA. BAK EíERKAW DO, SAÍfLI?-
C A í i I>£ «AH.RAÜ9EDA, BA8 ^SBASVLAR. 
Í»Í;'KA-, BTSSÜBJ-; ^•ÍT^RLA. rALENJ.rA,TAIJLA-
• O I J D . V I L L A S í V A V G a L f U D . « A M O K A . 
• A R A w ^ X A . 
&ABTA m ÜÍÍTi«ÜEIBA. 
w Ssata Oros 
á J » í £ , áf«i¿5.:seí, B U S » 
«FAJI, O B A ^ A D A , J ü -
. M A D R I D , a í lLACíA, 
I v i B D t S PAIJSHGIA 
Sac*».! p.\g.-<? r>: M-nlto, f^rnis latr.-.s!'. oort* y larga 
rata y 'Isa cartas de crédito BODré New-York, Phi ía-
i-:í!phia, N:;JÍ- Orleans San Francisco, Lóudrcs París, 
Hadri;!, Barueloaa y dcoias capitales y ciudades impor-
tantes de los B.itados-Unidos y Europa, añ( como «obre 
•ÍKÍOH loa pnebloade Esvafia y sus pertenMiudas. 
1 0 8 . A S U I A K 
La existencia 4 floto comparada con las de los años 
anteriores, es: 
1885. 1884. 1 8 8 3 . 
Bocoyes azúcar 
Idem de miel — 
Saoos do azúcar 1.659 
312 
197 
Lo exportado por este puerto desde 19 de enero del 
oorrienle uño y durante la presente somana comparado 
con la de Iguales épocas de 188i, 83 y 82, oon expre-
sión do buques y toneladas, us como sigue: 























*>-aK3íxsiS.jKMs» * ^^•sa.!».-r-s¡K"A.ii.sf«si*» 
OAOSH PA&OB 
f a d i l t a a u , ñ m ña oráditl 
- ptfíffi ÍS&VOA i 'mus » kAi-ga msia «»6re 
S w - í w r k . Sftwra Versori», aíéiíwo, Btut jr«M 
la Puerto-Rico, Irfadrca, Paria. Bnrdoo», Lyon. Bayosa 
iíim'oiiriío. Rom», K¿tw;cs, ÜÍNn. Gtousm, Haísel!» 
SSVTS, v r . - . Ní.'iíí* ¡'i ^ i n t Í J i , Dieav» Toulo»*, V«-
«Mia, InoMÓCiM, S^tifiínto í t ó r ^ Xtctlsfr *ia . M i «swsií 
ajbr* todes i i * ok^itel^ y piMblÍM do 
pgpAftá 1 i s u s m a m 
T n 010 1 « 
J J L B i l o r i e s 
BANaüEROS. 
« , O B I S P O 3, 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
U m FAGOS POR EL CABLE 
PACIMTAN CASTAS 
D E O R É B I T O 
i r 
g iran letras á corta y larga vista 
SOBRS N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , S A » 
FRANCISCO, NUEVA O K L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , («Aíí J U A N DE PUERTO R I C O , PON 
C E , M A Y A G Ü K Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M 8 T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , N Á P O L E 8 , M I L A N , GÉNOYA, 
fc?, Síi, A S I GOMO SOBRE TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y VKNDEH RENTAS ES 
PASOLAS, PF1ANCESAS & I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S PUBLICOS. 
7 010 1 A 
L. K Ü I Z & C 
0-EBILLY 8 , 
e^tuina a SKeir̂ ^erefti 
pagos por el cable 
f*lran letras cobra Léndree, Heir- ifork, Kevr-OrlaaM, 
ítüjua, Tnrln, Koma. Veoocl», Florenoi*, NApoles, U t -
I K * , Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburge, París, E * 
rré, NAutea. burdeos, Maraolla. LiUe, Lyon, W4Mro 




SÉ c»pit6i«3 y ps..-.i>.us: aoDt* P»it»a SÍ 
Mahoc y Bsní* Oro* de TBueWí», 
Y E N E S T A I S L A . 
«'.'b/o Matanaa*, CArdenas, Remedios. ¡Santa C í a » , 
JtdbarlMi, Baguala Grande, Olenfacgos. Trinidad, Sane-
• - SpWtas, Santiago de Cuba, Ciego da Avll», Haas.*-
»Ht« P;'I»T ^«i WS " ihar» . Pr.<iTr-1.. T»-rrTiíH\(.N Nn«v . 
tM, «1 T a w 1 r 
CUBA 43, 
« O T K B O B I S P O T O B S A F I A , 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
piteles y pueblos más imnortantes do la Península, Isla* 
Compañía de Vapores 
D3 LA MALA REAL IN&LESA. 
Kl vapor-correo Inglés 
capitán B W. Cameron. 
S i espera ds Veracruz sobre el 7 del corriente y sal-
drá para 
J A M A I C A 
VIAPOHT-AU-PRINCE, (HAITI ) , 
el dia t del miamo. A las 4 de la tarde, para entroncar 
con «1 vaoor Trasatlántico par». Southa înto»» v 'os otros 
varorsv» nara las Antillas v Norte y Sur del Pacífico, 
admitiendo carza y pasajeros para dichos puntos. 
La carea nara las Antillas y ol Pacífico tiene que ser 
entrv.eada el dia 7. 
Admito carga para Buenos Aires y Hontevldeo «HD»-
olfloando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
También admite carga oara Bremen. Hamburgo v A m -
beres con oonocimiontes directos 4 6 cheline» ol temió de 
tabaco, en combinación oon la llegada do los vapores 4 
fi^T.thsrnr.+nn. 
P R E C T O » D E P A S A J E » nara EUROPA 4 « I S O 
onv y convencional «egun localidad. 
No so admiten bulto» para Europa ni de tránsito que 
JM» tengan 80 libras netas. 
La corresDonitenoia ne reoogorA en la Administraoion 
Theneral do norrsos. 
T)A»T)AS normonorea Informarán.—í3- W. RITTTT'Vlí'W, 
t^wf.» OOMM i« íalt-wl 11387 8-30 
J. A. BANCES 
Í A N Q Ü E R ' V O B I S P O 21. 
H A B A N A . 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades4 cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A v la de PUERTO-
RICO, SANTO D O M I N G O y ST. TOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s las Baleares , 
I s las Canar ias . 
También sobra las principales piasas de 
F r a n c i a . 
Ing la terra , 
M é j i c o y 
L o s B . Unidos . 
2 1 , OBI3FO 2 1 . 







m m m w m i o.' 
CATALUÑA, 
oapltan D. Francisco Segobia. 
HaldvA »ar« PUERTO BIGO y SANTANDER el 6 de 
setiembre llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Adsu4te pasajeros para dichos ouertes y carga para 
Puerto Rico, Santende'- C4dlz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Ri'-o Santander y Cádiz 
Recibe carga 4 flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gi,1on. 
Tjfti pnsapcrtsa se entregarén al recibir loo billetes d« 
¡•as^jei. 
Las pélisas de carea se firmarán por lo» ooasignata-
rios Antes do norrorlas. sin cuyo requisito serán mUas. 
•Recibo carga 4 boído basta "el dia 3. 
De oaAfl TWTmenorea imoondrán sus ccrntlsmaSarin* 
US n AL-VG T nO^DP». fM.flioa as. 
I . n 16 Ato. 27 
Oompaftía General Trasatlántica de va 
pores correos franoeses. 
P a r a V e r a c r u a directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 9 de setiembre el va-
por corren francés 
VILLS DS BOUEDEAUX, 
capit»n S O M B O R N 
Admite carga A flete y pasajeros 4 los siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
O A M A KA. BNTBJSPUBN' íS . CUBIERTA 
$20 oro. $12 oro. 
Lí^iSA ttií VAJ?0H.KS-C0RRS08, DK A W H Ü * 
D B 4 ,150 « O B E L A D A S . 
Y E U A Ü M V m y 
COS KS0ALA8 ICN 
PHOílSESO, HABANA. COBX7ÍJA 
Y SANTANDEB. 
«•AMA U L i P A S 
£>AXACA— 
n S x s B o í í Z - , 
L aciano Oginaga. 
Tiburcio do Larrafiaga. 
Manuel G. de la Mata. 
*KBLAÜB,VS~n,.~~... — .. Agustin Guthel; y viv 
LrnSK?ooi>^. .—. . Barlng Brotom y Opí 
COBUSA . . _ „ Martín da Oarricai'ia. 
3A . tn^QBS ^ r . . . — . . . . Angel del Valle. 
^ A H - Ü I A . , . . — ~ . , Oficios n9í*Ü, 
J . M . AVEMOAfiO Y C í 
T n. 701 1 -TI 
rAFOK ESPAHOL 
5 
.•apitan DON ANTONIO B O M B L 
Vía) J« semanales 4 04rdenae, Sagna y Caibarlen. 
SALIDA. 
8aldr4 da la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará 4 Cárdenas y Sagua los juéves, y 4 Caiba-
rlen los ylérnes por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá ds Oaib&rien directo para la Habana, todos los 
domingos ¡yag once de la ma&ana 
PRECIOS LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
<U*1d«ilrkrsSJd». 
despachan 4 bordo á Inionaarán Q'Reilly 00. 
SHPES3A DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
T E A S P O R T B S M i M T A K M S 
DS 
EAMON DB HERRERA. 
tiOoro. 
Cu más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 
!w.tl(m*fa»r!oa B R Í O 4 * . WrAWVñROll Y C» 
11430 12d"l 12b-1 
CABANA Y NSW-Y0RK, 
Lmrs-» O I B B C T A . 
M S aOUSMOSOS VAPORES S S S í 
«apilas T . S. CURTIS. 
o-5?S!«a 3. M m r o s H . 
iigím 
1%. 
3 Si. B A E X K 
>i!t! auajptlfieM oáusaratí para t«»«tAr 
diibcs pttrátiM OpfflW alan»: 
3 
I M í l l i l l l 
o w o> co te W w 
" ¿. ̂ 3 
M O C3 tí : 
á.. . - . a . - . 
!} l l l i T l n i 
. o . . - o" -
p 
l i l i 
u w w i 
O S- - - O1»! S - - - n o 
i i 
&-9 
i i i 
WCDIOtfjeObSOIcioMî  -3M 
La carga se recibe en ol muelle ds Caballería hasta la 
isper» rtsl día de 1» salida y se admite carga para I n -
glaterra, Haiiburgo, Brémon, Amstordam, Rotterdam, 
^avra y Ambéros, oon ooaoolmienfc» directos. 
le» ooriospondenoia se admitirá tinlca-osente en U Ad-
ninittraoion General de Correos. 
B« dan boietat de viajo por loa reuorea ds esta Uuet. 
üreoiamenteá Liverpool, Lóndres, Houthampten^Ha-
ttt, y Parlo, en coneilon oon las línsas Ünnard, W h l t i 
í t a r y la Oompagne Genérale Trasaí iantiqne. 
Par» más pornianoiM, dirigirse i la casa oonsls»***-
V», Obrapls» n? 85. 
Línea entre ^Íew-Iork y Oienínegos, 
aOUBSOALAB NASSAU T SANOTAÍM' »W 
CUBA. 
UM nneves y harmoecs vaperss da lüsrrc 
Mpltan FAISOLOTH. 




MANDELITA \ MARM, 
Capitán D. Jo&É M» V A C A . 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-
to el dia 6 de setiembre 4 las doce de la mafiana, para 
los de 
Nuevitas, 
F í l e r t o F a d r e , 
Mayarl , 
baracoa. 
S u a n t á n a m e j-
€uba. 
C O R g I G N A V A R I O S . 
Nuevitao.—Hr. í i . Vicente itodrigne». 
Puerto-Padre.—3r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí. —Sres. Gran v Sobrino. 
Baracoa.—Bros. Monés y C í 
Qnantánamo.—Sres. J . Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Ros y C í 
ge despacha por R A M O N D E H E R R E R A . ~». 
PUDRO ííí*. • PLAZA rvgLiTe 
1 « M A-28 
VAPOR 
capitán D Arturo Siches. 
K<íi; henaoso y rápido vapor saldrá do este puerto el 







j n a d i i í a , 
F u e r í o - í ? . i c o jf 
Bantltomas. 
NOTA.—Al retomo esto vapor har4 escala en 
P.irt-au-Prince (Haití). 
^ '"Ncta,—Lus pólizas para la carga de travesía, solo 
MI fedmiton hasta el dia anterior al do su salida. 
OOWBIGNATARIOS 
Nuev-itafl.—Sr. D. Vicente Rodtiguoa. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre j Comp. 
BíiTocoa.—Sros. Monéa y Comp. 
Guaat4namo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Como. 
Fort-au- Prince.—Sres. J. K. Travieso y Cp. 
Puerto-Pista. —Sres. Ginebra Hermanos. 
Penco.—-Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
fíayaghes.—Sres. Patrot, Caateilé y Comp. 
Aenadiila.—Brea. Amell, Jui iá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sros. Ii-larte Hno. do GaraosoA y O! 
aaz-thomafl.-W. Brondetsd y C p í 
Se despacha bol R A M O N BS H E R B E R A , SAN 
l ' E D H O N . 20 . Plazade Luz 
1 n. U Ato 28 
VAPOR 
J O S E R . R O D R Í G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entre BaUa-Honda, 
Rio Blanco, Berraoos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R 8 A . 
Este nuevo vapor, construido oon todos los adolantor 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
señores pasajeros, saldrá todos los sábados, á las 9 do la 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnes por la mafiana, y de 
B A H I A HONDA loa mártes á las 10, pudieudo tam-
bién los Sres. pasoóeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero on donde parará el vapor ol tiempo 
necesario. 
Por el muelle do Luz recibirá carga ol viénies y sábiv-
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 
Eu combinación con el ferrocarril do la Esperan?.» 
despachan conocimientos directos para las estacione» 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes v fletas se abonarán á bordo 4 ia entrega 
de conocimimlentos y para más pormenores sus consig-
natarios SAS I G N A C I O 84, entra Sol y Muralla.-
T R A Í T f l V C» 
AVISO AL PUBLICO. 
P A R A O A B A Ñ A S 
VAPOR 
JOSE R RODRIGUEZ 
Deseando los oons'gnatarios de este rápido vapor co-
rresponder á las roltoratias solicit des que sa les han 
hecho, han dhtoriuli.a'lo que aparte de loa cuatro viajes 
que tttni. anunciado», haya uno de extraoi diñarlo todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noche, y llegará á Gabafiss al amanecer del juéves y sal-
drá á las 5 de la tarde, llegando aquí por la noche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle do Luz, recibe carga 
basta el oscurecer del dia de salida, asi como pasajeros 
para los muelles de Aguirro, Rojas, Bramaies y San 
Luis, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y emregátá al cosUdo del vapor la carga 
quo para los indicaílos se presente. 
Gn888 20 2A 
JO LEGITIMO DEL PERU. 
Importado d irec tamente de l P e r ú s i n m e z c l a n i man ipu la -
c i ó n de m n g una especio. ^ . _ _ , 
Juan Cornil é H i j a 
3 ^ m i r 7 1 . 
9204 52-1^1 
U P M A N N Y CP. 
CALLE D I CUBA NUM. 6 4 , HABANA. 
IMPORTACION DIRECTA DE 
y tínicos Agentes en la Isla de 
Abonos OMendorff, para Caña } 
Cuba de l o s 
ibaco 
r A r O B 
capitán D. J O S E L E O N D E GOTA. 
7? A.« SSí S í : ? ! A N A L E S D B FJA HAB A NA A B A H Í A 
BLOMVA. REO BltAjTOO BBBRACOSt BAW OA>-
T E V A N O v :«AÍ .AS AGITAS V V J C B - V E Í t S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta 4an Capetano los domingos, y 4 Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (dondu parnoctar4), los 
mismos dtaa idoea por la tardo, y á B>»h1a Honda los 
mártos á la-; 10 de la inattana, saliendo dos horas des-
pués para !a Habana. 
Recibo carga á PItiSCIO'S R E D U C I D O S los juéves, 
viérnoa y sábtKlo» al costado dol vapor, por el muelle de 
Lux, abaníndoae sus datas 4 bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conoolmiontos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, i>IE [ tCED 13 . 
C O S i n E DE TOCA. 
Tn 1 í IW! 
BM / J S A UNIDA 
DE LOS 
f irrooarrilís de Cárdenas y Júcaro. 
Expeditos los t í tu los de acciones por el 2-60 por 100 
que se acordó oapitillzar en sesión de 31 d* jul io último^ 
se pone en oonocini!i<"to de los Sres. Accionistas qw»' 
desde esta fecha puedi- -acoger ens respectivos cert fl-
cados en la Contaduría Jo la BJ;presa, Mercaderes 22^ 
de 12 á 3. 
Haba-» 2« de agosto de ISaí).—El Secretario, Guillertv» 
Fernández de Castro. Cn 90S 10-27 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
1SX.A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno de este Esteblecimiento en 
sesión ordinaria de esta fecha Ea acordado qne el dia 21 
de setiembre pióximo á las doce de la mañana en la sala 
de sesiones del Bnnco, cssa calle de Agolar n. í l y con 
arreglo a l art Ci da los Estatutos se celebre Junta ge-
neral extraer linsrla de los Sres. aooionistas, oon objeto 
da acordar si prc-tíde la reforma deloa artículos 83, 3S, 
37 y 45 de dichue E-.tatutos, y de loa demás articules 
de io» mismos y dul Reglamento que se crea convenien-
te reformar. 
Lo que se publica pura oenooimiento da los Sres. ac-
cionistas, advii tiendo que contujeclon 4 lo dispuesto 
ea el inciEO 2'.' dol artículo 56 de los Estatutos no podrá 
ocupárse la Juntado otro asunto que el que es objeto 
de la misma; ni se parmitlrá la é n t r a l a en l a sala , con 
arreglo á lo dispuesto on el ar l írmlo SO dol Reglamento, 
á ln s Sres. acciouiatas que no presenten la papelote de 
aBistenola 4 la Jauta que desde el dia de hoy se fac i l i -
tará en la Sacre tai í a dol R meo 4 los Sres, accionistas 
qne lapMan y tengan derecho de asistencia. 
Habana 31 da Agosto do 1885 —El Gobornsdor, Jbs¿ 
<7(íti<U'<í< del Cas'iUo I 16 21 1 
C O M P A Ñ I A 
D E 
CAIÜOS m w m m i \ m m . 
Adca in i s t r ac ion Q-eneral. 
E l dia 14 do S'tioinbro próximo, do U á 1 do la tarde, 
y demAs cousooutivns biis'-a KU torminacioa, se rema-
tarán en U eataolon do Villauueva, almacén do Recibos, 
cou airt-glo al aitioulo 03 de la Tarifa de la Compañía, 
las cargas y e j u i pajes sobrantes y abandonadas por sus 
dnefios, según lleta detallada que so publica en la Oa-
ceta Oyieiai deesta «iindad durante 3 dias, que empeza-
ran á üonterse desdo hoy. 
Lo que se av i sa ol jn'iblioo por oste medio para que 
puedan a'indir Jos interesados á extraer KUS efectos an-
tes del dia y hora citados, prévio pago de los cestos de 
almacoDS-je. anuucios, eto. 
Habana, 29 de ago-lo de 1S85 —101 Administrador Ge-
neral, J . JSíiZo. Cn. 998 S-29 
H A M M GAS LlfiBT d CO. 
Los Sres. accionistas de esta Compañía que deseen r e -
mit ir sus represi-ntacioues á la Junta General qne so-
gnn los Estatntosde la Compañía deberá celebrarse eib 
la ciudad de New-York el día 8 del próximo mee de so— 
tiembre, se servirán pasar de 12 á ? de la tarde á la c« l -
zadadel Monte n . 2, donde podrán firmar sus represen-
taciones á nombre de las personas 4 quienes deseen r e -
mitírselas, advlrtióndolee que será oonveniente remit i r 
dichas rrprei»entacionez por el vapor que saldrá «1 s á b a -
do 29 del corriente. 
Habana. Agosto 26 de 1885. E l Presidente del Oonae to 
de Administración, Juan (í. Alonso. 
Cn. 99S 8-37a 8-886 
A V I S O S . 
DEUDA AMORTIZABLE 
D E L 3 POR 1 0 0 Y DE A N C A L I D \ DBS. A S r 
COMO BONOS D E L A V C N T A M I R N T O Y 
CUPONHS DE D I C H A S P R O C E D E N C I A S » — ' 
C A L L E D E L A O B R A P I A N . 14 . 
En esta antigua y conocida primera casa del pábUoo 
se siguen comprando Gréli tos reconocidos por la Junto 
de la Deuda en todas cantidades, al propio tiempo que 
títulos del 3 por 100 y de Anualidades. Se negocian tod» 
clase de valores cotlsables y Bonos del Ayuntamiento, 
Sbi cono cupones que proceden da dichos Bonos, del 3 
por 100 y de Anualidades ya vencidos ó por vencer el 1?. 
Igualmente se compran Resguardos provisionales por 
oangear. Obrapia 14, halos, entre Oficios y Meroaaeros. 
11251 • 1R-27A 
AVISO 
Habiéndose inutilizado el regalo oue hacia D . Ltandr* 
Martines, dueño de la tienda "La Habanera," suplica 4 
los que tengan papeletas pasen 4 raceger su importe ea 
el término de ocho dias. 
San Juan y MarUne/-. agosto 28 de J885.—ií^tnttfo 
Martinei. 11337 4-2P 
i J U l i m i L M í M 
A G U I A R 9 2 . LH unun ULmuim 
Construida expresamente para escritorios y toiMes, 
Precio cn oro de cada cuarto: 
E n e l p iso p r i n c i p a l , $21-25.—En e l 2'.' p i so $17. 
En los precios que ¡intcooden están inclusos el alam-
brado do gas, agua corriente, aseo do cuarto, portería, 
apartado do corroo, derecho á un salón general do recibo 
con numerosos ponódioos y al magullico mirador de la 
iizotca. Es una do las casas más frescas do la Hiibana, 
noio ue recibo aires do los cuatro vientos. 
Cu 91>1 30 27^-
M M f i DE: DEPENDIENTES DEL COMERCIO DB U HADANA. 
ESTADO gm demuestra los INGRESOS y EGRESOS ocurridos en la Tesorería ae dicha 
Asoaaoion durante el ó" año social, cjmprendido desde el ]." de Agosto de 1884 al 
31 cíe JuHode 1885. dn informidad con ios libros de la Contaduría de la misma 






I S1 * 
(1) Este buque hará el viaje si lo garantizan ios no-
gobios. 
NOTA.—DnranteolinTiemodo 18H5-88 los vaporea 
de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, Flo-
rida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámba» lineas á opción dsl viajero. 
Para flete dirigirse á 
LÜI8 T. P L A C I , OBRAPIA 9S. 
o m t M Í T v ^ ^ s " * iJ:Qp<mdrtn ,M ooMiputofioi 
lí»73» • - SO Afe?.-
Y N A V E G A C I O N D E L 8 U K . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en ol vapoi 
J.Kf iSCNDl , se avisa á los señores cargadores y paaa-
j-iros, que el vapor COLON hará oon el carácter de 
provisionaló ínterin dure la reparación del L E H S Ü N -
b.<, on viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juévos 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
El retomo lo hará los domingos, saliendo de Cor tés 4 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas 4 la 
ana y de Coloma 4 las cinco dsl mismo dia¡ amaneciendo 
¡os lúnés en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren (jn¡B los conduzca 4 San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar 4 esta capital 4 las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todoa ios destinos se recibe en Vi l la -
nueva los lunes, martosy miércoles, y la quo se embar-
que para Ooloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
aonduoida por el pailebot V O L U N T A R I O , qne saldrá 
p«r« dichos puntos los sobados por la tarde cespnea ds 
qve llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Pi>ra más pormenores dirigirse al eBorltorio d« dleh» 
Smprosa OFICIOS 3S. 
habana, mayo 13 d . t8!W.—Si Olreoteí. 
rAPOB 
capitán D. Hilario Oorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Caibarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana todoa los sábados 
á las doce del día, y llegará á Sagna al 
amanecer del domingo. Salará de Sagna el 
mismo dia despnes de la llegada del tren 
de Santo Demingo y llegará á Caibarlen al 
amanecer del lúnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos los mártes, á 
las ocho de la mañana, y llegará á Sagna á 
las dos, y despnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
E X I S T E S C Í A ES CA IA E L D Í A 31 DE J U L I O DE I 8 S 4 
CUOTAS MENSUALES: , , . . . . 
Loa ingreso" fiorrtnt-eol año por este wuucpto, según estados publicados 
CUOTAS Uf tUANTADAíj ; 
Lus id, id. p'>r id. 14, iv gun id 
DEPOSITO BN F I A N Z A ; ^ _ . 
Por iasoant ídadee redbldsa duran ta ol año para garantirla cobranza de Hxtrammo.i 
GASTOS O SNiiRAIjlíS; , -u ^ . * . 
Cobrado por guatos oí i finados eu el Centro, en dos beneficios, por venta de env.. , 
vacíos en la Hasi da SP-IUI V otroj efectos 
CORRIDA DE TOROS; t ^ . , , r j ^ i 
Jogresado como producto líquido de esta fanoion dada á beneflcio de los leñaos o 
A s o c i ^ w ^ i j ^ j '^^L^YÜ 'oN DÉ L A CASiíi. DE SALUD 
Idem como rento de lu auscrioicn luicimiiv en el nñ > anterior • • 
SUBCKICION 1MIH. LA. OllNAMU.NTACION DK LA CAPILLA DB LA C'AHA UF- HALUU 
Idem por esta • oncKpto durauta el trimestre 
DONATIVOS: „ „ , T X 
locresado eu Cajii, por ios donativos de D. Antonio Jover y D. Rogmo López 
BAILÍ3 OK LAS PLORES DE 1881: 
Idem como sobranto del prosnpnpsto extraído de Caja on ol mes do mayo ae 
PUNCION 29 DE JUNIO DE 1881: 
Idem id. dol pr-isnpooato <(Mpa:a fniicion 
F U N í U u N 27 DE JULIO DE 1881: 
lugresado un'lai;n'o;i-o Holiranio del (nv Ruimoato para esta función 
PUNGION 31 DB AGOSXO DE 1881: 
Idem idem i^'-miil^m • 
FUNGI ' >N 28 DB SE C I X I 1 C B B 8 DK 1884; 
Idem idem iflom Í^PIU • 
F U N CION 10 DE OCTUBRE DE 1884: 
Idem idom Idom Irtutn — 
B A I L E EN E L TEATRO DK IBIJOA: , „„ . x v « i w 
Idem como produ.ito¡i;iuiiio doosta b*liedado on octubre de 1884, á beneficio de lot 
fondeado la AROCiarion -
SECCION DE FILARMONIA—Cuenta de cuotas: 
Idem por las cu'>t»B que cobraba esta Sección á sus socios 
CUENTA DS CAMBIOS: t M t i« 




















SECCION D E B E N E F I O E N n i A —Cuenta de dietas: 
Pagado á la Qainta dol Boy per dietas que oauiíaron varioK 
asociados desde el mes de junio al 31 do diciombro de 1984 
Idom á La Bnnéüoa por id . de Id. hasta el 0 de jal lo del año próx -
mo pasado -- 374 
t 5.277 
Recetas pagado por medicinas despauhwlas eu las diferentes Farmacias qae tenían 
este sarvicio hasta novieiubro próximo pása lo • 
C A S A L E SALUD—Cuanta de gastos: 
Pagado durante el año ñor el aimiloistro do pan, víveres, carbón, aves, carne, leobt 
y demás gastos do la Casa do Salud. - • ¡¿¿¿li 
„ L c pasaílo por losdevongadoH por los empleados do la Casa deSalun 
Svddos h:.sta 30 de jut.iodel88> •-• 
( Idem por ol IpOT 100 ruonsual sobre $l?,f 00 oro qoo se reconocen d. 
Intereses •, hipoteca iiobra 1» casa Alejandro Ramírez nV 5, basta 4 de jume 
( IjróxIniO pRSado ' i t " l " '\ " ñ " i a a V a í " 
Contribuciones . i Idem norias do la «xpresada casa oorreHr.ondionte al año 1884-85.. 
\ p,,,...i'.Jo la casa n» B do la o*llo do Alejandro Ramírez desde el mei 
Alquileres !. do octubre próximo pasado á fin de junio 
„ . . Í Pagado IMV (Iroga» ni'.ra atender al botiquín do la casa de Salnd 
JioUqw.n I 'jjaawabril nioinsive 
RREORMAS Y MEJORAS: , „ A n » , „ í 
Pagarlo por la-i obras do reparación y iiiobiras hechas en !a Gasa «e Bfl^nd 
GASTOS DE INAUGURACION DB L A CASA DE SALUD: Pagado por'-ht-o i/nste 
fcíOBlLI ARIO Y ENSERES: , a , , 
Pagado por PI niobiliarlo y enseres existentes en la Casa de balnd 
BIBLIOTECA: 
Idem por la que existe en la Gusa do Salud • 
DEPOSITOS COBRABLES: 
Pasado perol <|. pósito del ira* para la Casa de Salud 
CUENTA E N SUSPENSO: . . . . I 
Pagado por ol saldo de esta cuenta formada para atender 4 las contribuciones fe, qm 
pudiera tenor pendientes la casa Alejandro Ramírez n° 5 á su compra, de cuyo 
importe re deanio - -
SECCION DE INSTRUCCION. 
Sueldos _Eldülos5i)r.,foBoro3liABta 30 de junio próximo pasado. .$ 2-098-18 
Castos —Por imprssüs y efectos de escritorios 8MB 
Arfíttmoícnc».—i1 orlas de pizarras y mesas _ 
SECCION DE RE OREO Y ADORNO: . 
Gastos —Por impresos y efectos de escritorio.. . . 
Jícjjaracíoicí,'.—Perlas de qne seencargó para el salón de sesiones, 




SEGCION DE DECLAMACION: 
Gastos —Por impresos y efectos de escritorio -
l í e /o rmoí .—Por lasquee tec tuó en el escenario 
SECCION DE F I L A R M O N I A : 
Oflítoí..—Por impresos y efectos do escritorio 
StieUos.—Vot ol de su Director hasta 15 de marzo —• 
FUNCIONES: . a T ^» IBOI 
Presupuestos pagados para la función del 31 de agosto ap A»01 































19 de octubre „ -
30 do noviembre , , . 
14 de diciembre 
18 de enero 1885. 
11 de febrero „ . 
8 de marzo n • 
15 de „ i. • 
26 de abril ., • 
id. 
id . 
i d . 
id . 
id . 




baile de las llores 
fancian 29 de junio „ 
id . 19 de ju l io „ 
por cuenta de los gastos de la fiesta primer anlrersario de la 















BUBCBICION l'AUA LA ORNAMENTACION DK LA CAPILLA DK L A CABA DE BALUD: 
Pagado por efectos para la ornamentación expresada.- -
GASTOS GENERALES: _ , . 
Pagado por impreses, anuncios, limpieza ó instalación de oafierías de gas, gasto del 
pleito de Ar ra rás , Costas y papel sellado de las demandas, composición de relo-
fes, susoriciou de periódicos y otros según por menor de los estados mensuales . .»$ 
Sueldos . . i Los de los empleados del Centro hasta 30 de jumo próximo pasado 
Consumo d'. nos. \ Por el consumo en el Centro hasta 30 de jumo próximo pasudo... 
Boletín 0!ici'al..s Idem por latlradadel •'Boletín" hasta 15de mayo 
Pagado por alquileres d é l a casa Prado 85 hasta marzo inclusiva 
Alquileres.. i parte de acr i l y mayo por embargos y mitad completa de junio 
Betribucion dsl c Pagado por este servicio 4 4mbo8 cóbradores por su tanto por 100 
oofcro . . - . ) sobre la cobranza respectiva hasta mayo y j u m o . . . . 
Ouínía "decano (Pagadopor el oro comprado para atenciones en el mes de agosto 
6ÍOÍ— { del año próximo pasado — 
Suman loa pagos.. . .~ •mm 
Oro. Billetes. 
E X I S T E N C I A E N C A J A ^ i h 
E L BANCO E S P A Ñ O L 
E N T E S O R E R I A " 12-83 
$ 6-24 
6.201-12 

































$ 728 53 I» 127 545 
Habana 31 de jul io de IS'S.—El Secretarlo Contador, Jf. PtfnwwtMt.—Conforme eon loa asientos de Tesorería.— 
El Tesorero. Antonio González deí £io.—Aprobado en la Junta general ordinaria celebrada el 15 de agosto de 1885.— 
E l Presidente, F . OoruálM, 
Ora. 
Cobrado por cuotas mensuales en el ler. t r imestre.*". 
Idem id . Id. 2? i d 
Idem id. i d . 3er. id . w . 







H A B A N A . 
L Ú N E S 31 DE AGOSTO DE 1885. 
Concesiones perjudiciales. 
A l tratar en estas columnas de las nece-
eldades de los pueblos civilizados de los 
presentes tiempos, y de las exigencias de 
los encargados de gobernarlos y adminls 
trarlos, hemos indicado de qué manera en 
las naciones más adelantadas las clases r i -
cas, poseedoras de capital y de propieda 
des, y las inteligentes directoras de los 
grandes establecimientos, como las dedica 
das al ejercicio de las carreras científicas y 
profeslcnales, únicamente pueden ocupar 
puestos dietinguldcs en la tociedad y ejer 
cer en e1.!a saludable k fluencia sacrificando 
una parte de sus rentas, de E U S utilidades 
y de BUS honorarios y sueldos á las exigen-
cias de los gobiernos, que han de atender á 
las necesidades públicas. Por desgracia, 
en algunos paíees, y particularmente en los 
tiempos de ptrturbaclones sociales y poli 
ticas, la ceguera de los jefes de partido, 
ansiosos de conservar 6 acrecentar su popu 
laridad; las preocupaciones de escuela ye; 
extra-vio de la opinión, logran arrancar á 
los legisladores y á los gobernantes conce 
filones que resultan luego perjudiciales á 
los intereses generales del país. Cuando 
las mismas clases de la sociedad que, con 
más insistencia han pedido las concesiones 
y reformas, se aperciben de que les son 
perjudiciales, por lo regular es tarde ya 
para remediar los males que han produ-
cido. 
Asunto es este que nos conviene tratar 
detenidamente en la época que atravesa-
mos, y cuando se pone tanto empeño en 
pasar la esponja por encima da las tablas 
de la verdadera historia, para poder com-
ponerla según conviene á los que tienen 
interés en extraviar la opinión pública. Es 
necesario no olvidar que, según aquí se 
resuelvan determinadas cuestiones de órden 
político, social y económico, ha de presen-
tarse turbio ó despejado el porvenir de las 
Antillas Españolas. Esto es lo que deben 
tener presente los que con insistencia y ol-
vidándose de los sacrificios que exigen las 
posiciones ventajosas, piden constante 
mente franquicias y concesiones que si ee 
consiguieran, darían resultados per judióla 
les á los intereses generales del país y se rían 
funestas para las mismas clases que hoy 
con más insistencia las piden. De la cer 
teza de nuestras afirmaciones se pueden 
encontrar incontestables pruebas en la his-
toria contemporánea de nuestra patria y de 
otros países. 
A pesar de cuanto han declamado los o-
radores do fiestas cívicas y do cuanto han 
escrito los apologistas de la ravolaoion de 
las colonias españolas del vecino Continen-
te, verificada cuando según la gráfica ex-
presión del presidente de la Junta que se 
formó en uno de los Virreinatos, "la E s 
paña había caducado," puesto que las le 
giones extranjeras se habían apoderado del 
territorio do la Península, mónos de la Isla 
Gaditana; á pesar de cuanto se ha escrito 
y declamado contra el sistema de gobierno 
y administración establecido y seguido por 
nuestros antepasados en los países que des-
cubrieron, conquistaron y colonizaron, nun-
ca podrán destruir la verdad de los hechos; 
verdad que se desprende del simple análi-
sis de lo mismo que sobre la dominación 
española han dicho sus más apasionados 
adversarlos. En primer lugar, no puede ne-
garse que durante los tres siglos de doml 
nación españo'a, la América había hecho 
notables progresos en el órden moral y ma-
terial: es un hecho que las ciencias, las ar 
tes y las industrias haMan llegado á un 
grado de perfección y difasion sorprenden-
te, y por último, se ha de confesar que a-
q n e l l o s p a í s e s e r a n m u y r i c o s ; q u e e l g o 
•bVemo y \ a aá lmlnVEt raoVon e r a n BenoVWoB y 
poco dispendiosos; que se sostenían por la 
fuerza moral más bien que por la material, 
y que loa pueblos de distintas razas, que 
vivían á la sombra de la civilizadora ban-
dera española, disfrutaban de un bienestar 
material y de una libertad práctica que hu-
bieran podido envidiar muchos pueblos de 
Europa. 
¿Por qué proclamada la Independencia 
desaparecieron la calma, el bienestar ge-
neral y la riqueza particular y pública? 
¿Por qué sucedió lo mismo en las reglones 
donde hubo lucha, que en otras donde la 
Independencia se consiguió sin largas 
destructoras guerras? ¿Eran acaso los pe 
nlnaulares dueños de las riquezas de aque 
líos virreinatos? ¿Sacaron grandes fortunas 
de aquellos ricos y florecientes países al 
proclamarse la independencia? Los que to 
do lo tergiversan y desfiguran pretenden 
explicar los hechos notorios con dichos ab 
Burdos. En 1810 no había en todo el Conti 
nente americano tantos peninsulares como 
contamos hoy en la Isla de Cuba: de ellos 
una mínima parte ricos, y lójos de sacar 
B U S fortunas del país, en ménos de tres 
años las vieron confiscadas por los que ha 
bían sido sus amigos. ¿Por qué tan pronto 
los nuevos gobiernos en aquellos ricos pal 
Bes se vieron en la imposibilidad de cubrir 
sus neceeidades más perentorias? 
Esto se explica fácilmente: los nuevos 
gobiernos por debilidad y por conquistar el 
aura popular h;clerou concesiones que re-
sultaron perjudiciales á los pueblos en ge 
neral y hasta á las clases que las pedían 
con más Insistencia. La libertad política, 
las franquicias comerciales, las exenciones 
de cargas públicas y el cambio en la orga-
nización administrativa tendente á crear 
plazas para satisfacer ambiciones persona-
les, mataron la agricultura, la ganadería y 
la minería, arruinaron el comercio y dejaron 
á los gobiernos sin resursos áun en los paí 
sos donde no se luchaba contra los partida-
rios de la Metrópoli. Comentando un decre 
to del Gobierno de una de l a s Repúblicas 
decía ya en 1817 un publicista: "En el de 
creto se establece el modo cómo en adelan-
te ha de t aceTse el pago de los derechos 
correspondientes al Estado en Aduanas, 
tanto por les introducciones, como por las 
extracciones marítimasy terrestre?. El mis-
mo decreto da una idea de los coe fl etos pe 
cuniarlos en que se halla el Gobierno, con 
flictos cauf ados de algún modo por la natu 
raleza de la generosidad que desplegó en el 
decreto sobre amortización de 29 de setiem 
bre de 1817, y posteriormente en la rebaja 
del arancel de derechos marítimos. El Go 
blerno debiera esperar que á la par de sus 
liberalidades serían también las de los ha 
hitantes del país para auxiliarlo con las 
cantidades que bastasen á ocurrir á las ur-
gencias. 
Todo fué en vano: lo que se pedía á los 
gobiernos aébiles eran nuevas concesiones 
en el órden político, social y económico: 
aquellos gobernantes sedientos de popula 
ridad concedían siempre lo que más perjudi-
cial era á los intereses generales de sus res-
pectivos paíees. Hó aquí por qué los hombres 
que al Iniciar la revolución tanto pondera-
ban las excelencias del Gobierno propio^ 
tanto confiaban en la poeibllldad de explo-
tar la riqueza del país sin el concurso y auxl 
lio de la metrópoli y que tan alta Idea tenían 
de su saber, de su valer y de su inflaencia 
sobre las masas, al verse con las riendas del 
gobierno en la mano tuvieron que Ir ce 
dlendo á las pretensiones de todos, hacien-
do concesiones perjudiciales que les deja-
ban sin recursoa ni faerza moral para go-
bernar, viéndose en la necesidad de entre-
gar aquel poder que tanto habían deseado 
á oscuros caudillos que todo lo exigían, que 
nada concedían y que dominaban como dic-
tadores apoyados en las clases que ántes 
ninguna parte tomaban en la política. 
Vapores-correos, 
El domingo 30 del actual salló de Cá-
diz con dirección á este puerto y escala en 
Puerto-Rlc,o el vapor-correo San Agus tin. 
Y hoy, lúues al amanecer llegó ein novedad 
á Santander el Méndez Núñee, desembar-
cando los pasajeros inmedlata-mente. 
más cumplida sanción de los servIcioB pres-
tados por los voluntarios de la Isla de Cuba. 
El mismo Sr. Conde de Casa Moré, al 
frente de una comisión del partido de Union 
Constitucional, presentó BUS respetos á S. E. 
y le significó la adhesión sincera del parti-
do que se honra en presidir, al digno jefe á 
quien ha confiado el Gobierno Supremo el 
mando de esta Tala, y á cuyo lado está 
siempre el partido de Union Constitucional. 
Análogas manifestaciones hizo á S. E. el 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Rio, Pre-
sllente del Casino Español de la Habana, 
que acudió con una comisión de la Junta 
Directiva de la expresada Sociedad. Para 
todos tuvo el Sr. General Fajardo frases 
expresivas y elocuentes. 
Llenaba los salones del Palacio una con 
enrrencia en extremo numerosa, en la que 
se contaban muchas y distinguidas damas 
de la más selecta sociedad habanera. Todos 
fueron obsequiados con exquisitos dulces, 
helados, refrescos y bebidas, haciendo cum 
plidamente los honores de la casa la Excma. 
Sra. Doña Angela Batanoourt de Fajardo, 
digna esposa de nuestra Primera Autorl 
dad. 
En suma, la manifestación de ayer no 
che ha revestido grande y merecida Impor 
tanda, asociándose en ella á los cuerpos de 
Voluntarlos, los del Ejército, Milicias y 
Bomberos, al igual que la Marina de guerra. 
La reunión duró hasta una hora avanzada 
de la noche. 
Felicitación. 
Celebrándose hoy los días del Exorno, 
señor Gobernador General de esta Isla, 
D. Ramón Fajardo, el DIARIO DB LA MA-
RINA le felicita con este motivo; y extien-
de asimismo la felicitación con análogo ob-
jeto á nuestro digno y respetable prelado 
el Excmo. é Ulmo. Sr. D. Ramón Ma Pié-
rola y Luzuriaga, Obispo diocesano. 
Snscricion 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Península. 
ORO. BILLETES. 
Suma anterlor.$10.140 45i $ 5.011 85 
Excmo. Sr. Marqués 
de Pinar del Rio . . 250 
Sr. D. L . G. G 10 60 
Sr. D. Pedro Colla-
do, de Santiago de 
las Vegas 8 50 
Sr. D. Antonio A l va-
rez Gutiérrez 3 
Sr. D. Antonio Ro-
dríguez, como re-
sultado de la colee 
ta efectuada en el 
barrio de Chávez, 
por l a comisión 
respectiva, según 
relación que se pu-
blicará 17 00 
El dueño y depen-
dientes de la fá-
brica de tabacos 
"La Real." 
Sres. J. Balcells y C^ 
Sr. D. Cosme Hererra 102 
El Sr. D. José S. So-
lís. Presidente del 
Casino Español de 
Rancho Veloz, sns-
cricion promovida 
por el mismo 135 50 







La que dieron anoche los cuerpos de Vo 
luntarlos, el ejército y milicias de esta ciudad 
en honor del Excmo Sr. General D. Ramón 
Fajardo, con motivo de ser víspera de sus 
dias,faá tan expresiva y honrosa parael dig-
no gobernante qua era objeto de ella, como 
para loa beneméritos cuerpos qas la llevaban 
ácabo. Formadas las escuadras, con numero-
sos Indlvídaos do cada batallón, portadores 
do hachones enceadldoa, y sus respectivas 
músicas, en el Parque Central y sus inme-
diatos, emprendieron la marcha á las elete 
y media de la noche por la calle del Obis-
po, constituyendo una larga y vistosa pro 
cesión que llegó en el mayor órden á la pla-
a de de Armas, donde se agolpaba una In-
mensa multitud, que se asociaba á la ma-
nifestación en honor de S. E. E l aspecto 
que presentaba el expresado lugar á las o-
cho de la noche era Imponente. 
A esa hora subían las escaleras de pala-
cio el Excmo. Sr. General Segundo Cabo, D. 
Sabas Marín, al frente de las indicadas cor-
poraciones militares, y ya ante S. E. le 
a i g m f i . 0 6 e n olocmeiitoB f c a ^ o a la a a t l a f a c c i ó n , 
qx i e t i « i i i a en que e\ primer acto qao le co 
rrespondlera realizar en el puesto que le ha 
confiado el Gobierno de S. M, , fuese presidir 
á aquellas dignas y beneméritas corpora-
ciones con motivo de felicitar á la Prime-
ra Autoridad de esta Isla en tan fausta oca -
slon. E l Sr. General Marín enalteció los 
méritos y servicios de la patriótica ins-
titución, y el Sr. General Fajardo contestó 
en términos los más satisfactorios y expre-
sivos á las palabras del digno Subinspector 
del Cnerpo. 
Seguidamente nuestro respetable amigo 
el Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré, coro 
nel del primer batallón de Voluntarlos, de 
cano del instituto, entregó á S. E. una ex-
posición de los jefes de voluntarios de esta 
isla, rogándole que le diese curso al señor 
Ministro de la Guerra y en la cual se so-
licita que el Sr. General Fajardo pueda 
ostentar la medalla de constancia creada 
para premiar los servicios de los volunta-
rlos de esta Isla. El General manifestó al 
expresado Sr. Conde, con voz que fué per-
fectamente oída por todos los asistentes, que 
complacería á los manifestantes en el deseo 
que le expresaban, y llevaría con satisfac-
ción el distintivo del cuerpo: que ostentará 
con orgullo entre sus condecoraciones, la 
medalla de los voluntarlos de la isla de 
Cuba, cuyo valor aprecia, porque conoce 
los largos y meritorios servicios prestados 
por tan esforzados defensores de la patria. 
Las palabras de nuestra Primera Autori-
dad fueron acogidas con el mayor entu-
siasmo por cuantos tuvieron el gusto de 
oirías y lo serán de igual modo por todos 
los que las conozcan, porque constituyen la 
$10.664 65i $ 5.726 05 
La comisión de vecinos del barrio de 
Chávez, compuesta del Sr. Alcalde del mis-
mo y los Sres. D. Juan Lázaro, D. Bernar-
do Alvarez, D. José M* Fernández, D. Ma-
nuel Aragón y el auxiliar de la Alcaldía de 
dicho barrio, ha remitido á la Junta gesto-
ra las sumas de $17- 00 cts. en oro y $362 
60 cts. en billetes, producto de lo recaudado 
on el expresado barrio, y enyas listas pu-
blioarémos oportunamente. Asimismo en-
tregó la comisión un vigésimo del sorteo 
de la Lotería, número 7,838, que se juega 
el 5 de setiembre próximo. 
Correspondiendo la Junta Directiva del 
Casino Eapañol de Rancho Veloz á las ex-
citaciones del DIARIO DB L á . MARINA en 
favor de nuestros hermanos de la Península 
víctimas de la epidemia colérica, se reunió 
el 15 del actual, acordando promover una 
snscricion pública y dar una función dra 
m&tlca de paga el 8 del próximo mes de 
setiembre, con destino á tan meritoria obra. 
Por cuenta de la expresada suecrlclon nos 
ha remitido el Sr. D. José S. Solís la suma 
de $135-50 cts. en oro, acompañado de la 
lista de los generosos donantes, la que pu-
isiicaTétnoa © • p o T t t m . a c Q . e n t e . HexnoB e n t r e 
ga&o \a expresada emna & la PreB\denc\a 
de la Junta gestora, y damos las más ex 
preslvas gracias al Sr. Solís y á cuantos 
han contribuido á la suscrlclon. 
de Veracruz el siguiente telegrama con fe-
cha 26 del actual: 
La Junta de Sanidad decidió hoy admi-
t i r al vapor Oaxaca, con la carga qne con-
duce, ménos la procedente de España, que 
la regresará el mismo vapor. Igual proce-
dimiento usará con el vapor español, sien-
do Inútil que haga viaje á este puerto por 
ahora. 
En vista de esta manifestación explícita, 
se ha suspendido la salida del Baldomcro 
Iglesias para el ¡país vecino, depositando 
los 3,000 bultos que traía el Ciudad de San-
tander para Veracruz en loa almacenes de 
Depósito y no de Hacendados, como dlglmos 
equivocadamente en el número anterior del 
DIARIO. 
Déficit de la próxima zafra (1885-86) 
en Europa. 
Los Sres. Dudok, Wlt t y Compañía, de 
Amsterdam, estiman que la próxima zafra 
de azúcar de remolacha en Europa ascenderá 
sólo á dos millones de toneladas. Hablen-
do sido la anterior (1884-85) de 2.525,000, 
resulta un déficit de 525,000 toneladas. 
Hé aquí, seguu esos señores, la aprecia-
clon de la pi óxima zafra comparada con 
otras anteriores, expresadas en miles de 
toneladas. 
1885-86 lf84-851883-8Í1882 83 1881-821880-81 
Ap'audimos cnanto se merece la resolu-
ción de los benemórltrs telegrtfistas de es-
ta Isla, que en su Inmensa mayoría han 
prestado relevantes servicios al Gobierno 
en las dos últimas campañas, y nos com-
placemos en hacer pública su conducta. 
Aleraf . ina . . 



















Total 2.000 2.525 2.360 2 117 1.861 1.748 
POIALETEN, 32 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Contüiúa.) 
Pero ella. Implacable, volvía la cabeza 
y rechazaba al que con tanto amor ee le o 
freoía. En el caos Inmenso de furiosas olas 
el barco se alejaba, abandonando á su pro 
pía suerte al pobre Roberto, que imploraba 
B U auxilio. La noche ee tornaba más sinies-
tra; el clamor del viento más espantoso; el 
negro mar se volvía de color de de sangre, 
i y entre sus ondas aparecía la figura ate 
rradora de un cadáver. 
Espantada, quiso Antonleta sustraerse á 
la inflaencia de aquella pesadilla. Palpó 
la ropa de la cama, y pensó que estaba real 
mente en su casa, cerca de su padre. Pero 
la visión no desaparecía, y hubo de encen 
der luz para borrarla. Rendida de fatiga, 
con los cabellos pegados á la frente por ol 
frío sudor que la Inundaba, logró un poco 
de calma, y por fin, á los pálidos reflejos del 
alma, su angustia desapareció por comple 
to. Saltó del lecho, vistióse, y se acercó á 
la ventana. E l huracán había hecho un 
destrozo en el parque y en el tejado del cas-
tillo. La terraza estaba sembrada de pe-
dazos de teja, y las alamedas cubiertas de 
ramas desgajadas. 
El marqués, á cuya estancia faé luego la 
jóven, estaba tranquilo y aonrlente, des-
pués de una noche de perfecta calma. A las 
diez, cuando, subi^ como de costumbre, á 
B U gabinete de-tr-bajo, leyó una carta, que I 
trajo nn escribiente as Molejean, y Anío-1 
nieta corrió á encerrarse en su estancia pa-
ra leerla. Contenia una esquela escrita en 
Roñen por Isabel de Salnt-Meurlce, y al 
propio tiempo una expresiva recomenda-
ción del Notario para que no ee echara en 
olvido el vencimiento del día siguiente: 
La tía Isabel daba cuenta de sus gestio-
nes. No bien llegó á la ciudad, sin perder 
nn momento fué en compañía de un amigo 
influyente á ver al Procurador general. Le 
había rogado que pusiera en libertad á Ro 
berto;°pero, no obstante sus buenos pro-
pósitos, el Magistrado no pudo compla-
cerla. "Los Indiscretos 'periodistas" ha-
bían hecho presa en el asunto, y le comen-
taron con detalles inexactos á tal punto, 
que produjo un escándalo enorme. Tam-
poco pudo ver al jóven, que estaba incomu-
nicado. Había encontrado alojamiento en 
el barrio de Saint-Se ver, en casa de un al-
quilador de coche, que le habla arrendado 
una habitación amueblada. La señorita de 
Salnt-Meurlce, en medio de sus torturas, no 
olvidaba los negocios, y advertía á su so-
brina que todos los papeles referentes al 
venciente próximo estaban guardados en B U 
cómoda debajo de los pañuelos. 
Leyendo aquella carta, escrita á las cin-
co de la mañana, en papel basto con grue-
sas letras, apónas legibles, y tantas faltas 
do ortografía como palabras, Antonleta llo-
ró mucho. La confesión de B U impo-
tencia, hecha francamente por la tía Isa-
bel, disipó las últimas dudas, destruyó las 
postreras esperanzas de la pobre jóven, 
poniéndole de manifiesto la realidad desnu-
da. Con la certeza de que todo estaba per-
dido, resolvió hacer lo que la situación exi-
gía, y sin enjugarse siquiera el rostro ba-
ñado en llanto, fué en busca de su pa-
dre. 
Sentado (Jelaato del escritorio, el inven-
Damos las gracias al Sr. Marinas, pro-
pietario de la fábrica de tabacos L a Seal, 
por la suscrlclon iniciada entre los opera 
ríos y dependientes de su casa, y cuyo 
importe nos ha remitido. 
El Sr. D. Antonio Alvarez Gutiérrez nos 
ha remitido un cuadragésimo del billete 
número 3,903 para el sorteo que se celebra 
el 5 de setiembre próximo. 
Monseñor Bienvenido Monzón. 
Desgraciadamente, los periódicos de Ma-
drid que recibimos hoy por la vía de Tampa 
y Cayo-Hueso confirman la noticia que co-
mo rumor, nos comunicaron 1 os telegramas 
de nuestro servicio particular de 11 del ao 
tnilmesde 8gosto,dehaberfallecldoen Gra 
nada, víctima de la epidemia reinante, el 
arzobispo electo de Sevilla, Monseñor Bien 
venido Monzón, cuyo abnegación, piedad 
cristiana y caritativos sentimientos han si-
do objeto de universal alabanza, aumentan-
do el sentimiento que ha causado en toda 
España tan dolorosa pérdida. 
He aquí las noticias que encontramos en 
los periódicos de Madrid del día 12, respec-
to de la muerte del virtuoso prelado: 
Una tristísima noticia tenemos que co-
municar á nuestros lectores. 
El dignísimo y virtuoso arzobispo de Se-
villa, D. Bienvenido Monzón, ha fallecido 
en el pueblo de La Tubla, próximo á Gra 
nada. E l día 8 por la noche se vló acome-
tido de los primeros síntomas de la epide-
mia. Sin embargo, el día 9 celebró misa 
como de costumbre. 
A los pocos Instantes, la enfermedad ad-
quirió extraordinaria gravedad, sin que 
diera tiempo á la aplicación de ningún re-
medio de la ciencia, pues cuando llegaba 
el mélico, Sr. Agaeta, que salió para visi-
tarle, su ilustríeima espiraba. E l prelado 
era muy apreciado en Granada, pues lle-
vaba muchos años en su arzobispado hasta 
que recientemente fué nombrado para la 
eüla arzobispal de Sevilla. 
Su muerte ha causado honda Impresión. 
D. Bienvenido Monzón Martin y Puente, 
electo arzobispo de Sevilla, nació en Cama-
rillas, diócesis y provincia de Teruel, en 1820. 
Corsé y ganó desde los años 1830 al 45 en 
la Universidad de Valencia, 7 cursos de teo 
logia con nota de sobresaliente, y desde 
1849 al 50 en la central de Madrid, los es-
tudios apologéticos do la religión é historia 
de la teología, recibiendo en la misma Uní 
versidad y año los grados de bachiller, l i -
cenciado y doctor en teología. 
El año 1846 fué nombrado catedráti-
co de Instituciones teológicas del semina 
rio de Teruel; el año 51 profesor de las dos 
cátedras do historia superior de la facultad 
de teología de Madrid, nombrado por la di 
reccion general de Instrucción pública; el 
año 47 párroco do la catedral de Teruel por 
el cabildo de la misma, desempeñando tam 
bien desde el 38 al 51, el curato castrense 
de Teruel. El año 1851 fué encargado por 
S M. la reina D^Ieabel de predicar upaser 
mon e n la real capilla, y á conseGuenc la del 
brillante desempeño de su cometido, fué 
nombrado predicador eupornnmerarlo de 
S. M, , habiendo predicado en tal concepto 
diferentes veces ante SS. MM. y AA. 
En setiembre de 1850 hizo oposiciones ad 
merítum, por no tener edad, á la panlten 
ciarla de Valencia v á otra canongía de Te-
ruel, siéndolo aorobadoa los ejercicios por 
unanimidad. En setiembre de 1851 hizo o 
posiciones á la canongía magistral de la co 
leglata de San Ildefonso, siendo propuesto 
en el primer lugar en la terna del cabildo y 
nombrando para dicho puesto, y el año 53 
por oposición también electoral de Toledo 
En setiembre de 1861 fué nombrado 
obispo auxiliar electo de Toledo; en el 
consistorio da 7 de abril 1862 preconl 
zado para la iglesia y arzobispado de la Is 
la de Santo Domingo, y en 27 de julio del 
65 para el arzobispado de Granada, cuya 
zotAapo do Sav\Wa, por real decreto de O de 
marzo último, preconizado en el consistorio 
de 27 del propio mes, de cuya diócesis no 
llegó á tomai posesión. 
Sacerdote de virtud ejemplar, de gran 
celo religioso y de profunda sabiduría, lo 
gró captarse las simpatías y el afecto de sus 
diocesanos, entre los cuales ha sido muy 
sentida la muerte de este llusfre príncipe 
de la Iglesia. 
E l arzobispo de Sevilla, D . Bienvenido 
Monzón, ha legado al arzobispado de Gra 
nada la magnífica posesión en que ha muer 
to, en Tubia, y que era de su propiedad 
particular. 
Propiedad peonaría. 
Por la Secretaría del Gobierno General 
se publica lo siguiente en la Oaceta de 
ayer: 
Por distintos Gobiernos de provincia se 
ha expuesto al Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral que, á pesar del plazo señalado al 
efecto y de las dos prórrogas concedidas, 
son todavía muchos los que no han acudido 
á tiempo á cangear por los documentos ta 
lonarioa de qne trata la resolución de este 
Gobierno d6l5 de enero último, las antiguas 
hojas sueleas que vinieron expidiéndose 
con relación á la propiedad pecuaria. 
Y como precisa regular pronta y comple-
tamente cuanto concierne á este ramo, 
E. ha tenido á bien <y»n«fider una nueva 
prórroga, que vencerá en 31 de diciembre 
próximo, á fin de que los Intoresados quo 
no lo hubiesen verificado aún, presenten en 
a respectiva Alcaldía de barrio las aludi-
das hojas para el cange correspondiente; 
en la lote'ígencia de que desde Io de enero 
de 1886 en adelante, loa que acudan á can-
gear tales boj as pagaran una multa de 
cinco pesos por cabeza de ganado que ha 
yan de comprender loa documentes talona-
rios que ee soliciten en sustitución de los 
que según la resolución indicada, carecen 
hoy de valor. 
De órden de S. E. se publica en la Gaceta 
Oficial para general conocimiento. Habana, 
28 de agosto de 1885.—H. B. de Beguen-
ga." 
Union Constitucional en Matanzas. 
Por la Sscretaría de la Junta Directiva 
de dicho partido se nos remite para su pu 
bilcaclon en el DIARIO la comunicación s l 
guíente: 
Matanzas, 30 de agosto de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MABIWA 
Habana. 
Muy señor mió y do toda mi considera 
clon: en sesión celebrada bajo mi presi-
dencia en el dia de la fecha por la Junta 
Directiva dsl partido de Union Constitucio 
nal de esta provincia, con asistencia de los 
representantes de los comités electorales de 
las clrcunsorlcion en que han de elegirse 
los ocho diputados provinciales, se acordó 
la candidatura siguiente: 
Por el partido judicial Sur de Matanzas, 
distrito de Bailen, colegio de Idem con San 
Luís y Canasí, D. Francisco de la Torre y 
del Castillo. 
Por el mismo partido judicial, distrito del 
Mercado, Colegio de Idem con Guamaoaro, 
Ldo. D. Enrique Lluria y Pojadas. 
Por el mismo partido, dlstrtio Iglesia. 
Colegio Idem, D. Joaquín Castañer y Sali-
Como la época de los temporales seba l 
anticipado e*te a ñ a . tendrán que arribar á 
puerto las embarcaciones, y por lo tanto 
creémos que será muy escasa la extracción 
en el mes de setiembre próximo. 
En estos días ha habido por la misma ra-
zón bastantes arribos". 
-Se ha concedido pase á situación de 
excedente al alférez da Voluntarlos don I 
sldoro Huldrobo. 
-Han sido destinados: & la Comandar ola 
de la Guardia Civil de Cuba, el teniente 
don Juan Vellón Segundo y al primer es-
cuadrón de la de Puerto Príncipe el de i 
gual oíate don José Gran Martínez. 
-Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
caudación de oontrlbuoionea el día 26 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$352,482 76 3.169 75 
Por corriente 485 66 
Idem atrasos 59 00 
crú. 
Por el partido judicial de Alfonso X I I , 
distrito Cabezas, colegio Idem con Vieja 
Bermeja, Ldo. D. Basilio Diaz del Villar. 
Por el mismo partido judicial, distrito 
Alfonso X I I , colegio Idem con Union de 
Reyes y Bolondron, Ldo. D. Higlnlo Batan 
court y Hernández. 
Por el mismo partido, distrito Sabanilla, 
colegio Idem, D. Silvestre García Bango. 
Por el partida judicial de Colon, distrito 
Jovellanos, colegio Idem con Roque, Cer-
vantes y Perico, Ldo. D. Federico Gispert 
Canas. 
Por el mismo partido, distrito Macurijes 
colegio Idem con Jagüey Grande, Claudio 
y Navajas, D. Javier Peralta Ley un. 
Dignamente representada la provincia 
en la junta de referencia, á la que concu-
rrieron en número de 34 vocales de la DI 
rectlva y comités respectivos, tengo la más 
grata satisfacción en manifestar en que en 
pocos actos de esa índole he visto que se 
haya observado mayor sensatez, cordura y 
unanimidad do pareceres, lo que revela la 
unión y grandeza de nuestro poderoso par 
tldo. 
Juzgando que dará Vd. con gusto publl 
cldad á las presentes líneas le anticipa las 
gracias y se reitera do Vd. atento amigo 
correligionario, 
Manuel Cardenal. 
0 R 0 N Í G A G E N E R A L 
Subasta. 
A l mediodía de hoy se ha efectuado en 
en la Intendencia General de Hacienda la 
anunciada subasta de $25,000 en oro, de los 
que sólo se adjudicaron $13,000 en la forma 
siguiente: 
A D . Gregorio Alonso, $2,000 81 236.30 
por ciento. 
A D . Aurelio García Celis, $5,000 al 
236 50 por ciento. 
A l mismo, $6,000 al 236 52 por ciento. 
Por falta de llcltadores no se adjudicó el 
resto de la suma señalada, que se agregará 
á la de la próxima subasta. 
Vapor "Baldomero Iglesias." 
Este buque, cuya salida para los puertos 
de Progreso y Veracruz, estaba anunciada 
para el medio día de hoy, ha dejado de ha-
cerlo, porque la casa ooneignataria de los 
vapores correos de A. López y C*, recibió 
tor anotaba sus observaciones en el már-
gen da nn plano. A l ver entrar á su hija 
se detuvo, echó atrás el gorro de terciope-
lo que le daba el aspecto de un viejo alqui-
mista, y exclamó alegremente: 
— I Ah, ahí Parece que te Interesa lo que 
te expliqué anoche Muy bien, hija 
mía; muy bien. Ven: siéntate junto & mí. 
Y fijándose entóneos en el aspecto deso 
lado del semblante de Antonleta, prosiguió, 
cambiando de tono: 
—Pero ¿qué te sucede? Se te conoce en 
los ojos que has llorado. Te exijo que me 
digas francamente 
—¡ Ay, papá! ¡Ya no me queda el consue-
lo de callar! Si fuera posible, acaso, más 
cariñosa que prudente, hubiera diferido la 
hora en que es fueza causarte crueles In-
quietudes. 
-Vamos, Molejean ha hecho alguna de 
las suyas (interrumpió el marqués con fas-
tidio). ¿No puede arreglar los negocios 
sin rompérmela cabeza con sus observacio-
nes? Tengo yo otras cosas más sérias de 
que ocuparme,.... y el tiempo que me ha-
ce perder es precioso. 
—Eu efecto, el tiempo es dinero; pero no 
podemos disponer apénas de nada. Hemos 
llegado al límite, y la Impaciencia de 
los acreedores no puede satisfacer más que 
pagando. 
El rostro del Marqués expresó asombro y 
disgusto al propio tiempo. 
—¿Pero no les han hecho comprender 
que estaba en vísperas de realizar un ne-
gocio de gran importancia? A no ser 
porque me empeñé en perfeccionarlo, mi 
horno habría obtenido ya privilegio de in-
vención, y la Industria del mundo entero se-
ría mi tributarla ; porque, tú lo vistes 
ayer, hija mía: es Innegable, y dentro de 
muy pocos diaa^.B i 
Total $353 027 42 3.169 75 
-En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el día 
29 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro . . . $ 32.492 67 
En plata 
En billetes 
Idem por Impuestos: 
En oro 
625-10 
$ 3,543 96 
,$ 373 02 
El cnerpo de telégrafos. 
Hemos tenido la satisfacción de recibir la 
visita de una comisión compuesta de apre 
dables señores pertenecientes al cuerpo de 
telégrafos de esta isla, loa cuales nos han 
manifestado, que poniéndose de acuerdo 
con sus compañeros todos de esta isla, por 
medio de las líneas telegráficas, previa la 
autorización de sus respectivos jefes, han 
acordado unánimemente significar al Go 
blerno Supremo, que en vista de las 
numerosas víctimas qne ha ocasionado 
la Península, en ol cuerpo á que se honran 
de pertenecer, la epidemia reinante, se o 
frecen para acudir á los lugares de honor y 
peligro á que se les quiera enviar, cumpla 
cléndose en asociarse & sus compañeros de 
cuerpo en los BervicioB y en el riesgo que 
tan bizarramente saben soportar. 
El cuerpo ha abierto así mismo suscrlclon 
entre eus individuos, que encabeza su jefe 
el Sr. Guerrero, con $17 en oro, destinada & 
auxiliar á las familllas de sus compañeros 
do la Península víctimas del cólera. 
—Apénas si podemos contar con algunas 
horas. 
—Eaos tontos, ¿no han de comprender su 
interés en darme un plazo? Me parece que 
en treinta años que me están explotando. 
Ies he dado á ganar bastante dinero 
Podían mostrarse una vez más oomplacien 
tes 
-Pdro, papá, ¿olvidas que Carvajan es 
el único acreedor? ¿O es que Molejean no te 
lo ha dicho la última vez que estuvo aquí? 
El Marqués se dió una palmada en la 
frente, como quien hace memoria de una 
cosa que se echó por completo en olvido, y 
.lijo: 
—Sí, recuerdo algo parecido á eso; pero 
yo mo distraje hablándole de mi horno, que 
me satisface mucho áun cuando no haya al 
canzado su total perfeccionamiento, y en 
cuanto nos separamos no me volví á acor-
dar de semejante hombre. ¡Ah, Carvajan!.. 
Sí, y ¿qué es lo que quiere? 
—El dinero que se le debe. 
—Es muy justo : ¿presentó ya su 
cuenta? 
—¡Pues ya se ve! Y formalizó el asunto 
hasta obtener un mandamiento de embar-
go. 
—¡De embargo! 
—Precisamente; falta sólo practicarlo, y.. 
—Pero, hija mía, me parece que ha ha-
bido mucha negligencia por parte vuestra. 
¿Por qué se ha consentido acumular gastos 
inútiles? ¿Por qué no se le pagó á su tiem-
po? 
Antonleta miró al anciano con tristeza, y 
repuso: 
—¡Si hubiera sido posible! 
£1 Marqués se rascó la cabeza por enci-
ma del gorro, y añadió con cierta zozobra: 
—¿De modo que no hay fondos disponi-
bles! 1 
—El vapor americano Saratoga, llegó á 
Nueva York hoy, lúne?, ein novedad. 
—Sa nos informa que so trata do cona 
trnir un d i q u e en este puerto capaz parare 
olblr en B U seno loa grandes buques que sur-
can el Océano y dan vida al comercio de 
esta c i u d a d . A g r é g a E e n o s que al efecto se 
«fttán estudiando loa planos del gran dique 
Napoleón tm Cherburgo y el de la Campa 
na, y dlco m u y oportunamente nuestro co 
municante: 
"Es una necesidad á que hay que aten-
der y realizar si es posible ántea que se ter 
m i n e el e a i j a l de Panamá, á fin de atraer á 
este puer to la escala ó recalada de los va 
pores que da Europa y la América del Norte 
oe dirijan a l Pacífico. 
"Su realización hará m á s frecuente lave 
nida do las grandes escuadras á estos ma 
res, que no visitan hoy s ino muy de tarde 
en tarde por no existir un dique de las di 
mensiones que hoy requieren esas Inmensas 
m & q T Ü n a s d e g u e r r a . " 
^ Se H C B ^ í o t m a , ^ O T •&\ t \ tao , q u e "tia^ d e 
signado un punto en el litoral de esta ba 
hía que reúne las mejores condiciones para 
el efecto, teniendo á mano los materiales 
necesarios para la obra. 
Seguirémos con interés la marcha de este 
proyecto y no dudamos que el fuese neoesa 
rio constituir una sociedad anónima para 
su realización, no faltará la cooperación del 
comercio y el apoyo del Gobierno. 
—En la tarde del sábado se hizo á la mar 
co n rumbo á Nueva York, el vapor amori 
cano City of Washington, y en la de ayer 
domingo, para Colon y escalas, el vapor 
correo de las Antillas M. L . Villaverde. 
Ambos buques llevan carga y pasajeros 
—Procedente de Cayo-Hueso, entró en 
puerto en ¡a mañana de ayer, domingo, el 
vivero americano Alaska, siendo portador 
de la correspondencia de los Estados Uní 
dos y Europa. 
—Por la Subinspeccion de Caballería se 
ha remitido á la Capitanía General, la pro 
puestas reglamentarlas de ascensos y coló 
caciones correspondientes á dicha arma 
mes actual. 
—Eu la semana pasada, dice L a Sitúa 
cion de Isabela de Sagua, ha llovido en a 
quella jurisdicción con la abundancia que 
era de desear. Las lluvias han sido genera 
les y fecundas en bienes, pues la sequía que 
se experimentaba en los últimos cuarenta y 
cinco días, agostaba los campos. 
—Según Informes de E l Impardal de T r i 
uidad, se han vendido en el curso de la pa 
suda semana 13 añojos á $8 uno, y poste 
rlormente á esa venta una partida de año 
jos y toretes á precio reservado, que se crée 
fué de 12 á 13 pesos uno. 
—Escribe E l Esponjero de Batabanó en 
su número de ayer domingo: 
"Un poco más activo ha estado en esta 
semana el mercado de esponjas, sin altera 
clon sensible en las cotizaciones. 
Las ventas efectuadas ascienden á 2,000 
docenas de 3 á 4 pesos en billetes la mayor 
parte, y algunos lotes de buena clase, de 5 
4 5f. 
C O R R E O N A C I O N A L 
Por la vía de Tampa y Cayo Hueso reci-
bimos hoy periódicos de Madrid, con fechas 
hasta el 13 del actual mes de agosto, ó sea 
cuatro días más recientes que los que nos 
trajo el último vapor de Nueva York. He 
aquí sus principales not lc laE: 
Bel 10. 
En una carta que dirigen al Besúmen 
desde Granada, al hablar de los puntos más 
castigados en la provincia por la epidemia 
se dice: 
"Motril . La epidemia se combate con vigor 
A la gravedad del mal responde la conduc-
ta heróica del alcalde Sr. Moren de Espi-
nosa. A su Iniciativa, que todos aplauden, 
se deben medidas sanitarias largas de con 
tar; un hospital de coléricos en el ex con-
vento de Capuchinos, cocinas económicas 
que socorren á las familias pobres, desinfec-
ciones continuas, limpieza admirable en la 
vía pública, el traslado de algunas fami 
lias de sus viviendas malsanas á otras de 
buenas condiciones higiénicas, el aumento 
de médicos titulares, la donación de medí 
camón tos, etc, etc. La población entera 
acompaña con su atención y eu concurso al 
alcalde liberal que es hoy la providencia de 
sus paisanos." 
—Víctima de la epidemia ha fallecido 
en Benamejí el alcalde presidente de aquel 
ayuntamiento, D. Cristóbal Toledo y Pera 
les. 
- H a quedado restablecido el órdsn en 
Osuna 
Los barrios más atacados del cólera en 
Granada son los del Salvador, San Cecilio 
y San Ildefonso. Allí hay viviendas misera-
bles y no existe higiene general ó individual 
Mueren familias enteras porque se resisten 
á tomar 1>8 medicinas y á llamar á los fa 
cultativos en tiempo oportuno. 
—En Zaragoza ha fallecido, víctima de 
la epidemia, el decano del colegio notarial 
D. Sabino de Navas 
También ha fallecido de enfermedad 
crónica la respetable baronesa viuda de la 
Linde, doña Francisca Basseiro de Sánchez 
Muñoz. 
—El mayor foco epidémico está ahora en 
Granada. 
Según E l Defensor, la atmósfera con eus 
apariencias de limpidez, saturada de vapor 
y no escasa tensión eléctrica, se sostiene se 
rena y tranquila, á veces velada á la mane 
ra que los fr&nceses llaman cielo tordo. Por 
las tardes espesa bruma cubre la tierra 
largas nubes parecidas á esqueletos de gi 
gantescca cocodrilos y mónstruos famélicos 
flotan sobre el horizonte cargado de vapo-
res roj'zos semejantes á un Inmenso mar de 
sangre Ancianos de espíritu observador 
recuerdan que durante la epidemia del 55 
notaban entre su Intensidad y el aspecto 
del cielo cierta inexplicable relación 
Otra novedad manifiesta el cielo desde 
hace tres ó cuatro días. Hasta el Sur de la 
sección boreal de la vía láctea y al Osete 
nótase perfectamente la aparición de un co 
meta con la cola d i r i g i d a al Norte entre las 
conatelaciones del hemisferio austral. Pro 
bablsmonto sa dirije hácia el Sur, aproxi 
m&ndosa á nosotros oon evidente rapidez 
secrnu crece de noche en nocho su radiación 
y brillantez. 
-Dlco L a Andalucía de Sevilla: 
A última hora pudimos averiguar la 
causa del precipitado viaje del Sr. Alcázar 
á Oiuna. 
Ayer al medio dia recibió u n telegrama 
dicha, autoridad del alcalde de Osuna, en el 
quo le decía habían ocurrido serios distur-
bios en aquella localidad, por consecuencia 
del planteamiento de la ley relativa al im-
puesto de consumos. 
No conocemos el texto del indicado tele-
grama, sobre el que se guardaba la mayor 
reserva en los centros oficiales; pero la cosa 
debe sor más grave de lo que se decía, 
cuando la primera autoridad gubernativa 
salló ayer mismo en el tren de la tarda para 
Osuna, acompañado de su secretario par-
ticular, Sr. Tere oro, y de fuerzas de la Guar-
dia civil ." 
El ministro de ItaUa en eeta corte, que 
Un per de horas dnró á poca diferencia 
ese eíptctáculo por las callea sin que ni re-
motamente llegara á turbarse en lo más mí-
nimo el órden púbUco, retirándose sin ha-
berse practicado ningún aforo. 
El señor gobernador de la provincia es-
tuvo durante todo este tiempo en las Casas 
Consistoriales, donde fué visitado por los 
señores presidente, magistrados y fiscal de 
la audiencia de lo criminal. 
Antes de darse principio al referido acto, 
fueron presos por disposición del señor go-
bernador todos los guardias municipales por 
haberse negado á prestar los servicios que 
de ellos se exigía, habiendo sido los dos pr i -
meros llevados á la cárcel y los demás de-
tenidos en los bajos de las Casas Consisto-
riales, custodiados por la Guardia Civil. 
El piquete de carabineros que escoltaba 
á los empleados de la Administración en la 
práctica de sus funciones, y su capitán, cu-
yos nombres sentimos ignorar, son dignos 
del mayor elogio por la cordura y sensatez 
con que desempeñaron tan delicado come-
tido. . „ 
Son las ssis de la tarde y hasta aquí He -
gábamos de nuestra reseña cuando se nos 
avies que P« Intentan otra vez los aforos; 
hemos salido á enterarnos y t/eetívamente 
nos hemos hallado con que loa lloradores 
estaban en la casa establedmienW L}' 
José Ferré, custodiados por fuerza* d? °a" 
rabineros y Guardia civil, teniendo .Ot'<aB 
tomadas todas las boca calles y sin de»», ^ 
parar á nadie á largas distancias. La C&ÉK 
del Sr. Fdrró se hallaba corrada y nadie 
respondía al llamamiento y en su conse -
cuencia se había dado píinsipio á abrirla á 
la fuerza con martillo y palanqueta, en vis-
ta de lo cual la familia del Sr. Ferró so pre 
sentó á abrirla, manifestando que su padre 
se hallaba ausente. La operación, no obs 
tan te, se llevó á cabo limitándose el afora-
dor á tomar nota de las existencias que le 
dijo había ' en casa la hija del Sr. Ferré; 
con lo cual se dieron por terminados los 
aforos del primer día. 
Desde allí nos dirigimos á la plaza de la 
Constitución que estaba tomada militar-
mente sin dejar en ella parar á nadie. Lue-
go nos encaminamos á la plaza de Prim, 
que se hallaba de la misma suerte con un 
fuerte re t ín en la acera de la fonda de Lón-
dres y centinelas en las boca-calles." 
E l colega dice que en esta forma se irán 
haciendo los aforos. 
- Declaración terminante del Globo sobre 
un asunto de actualidad: 
Obren como quieran nuestros colegas 
afines, nosotros debemos ya declarar y de-
claramos, por lo mismo que no nos duelen 
prendas: 
Que no tenemos nada que ver, ni de cer-
ca ni de léjos, con la personalidad política 
del Sr. Paul y Angulo, cuya Iniciativa in-
dividual es también ajena, según nuestro 
humilde juicio, á la de los demás partidos 
republicanos españoles. 
Y que el asunto que se debate compete 
escluslvamente á los tribunales de justicia. 
Ante ellos necesitan responder, y no ante 
el jurado de la opinión, los acusados de de-
litos comunes." 
—Teruel, 9 (10'25 mañana )—El gober-
nador civil Sr. San Martin de la Vara, re 
corre personalmente las casas de los colé-
ricos pobres, haciendo cuantiosas limosnas 
en nombro del gobierno y del generoso co 
merclanto madrileño D. Cárlos Prats, ara 
gonés de nacimiento, que ha remitido 1 000 
pesetas para este objeto 
Muchas familias la bendicen, encargán-
dome haga público su agradecimiento. 
El gobernador y el alcalde no descansan. 
La epidemia sigue causando estragos. 
—El arzobispo de Granada ha vendido 
los caballos de su coche para socorrer á los 
pobres enfermos. 
—El cólera decrece rápidamente en Mo-
t r i l . 
Alhama de Granada ha sido Invadida. 
—Tenemos entendido que el vapor de 
guerra Vulcano conducirá de Cádiz á Ca-
narias al nuavo Gobernador civil. A este 
efecto ha recibido órden de suspender su 
salida hasta que llegue á Cádiz dicha au-
toridad. 
—El general Salamanca ha llegado hoy 
á Granada, dirigiéndose desde la estación 
al hospital de coléricos. Esta noche em-
prenderá su viaje de regreso. 
—Los periódicos de Valladolld dicen que 
allí hay gran entusiasmo por el doctor Fe 
rran, y que si fuera á aquella ciudad, se le 
recibiría con excelente voluntad. 
—De un telegrama que de Granada diri • 
gen á E l Impardal, tomamos las siguientes 
noticias: 
La epidemia ha adquirido en esta capi-
tal proporclonalmente mayor desarrollo que 
on Nápoles, Aranjuez y Murcia. 
La cifra de defunciones de hoy es atorra-
dora. Supera con mucho á la del 8 de julio 
de 1855, dia en que llegó á su apogeóla 
epidemia de entóneos en esta ciudad. 
En aquella fecha murieron 154, y hoy 
han fallecido 201, siendo 357 el número de 
Invasiones. 
Muchos mueren sin asistencia facultati-
va por falta de módicos en la población. 
Otros sucumben de miseria. 
Las arcas municipales están exhaustas, 
y con los donativos del Gobierno no hay ni 
para empezar á atacar las necesidades que 
se sienten. El hambre ee cierne sobre Gra-
nada. 
Si el Gobierno no acude con prontos y 
cuantioson auxilios, será imposible salvar 
tanta desdicha 
Sobre todo, en la parroquia de San José 
el hambre hace considerables estragos. Im-
posible describir los tristes episodios pre-
se comentaban vivamente. No son para re-
prodncldos. 
—Ha sido nombrado gobernador civil de-
Canarias el Sr. D. Eduardo Zamora Caba-
llero, secretario del Gobierno de Baroelonai 
y persona de excelentes condiciones. 
Del 11. 
Ha tomado posesión de su cargo el dlreĉ --
tor de la sección de Administración y Fo-
mento del ministerio de Ultramar, D . Ma-
nuel Batanero. 
—Dentro de muy pocos días regresará & 
Madrid, según parece, el señor marqués de 
la Vega de Armijo, que marchó á Galicia 
en la creencia de que utilizarían el permiso 
acordado por la corporación, otros de sus 
compañeros de ayuntamiento. 
Como no ha sido así, el ex-mlnistro de 
Estado, renunciando al tiempo qne de licen-
cia le resta todavía, ha decidido volver á la 
capital inmediatamente. 
— E l sábado, á la una y media de la tar-
de, se sintió en Arenas del Key y otros pue-
blos de la zona de Sierra Tejada, nn terre-
moto extraordinariamente intenso y de siete 
segundos de duración. Precedióle nn pro-
longado trueno subterráneo, percibiéndofle 
distintamente, en la superficie de la tierr», 
un doble movimiento de trepidación y oecl-
lacion. 
Este terremoto fué sentido, á la misma, 
hora en Granada, según confirman las de-
claraciones de varias personas que lo han. 
manifestado. 
—Gandía, 10 (9 m.)—En Ondara se ha. 
'•«echo entusiasta recibimiento al Dr. Ferrán 
v . us ayudantes. 
* ^ ^ n Inoculadas más de mi l personas. 
rinT> ' inúan las inoculaciones. 
— f / k ^ » 1 0 15 «)—E1 pueblo de To-
rrenerojriX Pide oficialmente la Inoculación 
Ferrán and reciblrá oon entusiasmo. 
j ^ e j jfá Defensor de Granada: 
" F l señor arz^bÍ8P0 continúa dando altea 
J r ^ n a on f.U "iente caridad. Todas las 
I Í T £ * * rtfJShí™ U 2 0 raciones entre loe semanas olstrionye . 1 „rv,v,1,0_1„_ _ 
necesitados, y d e B e a ^ d % ^ i " ^ ' , ^ 
disponiendo de recurso?, k f ™ * ^ ¿ o 
ayePr practicó alguna» g o * ^ 1 0 ? 6 ^ " ^ 
pósito de vender sus ea^alk 8 Para reauzar 
tan noble objeto. en el señor 
Esta conducta, que demuestr» / o amante arzobispo no solamente al prelaíu ^ j . -
de sus hijos y fiel Imitador de lasv1™106* 
de Jesús, sino también al hombre de 
corazón qne sabe sentir las desgracia» ot J* 
humanidad, le han conquistado en brereJ 
días el amor y el respeto de todos los gra-
nadinos, que le miran y le quieren cerno 4 
un buen padre. 
Anteanoche, acompañado de ea digno se-
cretarlo, estuvo S. E. en Ja« Aoguetlaa. 
dirigiendo de nuevo su elocuente palabra a 
la concurrencia, cuyo espíritu fortificó, es-
peranzándolo con la perspectiva de tiempoft* 
bonancibles, no muy lejanos." 
—Dice el Diario de Beus: 
"Con el mismo aparato de faerza que en 
los días anteriores, salió ayer á las nueve de 
la mañana la comisión de consumos á con-
tinuar los aforos, ante la mayor indiferencia 
del público, que no dió ya importancia al-
guna á dicha operación. La protesta del 
primer día queda en pié, y difícil ea que lo 
echen en olvido todas cuantas perdonas la 
preesneiaron, y muy especialmente ls.s au-
toridades civiles de la provincia. 
Después de practicar los aforos en cinto 
ó seis almacenes de vinos, y siendo las doce 
del dia, suspendieron la operación, no te-
niendo noticia de que se continuase durante 
la tarde. 
—Tertiel, 10 (1 < )—Nótase algún decre-
cimiento en la epidemia. 
No es cierto que se apoderase el pánico 
del vecindario, como ha dicho algún perió-
dico de Madrid. 
Han mejorado notablemente las condiolc-
nes higiénicas en esta capital, merced al 
celo desplegado por las autoridades. 
Las calles son fumigadas por medio de 
fogatas, en que se quema el azufre, cuyo» 
coste abona el municipio. 
Comparada la mortandad de coléricos con 
el número de habitantes de Teruel, que no 
excede hoy de 8,500, resulta esta población 
mucho más castigada que otras. 
E l vlérnes había 1,400 enfermos. 
Hoy se deja sentir la miseria, que acuden 
á remediar en cuanto es posible el goberna-
dor, el obispo y el ayuntamiento. 
El administrador de Hacienda, agobiado 
por las desgracias ocurridas en su familia, 
atiende solícito al bienestar de los emplea-
dos. 
Dos solos telegrafistas hacen el servlclof 
los restantes se hallan Invadidos de la en-
femedad colérica. Nos hallamos expuestos 
á carecer del servicio telegráfico. 
—La situación de Granada continúa sien-
do grave y tiende aún á empeorar. L a epi-
demia ee extiende por toda la ciudad, siendo 
las parroquias de San Ildefonso y San José 
las más castigadas. 
Sólo hay un hospital con 100 camas esta-
blecido por la Diputación, que es inaufi-
ciente para satisfacer las más imperiosaa 
necesidades. 
La policía no existe; en el lavado de ro-
pas Infestadas no se guarda precaución al-
guna. Más de 6,000 pobres necesitan socorro 
que las juntas parroquiales llevan á algunas 
familias necesitadas. 
Hoy ha visitado el Sr. Roda el hospital y 
los barrios más infestados. 
—Dice un periódico de Alcoy, que va 
asoentuándoíe la mejoría en la salud pú-
blica. 
—Han sido muy comentadas hoy las de-
claraciones del Sr. Castelar en Vigo, favo-
rables á la formación de un solo partido 
republicano, como fínico medio de evitar 
—No, papá. Hace un año vivimos con 
tantr sencillez como el más modesto habi-
tante de Neuville. Tú no lo has notado 
porque el lujo no te es necesario. Y, gracias 
á la economía más estricta, se ha podido a 
tender á los gastos que requieren tus tra 
b&jos. Registrando los bolsillos de todos los 
que habitamos en esta casa, no sería posi-
ble reunir dqoiera mil francos. Y nada te 
nomos que cobrar, porque el arrendador de 
Coubrecbamps pagó ya; el do la Sauoelle 
tiene adelantado el arriende; en el bosque 
ya no t o puede cortar un árbol más, y que 
dan tólo las hayas del parque, que valen 
st?guu dicen, uoos sesenta mil francos; pero 
talándolas, eoría como si deshonrásemos la 
propiedad. 
El Marqués no pareció oír estas últimas 
palabras, y murmuró: 
-Eso dinero lo necesito para sacar el 
privilegio de mi invención. 
Tan ciego egoísmo arrancó un gemido de 
dolor á Antonleta. En medio del desastre 
común, su padre, importándole poco la rui-
na de la casa, no pensaba más que en su 
Invento, y parecía dispuesto á sacrificar 
hasta su propio nombre. Se había puesto en 
pié; paseándose, lanzaba Inquietas y acarl 
dadoras miradas al horno. Eu su alma se 
libraba una lucha, y él, gesticulando, ha-
blaba en voz alta, sin darse cuenta de ello. 
—En el momento de alcanzar el resulta-
do por unos cuantos miles de francos... 
¡Es imposible!.. . .¡Quó golpe para mil 
Pero aún podrá tomarse algo sobre mi pa-
trimonio Si es menester, sacrificaré el 
privilegio en África, Asia y Oooeanía. Per-
derémos una porción de millones pero 
al ménos América y Europa me pertenece 
rán. . . . ¡Y pensar que por unos cuantos mi-
les de francos!.... 
Antonleta, pálida y fría, obsemtoUal-
— u i i u i B v . r o u e i L a i i a e n ee/ta c o i L e , n u e , j . , : — . ^ ^ , . r u y u . u i . u j s i u v } , WUUAU WAIVOVJ m n v u v i U.«ONI.WM. 
objeto de acompañar á la señora baronesa 
B'anc á sus propiedades de Saboya, se halla 
de regreso en Madrid, de donde no se apar-
tará mióntras dure la epidemia, como no 
sea para ir á saludar áSS. MM, á La Gran-
ja 
—Hoy publican los periódicos de Reus 
todos loa detalles de loa graves sucesos que 
ocurren en aquella ciudad con la cuestión 
de consumos. 
Las Circunstancias refiere algunos he 
chos que aún no son conocidos del público. 
He aquí la relación que hace de los acón 
teoimientoe: 
"Ayor, oon aparatosa ostentación de fuer-
zas, tratóse de dar principio á los aforos de 
los artículos y especies afectas al impuesto 
de consumos que existan en los estableci-
miontos de los tratantes en ellos. 
Además de la fuerza de caballería exis-
tente de guarnición en esta ciudad, habían 
llegado por la mañana y durante la noche 
anterior un batallón de Infantería, cincuen-
ta individuos de la guardia civil y cincuen-
ta carabineros. 
Prévia la publicación de un bando por 
público pregón y su fijación en las esquinas, 
sobre la una de la tarde salieron algunos 
empleados de la delegación de Hacienda, 
custodiados por la fuerza de carabineros, 
al objeto de proceder á las operaciones del 
aforo, pero á medida que Iban entrando en 
una calle, los establecimientos se cerraban 
haciendo de esta suerte imposible su tarea. 
En todos los puntos por donde pasaban 
aquellos funcionarlos con su escolta, había 
numerosos grupos, pero en actitud simple-
mentó espectante y perfectamente pacífica, 
y tan sólo los silbidos de una caterva de 
chiquillos Interrumpían ó hacían disonante 
la majestad de aquel imponente acto, en el 
quo por una parte los dependientes del Es-
tado trataban de cumplir las disposiciones 
del gobierno ó los preceptos de la ley, y por 
otro un pueblo entero que con actitud aus-
tera t ro completamente pacífica protesta-
ba de aquellas medidas. 
nútll lucha qne sostenía el anciano contra 
sí mismo. En vano, como un marino que a-
ligera de peso su barco arrojando al mar 
una parte de su cargamento, reducía la es 
fera de sus proyectos. Era tarde, y la tem 
oestad que le amenazaba no podía conju 
rarse. 
—Desgraciadamente, papá (dijo la jóven 
con firmeza), es fuerza que renuncies á tus 
ensueños, do todo punto irrealizables. Todo 
ha concluido. Hemos agotado hasta el úl 
timo recurso. Crée que me ha costado mu 
oho trabajo hablarte así, y ojalá me hubie 
se decidido á hacerlo ántes, porque tal vez 
no hubiésemos llegado á la total ru ina . . . 
Hija, ¿qué dices?—exclamó el Mar 
qués, con acento de reproche. 
jOh! ¡no dudes de mi respeto y mi ca 
riño! Uno y otro los prueban mejor mis pa-
labras que mi silencio de ántes. Tenías el 
derecho de disponer de una fortuna que te 
pertenece, y nadie de la familia se permitió 
nunca poner en tela de juicio tus actos; pe 
ro 
—¡Loca! (exclamó con energía el inven-
tor.) ¿Acaso mi conduta tenía más objeto 
que enriqueceros? ¡Ya no me comprendes 
ya no tienes confianza en mí! 
—Sí, padre mío. Pero el resultado ha si-
do funesto, y ya no tienes medios para con-
tinuar tu trabajo, ni áun tampoco lo preci-
so, siquiera para saldar tus deudas. 
—¿Cuánto importan? No tengo inconve-
niente en duplicar su valor, con tal de ob-
tener un plazo. Estoy seguro de vencer.... 
—No te hagas ilusiones, papá. 
—¿Pero es desesperada del todo la sitúa 
don? Comprendo vuestras Inquietudes: Ig-
noráis hasta quó punto puede rendir uti l i-
dades mi Invento: no veis, como yo. la I 
cuestión por el verdadero prisma. Celílnl, | 
cólera 
Continnamos sin médicos que asistan á 
los enfermos. Algunos de los pocos que hay 
se están portando heróicamente. Cansados 
de fatiga acuden al primer aviso que re-
ciben. 
Ha muerto el cura de San Gil . E l inspec-
tor de Beneficencia y el vice presidente de 
la comisión provincial están, por fortuna, 
fuera de peligro. 
En el hospital de coléricos ha sido Inva-
dida otra hermana de la Caridad. 
El Ayuntamiento ha acordado que todas 
las noches toquen las bandas de música en 
los lugares de recreo. 
El espíritu público se muestra vigoroso. 
En este momento hay más de 1,500 perso-
nas en los paseos. Atribuyo esto á que se 
desconoce por muchos todo el desarrollo 
que ha alcanzado la epidemia por la reser-
vada actitud de los periódicos locales. 
—Habiéndose desbordado las aguas del 
pantano de Elche, se ha desarrollado en 
aquella comarca una epidemia de fiebres 
pútridas, más temibles qne el cólera. 
- E l pobernador do Alicante se encuen-
tra en Villajoyosa, donde la epidemia ha 
tomado gran incremento. 
— E l Impardal dice que en Zaragoza se 
proyecta la celebración de una manifesta-
ción pública que demuestre á las autorida 
des la simpatía que inspiran el celo, la ac-
tividad y el valor de que dan pruebas en 
los actuales aciagos momentos. 
—Las cartas de Paul y Angulo y el ar-
tículo de L a Trance dan mucho juego. Na 
die se explica esta incontinencia del héroe 
revolucionario, que se ha exhibido, en la 
ocasión ménos propicia, con toda la anda 
cía característica en él. 
Pero lo que más sorprende es la actitud 
de sus amigos los republicanos, á quienes 
digámoslo en honor suyo, repugnan los pro-
esdimientos del crimen, que parecen ahora 
los únicos en boga. 
Sobre esto son muy curiosos los detalles 
que trae E l Eco Nacional, y que esta tarde 
para llenar el molde de eu Júpiter, arrojó 
en el crisol la vajilla de oro y plata cince-
lada por él. Yo, para asegurar el éxito de 
mi empresa, sería capaz de venderme yo 
mismo 
Henchido por el entusiasmo, el anciano 
estaba transfigurado. Estrechó entre sus 
brazos á la jóven, le prodigó los más cari 
ñosos epítetos, hizo todo cuanto es capaz 
de hacer nn niño para obtener un capri 
cho. Pero Antonleta era una Clairefont 
buena y cariñosa hasta lo inverosímil, pero 
también enérgica hasta la Inflexibilidad 
después de tomada una resolución. 
—Tu tía Isabel posée Saint-Meurice, l i -
bre de toda carga. ¿No podría sacarnos del 
apuro? 
—Sí puede, pero lo rehusará. Muchas 
veces ha repetido que esa finca sería el úl-
timo refugio para todos nosotros 
—Ingrata: ¡después de treinta años de 
r lv l r conmigo! ¿Cuándo diferencié yo lo mío 
de lo suyo? En la prosperidad todo fué co-
mún; pero la decadencia establece ya dlfe 
rendas. 
No, papá; en eso eres injusto. La tía 
Isabel nos ha dado más de lo que podía, y 
sabe que su desinterés ha rayado tan alto 
como nuestro cariño. 
Pero ¿y tú? Antonleta querida, en tu 
mano está salvarme , y no consentí 
rás que tu padre sufra una cruel decepción, 
porque me moriría si no realizase mis pro-
yectos Tú tienes dinero Toda 
la fortuna de tu madre, puesto que tu her-
mano te cedió su parte. Sácame del apuro; 
evita la ruina. ¿Quieres ser mi Boda? Te 
haré millonaria en nn año. Bien vale la pe-
na de arriesgar algo. No tu dote entero, 
una parte nada más. 
Y suplicante, con loa ojos extravla-
viendoque el bronce fandido no bastaba i dos, extendía las manos báola m bija. 
paciones en qne hoy está dividido, el dia 
que triunfaran los ideales que unos y otroa 
defienden. 
—A las tres y minutos de la tarde se reu-
nieron en consejo los ministros en la Presi-
dencia, para ocuparse de la cuestión sani-
taria, de la aplicación de la ley de consu-
mos y en el despacho de asuntos de intere-
ses preferente. 
El ministro de la Gobernación ha leído 
un extracto bastante minucioso de lo mani-
festado por los gobernadores de provincia, 
tanto del curso que lleva la epidemia como 
de las disposiciones tomadas para acabar 
de una vez con la anarquía que Imperaba 
en algunos pueblos en lo referente á medi-
das de previsión contra el cólera. 
Ha enumerado las cantidades distribui-
das en diversas provincias y las petidonea 
recibidas en demanda de nuevos auxilios. 
Hablóse después de la combinación de 
gobernadores pendiente, y que será más 
extensa de lo que se suponía. 
El ministro de Gracia y Justicia dijo que 
habla recibido el expediente sobre la dila-
ción en elevar á plenario la famosa causa 
de Bornes, que empezó á instruirse en 1873, 
y con este motivo debió proponerla aplica-
ción de la amnistía á alguno de los proce-
sados en esta causa, relacionada con deli-
tos políticos. 
Añadió que, según noticias, estaba pró-
ximo á su terminación el sumario Instruido 
á consecuencia de los últimos sucesos de 
Reus, y por los cuales están detenidoa y 
procesados 12 guardias municipales que se 
negaron áfauxiliar á los encargados de 
practicar los aforos. 
El ministro de Fomento sometió á la con-
sideración de sus compañeros algunas ideas 
sobre reformas en la instrucción pública, 
y como de pasada, se trató, sin que reca-
yera resolución, sobre la petición de algu-
nos escolares de que se difieran los exáme-
nes extraordinarios del mes próximo en las 
Universidades é Institutos. Parece que 
este asunto será tratado de nuevo en el 
Esta tembló de pena. ¿Cómo su padre ha-
bía podido llegar á tal punto de re-
bajamiento moral? Su monomanía, co-
mo un veneno corrosivo, llegó á destruir en 
él la dignidad de hombre y la delicadeza 
de padre de familia: era un pobre mono-
maniaco, sin más criterio que el de nn n i -
ño: no merecía lástima, no recriminaciones. 
¡Su dote! Se la pedía, gimiendo como nn 
mendigo que implora la caridad. No sos-
pechaba, ignorante de los sacrificios que 
se hicieron en torno suyo, que aquella for-
tuna se enterró en el abismo común, y eso 
que representaba el matrimonio, el porve-
nir y el bienestar de eu hija, Antonleta, con 
el corazón oprimido, se resignó á mentir, 
con tal de evitarle al padre querido el pe-
sar de saber que se había arruinado por él. 
Lo quo me propones, papá, no puede 
ser,—le dijo con voz alterada. 
—¡Cómo! ¿Rehusas? (replicó el Marqués 
con estupor.) ¿Me dejas que ruegue Inú-
tilmente? Por fuerza no me has compren-
dido, ó yo no te oí bien. 
Viéndola muda é Inmóvil, transida por el 
dolor, pero afectando firmeza, la miró fren-
te á frente, y trató de leer en su alma. 
Ella volvió la cabeza con los ojos secos, pe-
ro tan pálida, que el círculo amoratado que 
los rodeaba se destacó más oscuro. E l 
Marqués, estupefacto al ver á su hija cam-
biada de súbito, basta parecerle otra mu-
er distinta, olvidó su monomanía, y en va-
ho quería convencerse de su impotencia pa-
ra dominar á la niña, hasta entóneos sumi-
sa á sus menores caprichos. 
—¡De modo (la dijo), que por una cues-
tión de miserable dinero dejarás que la ru i -
na se consume; seráa capaz de consentir 
que so venda la casa donde naciste.... y 
donde murió tu madre! 
(aewntinmrá. ) 
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próximo coneejo yee re ^ U e r Á , después de 
í i ^ n i L n P T n , ^ L0^ ^ C ' ^ B , que será 
S s e0tO' ^es fae notl-
n ^ l ^ f w ^ Q a ^ á a manifestó que 
di los a ^ ^ cont ioó. la operación 
nronío an ^ %'m ^ ^ ^ ^ í a , y que mny 
cías ' . ¿ ¿ A t & n termtnadaB eetaa ciiljgeu • 
toma» "dolando ^ae, una vez ultimadas, 
p posesión el nuevo Ayuntamiento. 
, .4ífcce,oti6 mañana 6 pasado, lo más tar-
.<*•, "Doíoará poseeion el nuevo Ayuntamieu-
to 4(> iiens. 
A l hablar de la cuestión de cocsumos en 
términos concretos, y refiriéndose á Ma-
drid, expuso el señor ministro de Sacienda 
los verdaderos términos do la cuestión, se 
'gan los cuales, si bay obstáculos, no sen 
-ciertamente ^or él presentados, toda voz 
que, facultado por la ley, ee le concedió au-
mentar las caotas el 100 por 100, y no sa-
tisfaciéndose con esto el alcalde, so le au-
torizó, también dentro de la ley, para rea-
taRlecer las tarifas antiguas. 
Ademfts, ofreció el mioistro satisfacer al 
Manloipio cuantos créditos tuviera contra 
el Estado, á fin de facilitar rocuraoe; pero 
'del tanteo hecho, resulta, al parecer, que es 
la municipalidad la que debe al Erarlo. 
El ministro íeiteró que no tenia pendien-
te de resolución ninguna reclamación pre-
sentada en debida forma por el Ayunta-
anlento de Madrid. 
Hablóse del nombramiento del Sr. Zamo-
ra Caballero, secratario del gobierno civil 
4* ¿Urcelona, para el gobierno civil de Ca-
rias, cuyo funcionario llegará en breve á la 
Oórte y, después de recibir instruccloceB, 
irá á embaroirse en el Vulcano, cuyo bu-
que le conducirá al punto da su destino. 
El ministro de Ultramar dió cuenca de 
habar nombrado intendente efectivo de la 
Habana al que lo es interino Sr. Caasá. 
E l consejo terminó cerca de las seis y me-
dia, después da dar lectura á algunos des-
pachos sobre la difusión de la epidemia y 
«obre la disminución que se nota en casi 
todas las provincias. 
En la Granja ha Bldo invadido un solda-
do, quo, visitado & tiempo, se logró hacerle 
©ntiar en reaeoíon. 
ConürmaCíi la existencia de casos eospe-
ohoaoa en San Sebastian y en Bilbao. 
Sa autorizó al ministro'de marina para la 
oonuflra de unas ametralladoras. 
—La benéfica asociación italiana de la 
Cruz Blanca, movida por un caritativo im-
pulso háola España, ha remitido al presi-
dente del Consejo de ministroa, 3,000 pese-
tas por conducto del cónsul español en 
Ñápeles. 
Esta cantidad es remanente de lo que di 
cha asociación habla recaudado el año pa-
sado para socorro de las víctimas de la 
epidemia en Nápoles, y habiendo sobrado 
de la distribución ha querido destinarlos al 
socorro da los coléricos de España. 
Ha regresado á Madrid desde las provin-
cias vascongadas donde se hallaba, el pro-
curador general de los misioneros domini-
cos de Ultramar, reverendo padie Serraldo. 
Del 12, 
Los periódicos de provincias infestadas 
que ríoibimos b^y, acusan en sus estadísti-
cas una baj^ notable ou la enfermedad epi-
démica, «rtroapolon heoha da Granada y 
«igun '.jt-ro punto. 
T'jrfo hace oraór que la epidemia sa halla 
ya *,Q BU período de decrecimiento. Ya es 
•Vora. 
! —A las nueve do esta mañana, y sin pró 
vio aviso, se ha presentado en ol hospital 
Provincial del Sur, establecido en la Es-
cuela de la Veterinaria, el lltmo. Sr. Chis 
po de esta diócesis, aompañado del jefe 
administrativo del establecimiento señor 
Jiménez Torán, de loa Sres. Pérez Val 
dóa y Reyes y del capellán D. Francisco 
Arias, ha recorrido todas las enfermarías, 
permaneciendo gran rato al lado de cada 
enfermo, prodigando á todos infinitas fra 
ees de consuelo. 
El Sr. Obispo ha elogiado mucho la es 
meradísima asistencia que se presta á los 
enfermos, y muy especialmente el mérito 
contraído por la Diputación Provincial al 
Instalar tan dignamente y á costa da mu 
chos sacrificios á los pobres enfermos, ha-
ciendo presente al jefe del establecimiento 
manifestase & la referida corporación el 
placer con que había visto el brillante es-
tado en que se encuentra el hospital, mer-
ced á los desvelos de todos loa señores di-
putados y en particular de los dignísimos 
visitadores Sres. Massa, Longo y Escobar. 
Como memoria de sn estancia, entregó el 
Ilustre prelado á la hermana superlora, un 
duro para cada uno de los enfermos exla 
tentes, cuya cantidad se leo dará al tomar 
el alta. 
—Dice un periódico de la mañana que 
en Arcos de la Frontera se produjo ayer nn 
alboroto por 1% cuestión de consumos; hu-
bo, según torios los indicios, grupos, voces. 
Imprecación es y amenazas, siendo lo nota 
ble del stwaso que el alcalde, auxiliado por 
la guard'iTi civil, procediera al desarme de 
los deprendientes do consumos, lo cual prne 
ba que los mencionados dependiontes no 
estabr , t i muy conformes con dejar de serlo. 
Por- fortuna no hubo, á lo que parece, co-
lisión, lográndose dominar sin grandes 
dlfi fioltadea el tumulto. 
- -Los médicos de Oliva desmienten la 
nf jttola que ha publicado un periódico de 
Ti»tovincia8 sobre fallecimiento do los inocu 
lados. 
En Ondara so ha hecho entusiasta red 
Cimiento al Dr. Farrán. Según telegrafía 
•el farmacéutico Sr. Chalvl, van inoculadas 
más de 1,000 personas. 
—De la estadística que en Gobernación 
se está haciendo del cólera, resulta que el 
día de más invasiones y defunciones en to 
da España fué el 7 del mes actual, puos se 
registraron 6,750 do las primaras y 2,330 de 
las segundas. 
—Hoy sa han terminado las rogativas 
públicas en todas las parroquias, conventos 
da religiosas ó iglesias do esta oórte, ordo 
nadas por nuestro excelentísimo prelado 
para impetrar de Dios cese la epidemia que 
nos aflijo, y mañana á las diez empezará 
en la catedral, como hemos dicho, otro t r i -
duo, con igual objeto, al que asistirá el 
señor obispo y clero de esta capital. 
—Nos dicen de Zaragoza, con fecha de 
ayer, que el Sr. Cardenal arzobispo de Be 
navides, acompañado del cura párroco de 
San Pablo, Sr. Pérez Bernal, salió la tarde 
anterior á recorrer dicha gran parroquia, la 
más castigada por la epidemia, visitando 
las casas de los coléricos, consolándolos con 
su cariñosa palabra y dejándoles cuantio-
sas limosnas. A posar de contar 75 años 
de edad tan ilustro prelado, subía hasta 
las boardillas y loa sotabanoon más eleva-
dos. 
"Jamás se ha visto, añade la carta, que 
por calles tales hubiera Ido esa dignidad ni 
que su presencia haya producido tan buen 
efecto. Rodeado de pobres en un largo 
trecho le bendecían ardorosamenta por sus 
filantrópicos sentimientos. En breve visi-
tará otras parroquias." 
E l cólera decrece, pero no mucho. 
En Cariñena mueren de 15 á 20 personas 
diarias. 
—En vista de la tristísima situación por-
que está atravesando Granada, y de los 
extragoa que allí causa la epidemia coléri-
ca, el presidente del Consejo de ministros, 
en su incansable solicitud por llevar á éste 
y á los demás pueblos víctimas del terrible 
acote, todos los consuelos y todos los soco-
rros que el poder, la ciencia, y la caridad 
puedan procurarla, ha destinado inmedia 
tamente para aquella capital, además de lo 
que había dado, todo cnanto quedaba por 
repartir del benéfico donativo hecho á Es 
paña por la asociación de la Cruz blanca 
de Italia, y que importa aún algunos miles 
de reales. 
—S. M. el Rey ha enviado á Zaragoza 
5,000 pesetas, según dice un diario de aque-
lla localidad. 
—A las tres de esta tarde están citados 
en la presidencia del Consejo, además de 
los señores ministros, los subsecretarios 
respectivos, para tratar de la colocación de 
los sargentos. 
—Cartas particulares, recibidas ayer de 
Granada, dicen que la miseria es cada día 
mayor en la provincia, pues recientes aún 
los desastres de los terremotos, la epidemia 
está invadiendo los pueblos. 
Añade la carta que deja mucho que de-
sear en la capital las condiciones de salu-
bridad. 
—Parece que ha sido ya firmada por 
S. M. el Rey la anunciada combinación de 
gobernadores. E l de Almería pasa á Soria 
y el de Huesca á Almería, siendo nombrado 
Sara Huesca el diputado de la mayoría, r. Noguera. 
—Apénas ha fallecido el Arzobispo elec-
to de Sevilla, ya no falta quien le señale 
sucesor. 
Aunque esto ea muy prematuro, porque 
tiene que ser objeto de negociaciones con 
el Vaticano, un colega dice que se habla de 
la posibilidad de una combinación, por la 
Sue pase á Sevilla el Arzobispo de Valla-olid, y sea agraciado con aquella metropo-
litana el actual obispo de Murcia, como Jus-
to premio á sn heróloa y caritativa conduc-
ta durante la epidemia. 
—En el tren de las siete y media sale pa-
ra Granada el nuevo gobernador de aquella 
Srovincia Sr. Pone. Va con el nn módico y era socorros. 
—Las noticias de Granada, malas: no oe-
áe la epidemia. E l Sr. Roda saldrá de allí 
hoy, después de convenir un enérgico plan 
sanitario. 
—Bilsin —KP el de anoche no sa hlc'eroa 
oper4»olonefi 
Del 13. 
Da los pueblos de Valladolld invadidos 
por el cólera, el de Pcñafiel es donde hasta 
atiora ataca más la enfarmodad. Hay mái 
de 40 invadidos. 
—Ignoramos los grados de exactitud que 
tendrán ciert*!? noticias que desda Sevilla 
telegraflan al Impdrdul . 
"No sólo continua éiii arreglo el conflicto 
snsoltadtí «htre el gobernador y las autori-
dades locales, sino que por momentos toma 
proporciones. 
Ea ol asunto que ocupa á toda Sevilla. 
Na ee habla ni so piensa en otra cosa. 
El al calda, Sr. Hoyos, ha presentado la 
dimisión y no conourrei á im despacho hace 
dos di as. Ejércelas funciones de alcalde 
el teniente de alcalde Sr. Mont. 
El coraitó provincial coaservador Celebra 
cata noche una soaioa laiportante, asistien-
do á ella ol Seáatt'ot Sr. Cuadra, el vicepre-
altiaufco del Congreso D. Lorenzo DomlQ-
gaez, y el diputado á CórtesSf Ibarra, pa 
ra tratar de la actitud del Ayuntamiento y 
de las corporaciones oficiales. 
El Círculo do Labradores y el Gasino Sa 
villano han acordado expulsar de au seno á 
los socios que, siendo concejales ó diputa 
dos pro7Íncialofl, no presenten la dimisión 
de eua cargos. 
Espérase con extraordinario interés la 
sesión que mañana han de celebrar los cón-
chalos 
Kaiua grande agítaoioa en el público." 
-Granada, VI {10 m ) - E l gobernador 
interino y el dlrtíctor ganeral de Banefisen-
cla y Sanidad D. Arcadlo Roda, acompa 
ñados por los diputados sefi «res Bolívar y 
Fúaes, han visitado las treeo parroquias de 
esta capital, repartiendo en ellas cinco mil 
paaatas. L i s diez mil reatantes que trajo 
el Sr. Roda, m destinan al sostenimiento de 
cocinas económicas, así como los donativos 
remitidos por el señor presidente del Con 
sejo. 
Segan opinión de los facultativos, son 
más benignas las invaeiones. 
El Sr. Rida ha visitado ol cementerio, 
ordenando ee aumente la provisión de cal. 
Las COCÍDÜS económicas se instalarán en 
San Cecilio, El Salvador, San José y San 
Ildefonso, parroquias más necealtadaa. 
Loa profesores de la facultad de medici-
na visitan particularmente á loa coléricos v 
se niegan á ponerse á las órdenes del ayun-
tamiento. 
En lo eüceeivo se verificará de noche la 
conducción de cadáveres al cementerio. 
El Sr. Roda, después de dejar bien orga-
nizado el eervicio sanitario, saldrá mañana 
para Madrid.—-EícorrespoflsaZ. 
—Telegramas de R sus dicen que en una 
reunión de personas deseosas de que se nor-
malice la situación anómala de aquella ciu-
dad, sa han manifestado opiniones que ha-
cen esperar un arreglo en la cuestión de 
consumos. Ninguna de las soluciones que 
se han propuesto puede afectar á la dlgni • 
dad del gobierno ni al imperio do la ley. 
Los aforos se verifican sin el auxilio da la 
fuerza pública. 
—Sogun los datos recogidos en el goblcr 
no civil, desde el día 20 de mayo hasta el 
10 de agosto, han sido atacados del cólera 
en esta capital 897 personas, habiendo fa-
llecido 560 y salvándose, por oonsigulonto, 
33X« 
La proporción do fallecidos es, pues, de 
00 por 100. 
—Ayer se sintió acometido do la epide-
mia reinante, nuestro ilustre amigo el ex-
embajador de España on París Sr. don 
Manuel Silvela. Asistido desde loa prime-
ros síntomas coléricos por el doctor Calleja, 
pudo lograrse entrara en reacción y que no 
pasara del primer período la terrible en 
farmedad. 
Aun cuando contimU en cama el Sr. Sil-
vela, se encuentra felizmente sin el menor 
asomo de peligro, siendo probable la aban-
done mañana ó pasado. 
—Un periódico de Sevilla dice lo si-
guiente: 
"Ayer se recibió la noticia desagradabilí-
sima de que el cólera, á pesar de las muchas 
precauciones tomadas por ol gobierno in-
glés, está causando innumorablea víctimas 
en Gibraltar. Es de tan funestas cense -
cuencias para la región andaluza, que está 
libro del contagio, la invasión de la indicada 
plaza, que se hace preciso que por las auto-
ridades de esta localidad, se tomen cuantas 
medidas sean necesarias, á fin de que, las 
procedencias de este punto sean sometidas, 
con el mayor rigor, á las preaoripciones 
que Jas vigentes disposiciones señalan. 
El digno señor gobernador civil de esta 
provincia, en vista del nuevo conflicto que 
se nos presenta, sale hoy acompañado de 
las autoridades provintial y municipal y de 
una comiaion nombrada al efecto para el 
sitio de la Horcada, con el propósito de 
disponer en 61 cuanto fuese necesario, has 
ta conseguir que las materias contumaces 
que puedan traer las embarcaciones se fu-
miguen y aire en de la manera que la cien-
cia y las leyes previenen, librándonos así 
de los perjuicios que, con tal motivo, pudie-
ran originársenos." 
—El capitán general del apostadero de 
Cartagena, recibió ayer un telegrama del 
ministro de Marina, mandando suspender 
las clases en la Academia de Administra 
clon. Hoy so han suspendido. 
—La epidemia acusa hoy un verdadero 
recrudecimiento on ol número de invasiones, 
ya que no en ol carácter de intensidad. 
—El Sr. Solía, director que fué del Pro-
greso, iso fugó ayer tarde después de haber 
asistido á la vista de dos causas que tenía 
pendientes en las Salosas. 
Según nuestras noticias, esta mañana sa 
lió el Sr. Solís do la Cárcel-Modelo para ol 
palacio de Justicia, acompañado del direc-
tor que f aó también del citado colega señor 
Grijalvo, procesado igualmente, de un vigi-
lante de la cárcel y de dos individuos del 
cuerpo do vigilancia. En la puerta de la 
cárcel estaba en vez del coche celular, uno 
de dos caballos que tomaron para ser con-
ducidos á las Salosas. Parece que por el 
camino el Sr. Solís se lamentó al vigilante 
de la cárcel, Sr. Cerdan, de ser conducido 
como un criminal común por individuos del 
cuerpo de vlgilanoia cuando era un preso 
por delitos políticos, y con este motivo al 
llegar á las Salosas, el Sr. Cerdan dijo á 
aquellos que podían retirarse, como en efec-
to lo hicieron. 
Se verificó la vista, y una vez terminada, 
volvieron loo Sres Solís y Grijalvo con el 
Sr. Cerdan á ocupar ol coche que los había 
traído, y entóneos el primero de aquellos 
pidió por favor al vigilante, que siendo ya 
las dos de la tarde les permitiera almorzar 
ántes do regresar á la Cárcel Modelo, diri-
gióadosa los ties al restaurant del Suizo, 
donde pidieron de almorzar. 
El Sr. Solía protestó entóneos uoa repen-
tina indiaposieion, y dijo que aguardasen 
mientras iba al escusado; pero como tarda-
se en volver, ol vigilante se dirigió á bus-
carlo, y como no le encontrara, se colocó 
on la puerta del Suizo creyendo que volve 
ría, y permaneció allí hasta las seis de la 
tarde, hora en que regresó á la Cárcel-
Modelo. 
—El Correo publicó anoche el telegrama 
siguiente: 
"Vcnecia, 11 (5 t.) —Hoy ha celebrado 
cordialísima conferencia con D. Cárlos, el 
director del Siglo Futuro, D. Ramón Noce-
dal, confirmando aquél á éste los poderes 
que tenía su padre D. Cándido para la 
dirección del partido carlista. 
La entrevista duró más de tres horas, y 
el pretendiente hizo insinuaciones y mani-
festó su deseo respecto á la benevolencia 
que debe mantenerse con el actual gobierno 
español—Pérez. 
En el consejo de ministros que se cele 
brará hoy en la Presidencia, dará cuenta el 
Sr. Villaverde de la circular que reciente-
mente ha redactado sobre pósitos, y de la 
cual va tienen conocimiento los lectores. 
—Parece que ayer se recibió un telegra-
ma en un centro oficial dando cuenta de 
que los alemanes se habían posesionado de 
las Carolinas. 
—Anoche se decía que había sido atacada 
del cólera la señora esposa del subsecreta-
rio del ministerio de Ultramar, Sr. García 
López, y que su estado era numamente 
grave. 
También parece que se halla atacado de 
la enfermedad reinante el Sr, D. José Ga-
yan gos. 
—Bolsín.—S\ñ oparaciones ni cambios. 
( J O R R E O E X T R A N J E R O . 
Hamoj recibido pariódicos de los Esta-
dos Unidos que alcanzan hasta el 25 del 
actual, y ou sus columnas encontramos las 
noticias sigulentaa recibidas por los cables 
submarinos: 
ESPAÑA.—Madrid, 23 de agosto.—Roy 
ha tenido lugar una demostración anti-ale-
mana en esta Capital. A las cuatro de la 
tarde 40,000 personas, con banderas y otros 
emblemas se han reunido en el Prado. Los 
discursos de protesta contra la conducta de 
Blamarck por haber anexado las islas Ca-
rolinas, ee han pronunciado en español y 
en francés. El principal orador llevaba uni-
forme de coronel español. No se ha hecho 
ninguna alusión ofensiva á la Alemania, pe-
ro los derechos de España han oído alta-
tóéntfc p o si ima lo». La manifastacion ha 
recorrido Us ^rinoipaU's f.alles de la pobla-
ción, sieod > en tudüs p.irres saludada con 
entusiasmo. El puehlu ŝ  ha detenido fren-
te del palacio de la p^es^dencini del Conse-
j i l y ha aclamado al primer n i ihtro Como 
óace no aalieja »1 bilojn, las aoUmacsio 
nea se han cambiado en gritos y sllbidoa 
Alguo; S hambres so han encaramado tn 
Uu balcón y han OnarbUado en él la ban 
dera;naoiíinaÍ oon grandes apUusos. Todos 
litó «í'fcttlo», or-mpreadidua loa mtlUares, han 
liado sus banderas. Al frente de la muñí 
fastaclon marchaban l< a jefes del partido 
democrático La p osesión no siguió el ca-
miro donde t staba la legación alemana. 
E i una reunión del Círculo militar, pre 
sidiendo el general SíAlamanca, se ha deci-
dido por unanimidad, la expu'sion del 
Círculo á todos los miembros honorarios a-
lemanea, Dorante la manifestación nb se ha 
noudo el mencf desórden. Miles de curio 
éoa llenaban las calles por donde pasaba el 
cortejo Sa habían reunido aguaos centena-
res de indivldocs frente á la legación ale-
mana, que eetab-i cnetoilada por quince 
agentea de policía. Los peilódiuos aconse 
Jan la firmeza coa respect Í á la Alemania 
Madrid, 21 (í? agosto —Éu todas las pro-
vlneiaa sa han hecho raanifastscíones anti-
alemanas como la de Madrid. 
El Gabinete sa ha reunido hoy para ocu 
parse de la cuesüon relativa á las islas Ca 
rolinas. El Rey Don A fonso, que proceden 
te de la Granja ha llegado á Madrid, lo ha 
presidido. Ha quedado eatablboido que la 
contestación tía la Alemania á la primera 
nota protesta de España, ha propuesto la 
disctieion amigable de este asunto. Poete 
riormaote el gobierno da Eípaña ha pasado 
otros telegramas al de Alemania protestan 
do contra dichos actos: hoy sa ha recibido 
una contestación del gobierno alemán en 
que dice que, al ocupar las islas Carolinas 
no obedeció á ningún mal sentimiento con 
tra España, y qua el asunto no vale Ja pe-
na do interrumpir las buenas relaciones que 
reinan entre los dos países. Añdde el go 
blerno alemán en su contestación que, no 
viendo ninguna señal de dominación espa 
ñola ea las islas Carolinas, pensaba que 
ÉsjHña las hibía virtualmente abandona-
do. El gobierno alemán no dice si alguna 
de dichas islas ba estado ocupada. 
FRANCIA.—París, 23 de agosto.—Se cree 
que las diferencias qua han surgido entre 
España y Alemania á propósito de la cues-
tión de las Carolinas dará por resultado la 
estrecha amistad y la mejora de las rela-
cionas entre Francia y España. El eiloncio 
que guarda el general de Courcy hace su-
poner qua está visitando las poblaciones 
del Tonquin. 
Se crea aquí que el príncipe deHohenloe, 
gobernador de la Alsacia Lorana, anulará 
la órden do expul-lon dada contra Mr. 
Bothan. 
Bolonia, 23 áe agosto.—JJ^ ceremonia re-
ligloea de la coronación de Nuestra Señora 
de Boulogoe, como reina de la Basiiia, se 
ha verificado hoy el nuncio de Su Santidad 
ha oflslado y más da cincuenta mil p a rao 
naa han asistido á la ceremonia. 
La embajada inglesa en Paría ha comu-
nicado & Mr. de Freycinet, mlniatro de Ne-
gocios Extranjeros, un telegrama del mayor 
hltchenor desmlntiondo la historia do Sell 
Kowitch que daoUró que Olivier Paln ha 
bía sido fusilado á la vlssa do dicho mayor 
Klohener. El telegrama añado que según 
varios testigos, Paln murió de calentura el 
otoño pasado; que Sellkowitch ha sido des-
pedido por mala conducta del puesto que 
los ingleses le hablan confiado y que estos 
nunca han querido detener á Paln. 
Mr. Rochefort publica una carta de Sall-
kowitch, en la cual se repiten las acusacio-
nes á propósito de la muerta de Paln. Al 
mismo tiempo publica otro documento, fir-
mado por Slr Viven Lanyon, oficial del Es 
tado Mayor egipcio, en el cual se elogian la 
probidad y la Inteligencia de Sellkowltoh 
Este habita en Paría en el Boulevart Saint 
Germain. Sádica que el gobierno francés ha 
enviudo al de Inglaterra una comunicación 
en la que expone el ^eaar que lo han can 
sado los ataques de Honri Rochefort contra 
la reina Victoria, el Príncipe de Gales y 
Lord Lyons. 
El Intransigeant ha abierto una suscri 
clon on favor de la familia do Paln. Los 
donativos se presentan con gran lenti-
tud 
En Francia las elecciones para los con-
sejos generales han dado por resultado la 
victoria de los republicanos. Este suceso 
permito ya juzgar del brillante éxito que 
han de tener loa republicanos en las próxi-
mas elecciones generales. 
París , 24 de agosto.—Mr. H. Rochefort 
dioo que Jos despachos de orígon inglés no 
son más que mentirasi inventadas para des 
virtuar Jas declaraciones, según las cuales 
afirma que la cabeza de Olivier Paln fué 
puesta á precio y que fué ejecutado en el 
Sondan por mandato de oficiales ingleses. 
Pida además una investigación gubernati-
va. Mr. Ciernen ceau es de opinión que el 
Gobierno deba someter inmediatamente 
este asunto á una investigación gubernati 
va Se anuncia de naa manera semi oficial 
que Francia considera suficientes las ex 
plicaciones dadas por loglaterra sobre el 
asunto y que los que han dado deolaracio 
nos contradictorias deban probar cuál de 
los dos tiene razón. 
Los hombres de estado franceses abrigan 
alguna inquietud respecto á los resultados 
de las entrevistas del Czar de Rusia con el 
Emperador de Austria ou Kremsier. 
El ministerio francés dió el sábado satis 
facción oficial á la embajada inglesa por 
los insultos dirigidos á Lord Lyons, con 
motivo de la muerte da Pain. El Secretarlo 
de Lord Lyons ha devuelto á Mr. do Frey 
clnec la vielta que este le hizo. 
AtEMANIA. —Berlín, 23 de agosto.—El 
principo de Bhirnark ee ha sorprendido al 
ver la agitación que reina en España á 
causa del asunto do las Carolinas. Se supo-
no que Blsmaik preferirá abandonar sus 
pretensiones á malquietarso para siempre 
con España. 
Berlín, 24 de a^ros'o.—Refutando las rei-
vindicaciones de España sobre las islas Ca-
rolinas, dice la Gaceta de la Alemania del 
Norte que en el me» de marzo de 1875 In-
glaterra y Alemania enviaron simultánea 
mente dos notas á España, manifestando 
que no reconocían BUS pretensiones sobre 
dichas islas, y quo durante diez años España 
no ha puesto objeción á las notas. La nota 
alemana declaraba que no podía reconocer 
la soberanía española sobre las ialas Caro 
Unas ó el poder de percibir derechos, pues • 
to que no existe que 8« sepa ningún trata 
do relativo á las posesiones españolas en el 
Pacífico; mióntias que es público y notorio 
que no había ningún fancionario público 
español en las islas Cfsrolinas y en las de 
Polew. La nota terminaba manifestando 
que esperaban que España encargaría á sus 
funoionarlfja oomandantea de buques de 
guerra y cón&ules del extremo Odente y 
Pollueaia, de no poner trabaa al comercio 
entro Alemania y las Carolinas. La nota 
ingleow terminaba diciendo que Inglaterra 
no reconocía los derechos de España sobre 
las Carolinas y Pelew, donde loe españoles 
nunca habían ejercido autoridad. 
TJKAT.RO DB TACÓN.—El Sr. Pildain pon-
drá en escena el sábado 5 del corriente en 
dicho coliseo el gran drama histórico, ori-
ginal del Sr. Gualtiere, esposo de la gran 
trágica italiana Sra. Pessana, titulado Ma-
ximiliano, Emperador de Méjico. Toman 
parte todos los principales artistas que la 
estrenaron en esta capital en 1880. 
COTJRKIKR DBS ETATS UNIS —Por COU-
ducto de D. Clemento Sala hamos recibido 
la ilustrada revista francesa que con tal tí-
tulo se publica en Nueva York Trae inte-
resantes artículos. La agencia so halla es-
tablecida en la calle da O'Rellly n0 30. 
PKECIO DB UN PAN.—Un sujeto, tan ava-
ro como tartamudo, se lamentaba de lo ca-
ro que está todo en la Habana. 
—Querrán us.. . tedes... cre...er que 
me ha costado diez d u . . . duros un pan. . . 
pan. . . 
—No puede ser. ¡Diez duros un pan! 
—Hombre, nn pan. . . pantalón 
—¡Ah!. . . . 
DULCE EXQUISITO.-La bien montada 
fábrica de dulces con máquina de vapor que 
Justifica parfectamente oon sus hachos en 
título de La sin igual, Lamparilla 1G; ela 
hora una pasta de guayaba abrillantada, 
cuyo sabor es delicioso y puede competir 
con las confituras francesas más delicadas, 
de la propia clase. Véase el anuncio que 
acerca de la misma y de los cubitos apare 
ce en otro lugar. 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA El número 
vigésimo tercero de dicha publicación, cu-
yo crédito aumenta de dia en día, ha lle-
gado á nuestras manos y en nada desmere-
ce de los anteriores. Véase lo que contie-
nen: 
Texto: El infierno, (recuerdo de Güines) 
por Francisco Calcagno.—En nn baile de 
Carnaval, poesía por Domingo Flgarola y 
Caneda.—La ilustración pública en los Es 
tados-Unidos, (continuación) por Emilio 
Blanchet.—Biografía de D. Juan Bautista 
Sagarra y Blez, por Emilio de los Santos 
Fuentes y Betancourt.—***, poesía por 
Justo José de Cárdenas.—Madrid á vuela 
pluma, por Teodoro Jalen.—Miscelánea. 
Explicación de grabados.—A Angelina A-
gramonte, poesía por José Fornáris.—£a 
m o m t t e , novela de Eugenio MuIIer, tradu- • 
c 8A8TRL1, M 1 I A Y O B J I T O S 1 P A N T A 8 M . NEPTÜNO- 63. 
Con el fin de dar salida á toios los géneros de verano, para recibir los de invierno, no se repara en precios, cum-
pliendo todos los encaraos á satisfacción del consumidor. 
« S A . J S T O T í a F l . X A . — T O D O ^ » O J E l . T V t l E J I D X I D A . . 
Flus•'8 íkilj ctTor firmó, y todo de hiio, á 12, 1% 
18 y 20 pesca 
Oíros, dril blanco, á 12.15 18 20 y 25 pe os. 
Los de $25 son dtd número 100 v 200 
Panta^oaes sueltos á 4, 5, 6 y 7$: lo mismo blancor 
que de color. 
Cn. 1004 
Otí-S última rovedad; color óntoro, de hilo pui 
á 18 20 y 22 pesot>. 
í) - Étbuiíjd-j el Hiid '.o e ior y íambi n Je I ñ h ; á ! 
a i e m w h | . » ; ecio--
Flus» 8 de casimir mnselin» d- verano, laa purá 
de 1 000 COIOTS dijciotos á 35 40 v 50 peaos. 
Oxmiíiafi blancas o*ra nimH de tolas edades, * 2 pesos. 
Para hombre, á 2, 2 i . 3, 4 y 5 posos 
() de Ior, í 'o* miamos precios: ent 'éadise que 
idíii* H»ri di-, hdd ii fstán hevhus, también se hacen 
"poi me.U i i u k-s-ntismns p ecios 
EQ me ü a a , c J z o a c i l i ü R , camise tas , toal laa , corbatas , 
pañuelos y dein.ás objet s d-i novedad, hay de to-
das clases y pr^oí s 
NOTA..—Los pierios son en billetes, los talleres de 
SÍÍKO eríü y Camisería f>8tán A c^rgo de maestros inte-
i'gsntei v con dts-osi de PHttí ' ioer á todos los queso 
dignen fiverdeer LA. CARIDAD, Nejituno 6'S. 
&2.31. -o2 1 
cida expresamente para La Ilustración Cu 
bina 
GrabadoE! D. Juan Bautista Sagarra y 
B'ez, dibujo do P, Rosa. -Envidia, cuadro 
de Schuae —Of.-enda á Véous.—Matanzst: 
Caáeada de loa Molíaos en el rio Stn Juaii. 
Acompaña como regalo á este núnero, 
una hermosa heliografía, San Vicente ce 
Paul dindose en rehenes, copia del cuadro 
dol reputa o pintor L. Bannat 
Continúa abierta la siisoriclon en la agen 
Cía general, calle d«l Trccadero n? 28, en 
la l ib re i í ade D.Clemente Sala, O'Reilly 
n? 36, en la agencia de periódicos extran 
jaros de D. Hlcólito Hagerman, calle del 
O'oispo n? 30 B, al precio de dos pesos B/B 
al mes en la Habana y dos pesos veinte y 
cliico centavos, .6 nn peso oro en provincias, 
pago adelantado. 
L A C A B I D A D . — E s t a virtud preciara, que 
tantos prodigios realiza y que es inagota-
ble en este suelo, sirve de nombre á mu-
chas cosas y personas. Aunque hay algu-
nas Caridades inhumanas, hay otras que 
responden con sus hechos á la bondad de 
su nombre Pero no es de ninguna Candad 
material de la que vamos á hablar hoy, si-
no de una que favorece con eus hechos ul 
público que la solicita. Tal es la sastrería 
y camisería situada en el número 43 de la 
C i l i o de Neptnno y nombrada La Caridad 
Trabajo excelente, agrado para el público 
y modicidad en ks precios) tales son las 
cuslidades humanas de esta Caridad haba-
nera. Los que quieran persuadirse de es 
tos beneficios, visiten La Caridad de la 
calle de Neptuno. 
TEARRO DE CERVANTES —Bufos haba-
neros. Fonciones de mañana, mártee: 
A las ocho.—La casa de la cosa mala. 
Baile, 
A las nueve.—Maridos y mujeres.—m^WQ. 
A las diez.-Miagues de nervios:—H&Vs. 
Se ensayan varlaa obras nuevas, para po-
nerías en escena próximamente. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már 
tes, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Ldo. Reol.—En 
la de Tacón, do 12 á 1, por el Sr. Hoyos. 
En la de Santa Clara, de 2 á 3, por el Sr. 
Cowiey.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Sr. M Sánchez.—Además en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad, de 2 á 3, 
per el Sr. M Sáochez. 
TEATRO DE IR^J DA.—Para mañana, már 
tes, ee anuncian en dicho coliseo las zar-
zuelas tituladas Oálat'ea y Í¡1 Capitán de 
Lanceros. Pronto se pondrán en escena 
Bocaccio y La guerra santa. 
CÍRCULO DE ABOGADOS — Sección de 
Derecho Civil, Penal y Canónico.—El már 
tes 1? del actual, á las ocho de la neche, 
celebra setiion pública ordinaria en su local, 
Meroadares número 2, con objeto de qae el 
Sr. Vicepresidente de la Sección. Sr. Ldo. 
D. Manuel de Jesos Ponce, baga el reeú 
men de la discusión iniciada por el Sr. Ldo. 
D. Cárlos Elcid y Balmasoda sobre el tema 
siguiente: Casos en que, en ks de incendio, 
contrae responsabilidad el inquilino 
Terminado el reeúmen leerá el Sr. Ldo. 
don Narciso García Menocal una memoria 
sobre el "alcance y efectos jurídicos de la 
institución de heredero hecha de por vida.7' 
Habana, 31 de agosto de 1885.—El se-
cretario, Ldo. José Sedaño y Agramóme 
PUBLICACIONES VARIAS. -Hemos reci-
bido La Habana Elegante, Galicia Moder-
na, E l Pilareño, La *Voz de Canarias, E l 
Profaorndo de Cuba, La Voz de Castilla, el 
Boletín Oficial de los Voluntarios, E l Adalid, 
E l Eco del Vaticano, La España y E l Eco 
de Galicia 
TEATRO DE TORRECILLAS.— Bufos de 
Salas. Fondones de mañana, mártes; 
Á las echo: Entreno de El hambre ca-
nina. 
Á las nueve: Buchito en Guanabacoa. 
A lan diez: Como muchos. 
Al finiil do cada acto se cantarán guara-
chas y puntos del país. 
PESTE INSOPORTABLE.-En la calle del 
Prado, entre Colon y Refagio, existe uu lo-
dazal que exhala una peste insoportable. 
Los vecinos da aquel trayecto, por lo tanto, 
temen una invasión de fiebres palúdioae, y 
nos piden llamemos la atención del Exmo. 
Ayuntamiento y lambiendo la Junta de Sa 
nilad bácia dicho lugar, á fin de que se re-
medie el mal que lamentan. 
También tenemos noticias de otro loda-
zal inmenso que impide el tránsito público 
y ea foco de miasmas deletéreos en la calle 
da San Miguel, entre Belascoain y Lucena. 
Aquello es horrible y amenaza acabar con 
el vecindario. Es preciso que desaparezca 
cuanto ántes. 
POLICÍA.—En la calle de Teniente-Rey, 
esquina á San Ignacio, fueron detenidos 
ayer tarde dos individuos en momentos de 
asaltar á uu asiático, al que no encontran-
do que robarle los asaltantes, le infirieron 
varios golpes. Á aquellos les fué ocupado 
nn revólver con el que amenazaron al asal-
tado. 
—Un carretonero dió ayer una bofetada 
á una feñorw. vecina de la calle de la Flori-
da, ocasloBiiudole una contusión leve en la 
cara. 
—En una casado la calle del Monserrate, 
naa morena r o b ó diez pesos billetes de ban 
co y un sombrero á nn individuo de igual 
c'aeo. 
—Como á las diez de la noche de ayer 
faó detenido un individuo que, penetrando 
furtivamente en una sastrería de ¡a calle de 
Aguiar, trató de cometer algún robo, ya en 
las existencias de la casa ó en la caja del 
dinero, la que intentó abrir. 
—En la calle de San Joaquín fué detenido 
nn individuo, acuciado por un veoluo de la 
Plaza Vieja, de sor el autor de una estafa de 
174 pesos en hillete-j de Lotería. 
—Al actor dramático Sr. Pildain le fueron 
hurtadas de la habitación en que pernoctaba 
aver en l a callo del Prado, varias prendas 
do oro, entro ellas un reloj remontoir y va 
rías do vestir, iguorándose quiénes sean los 
autoreu del robo 
EL PERFUME UNIVBRSÍL.—Por este sim 
páttoo título es hoy generalmente conocida 
la legítima Agua Florida de Murray y Lan 
man, tel es la diversidad y utilidad de eus 
aoM^ ciones Como oerfume para el pañue 
lo, es exquisita y recherché. Como cosmético 
o:: ol tocador, es sin rival para suavizar el 
cáti?, extirpar las pecas, fortalecer las en-
cime; usado como denírífico, aliviar inme-
diatamente toda irritación de los nervios; 
como refrigerante en el baño, es insuperable 
para vlgorlíar !a constitución exhausta por 
la fatiga, la debilidad ó el calor, para en-
durecer ias carnea y tornar la piel suave y 
fina como el raso. 
Además, es un valiosísimo compañero de 
viaje para refrescar el cuerpo, disipar los 
dolores de cabeza, precaverse contra los 
maloa olores y miasmas deletéreos y evitar 
en muchcB casss el mareo. Tales son las 
virtudes que le han valido la lisonjera de-
signación de ' 'El perfume universal." 17 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Brls 
tol. -Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
clon botánica de Hamamelis Vírgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras. Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oldop; Dolor do Muelas y dfl Cabeza; 
Hemorragias, Pujoa, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarróa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmenie eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: O. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en caaos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmany Kemp, 
Newyork. 
SECCION DE INTERES PERSONAL* 
ANUNCIO. 
CIRCULO MILITAR 
DE LA HABANA. 
Secretaría. 
E l domingo 6 de setiembre próximo venidero y A las 
doce de la macana se celebrará junta general ordinaria; 
con arreglo al articulo Si del Reglamente de este Cironlo. 
Lo que se participa á loa Sres. sócios para sa conoci-
miento, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 27 de agosto de 1885.—£1 Secretarlo, Juan 
JBícrí&dnp. 0-891 P 9-28 
Ü m i \ m m u 
Este es ol m^jor vino de mesa que viene 
á Coba 
Se dan maestras grátis al qoe lo d êee 
Pídase en todos loa rwtaurarK.fl y fondas. 
Lo venden al por mayor BUS únicos ro-
oeptores 
PESRBBA IT OI 
, Mtlralla 85 y 87 Mercaderes 
Locería La Bomba. Lobería La Cruz Verde. 
Un cuarto dtí pipa con más de 6 garrafo-
nes, 15 pesos oro 
Un garrafón, 2 i pesos oro. 
OnRfS P 13-4a 13-ld 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista LA FASHIO -
NABLE. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa so 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinées. 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
03 , O B I S P O 92, 
C n. 901 P 1 A 
PELETERIA L A M Ü L R I N Ü . 
bajo de los portales de Luz. 
rKOVEKOOUESDE LV KBAL CASA, 
t i 
S I E M P R E EN L A L U C H A . 
Esta casa llama la atención del público sobre la gran 
remesa de novedades en calzado que acaba de recibir de 
su F A B R I C A I>E C 1 U D A D E L A DE MENORCA. 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero cen-
tro de moda, por lo que las personas de gusto encontra-
rán constantemeute calzado de su F A B R I C A , de úl t i -
m» novedad, campitiendo con el mejor que se fabrica en 
esta pais. 
L A F A B R I C A D E ESTA CASA construyen de to-
das laa clases de calzado para sofioraa, caballeaos y n i -
ñea, y no descansa en mejorar la calidad pues .jamás 
piensa dormirse sobre sus laureles. Constantemente re-
cibimos nuestro acreditado botin y borceguíes de bece-
rro virado al que recomendamos y garantizamos. 
Nuestro lema es vender bueno y barato. 
En clases y precios no hay competencia posible. 
NOTA.—Hacemos presente al pdblico en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo «on otro fabricante. 
P I R I 8 . CARDONA V C« 
Proveedores de S. M . Alfonso X I I con el uso de sus 
t) Peales Armas. 
Q. M P 90-UMy. 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
—LA PALMA. 
1ÜEAILA 43 ESQUINA A HABANA. 
891 ' P 1-A 
OKO^HÜA R E L I G I O S A . 
D I A 19 D E S E T I E M B R E . 
San Gil, abad y confesor, y Santa Vereni» y los doce 
santos hermanos, mánirea. 
La ciudad de Tebas vi6 nacer íl nuestra Santa Verena, 
que recibió el agua del bautismo de manos C • un santo 
obispo que fué mártir A la edad de veinte aíjos se fué 
á Egipto en unión de otros cristianos, y deodj allí so 
dirigieron á Italia, viendo que ea todas partes era igual 
el ódio con que se perseguía á los discípulos del sublimo 
Maestro. 
A sn llegada & Milán, empezó & visitar las cárceles y 
prisiones donde gemían los cristianos, consolando 6 
todoa y animándoles al martirio Así continuó algun e 
afios hasta que so fué á Constanza, en la Helvecia, y su 
retiró & un lugar solitario, viviendo ea ia penitencia y 
la oración, una existencia verdaderamente angelic!'' 
oon objeto de disponerse al martirio. A l afio dé su ê̂  -
dencia en aquel sitio, todos los alrededores sabían oou a 
grande era su santidad, a « es que todi s venían á vis i -
tarla, oyendo sus magulficos discursos, y convirtióa-
dose muchos idólatras & la fe de Jesucristo. El gdber 
nador de Constanza llevó á nuestra Santa á la cárcel, oc-
la cual salió por haber salvado la vidj, al gob Jinaflci' por 
medio do sus oraciones. Regresó á su retiro y allí per-
maneció por espacio de muchos años en unión de otras 
santas vírgenes que la tenían por directora. Bioa de 
méritos y santidad, voló al cielo el dia 19 de setiembre 
del Kilo 300, dejando una memoria imperecedera por sn 
sublimo santidad, y sus eminentes virtudes. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes —En San Felipe la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la du Tercia, A laa gj; y en las demát 
iglesias, las de costumbre. 
)r .DKN DB L A P L A Z A DEL 32 DE AGOSTO 
DE 1885. 
Servicio para el 19 
Jefe de dia.—El Comandante del 6" Batallón de Vo-
luntarios, D. Manuel Peralta. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Médico para los bafios.—El de Caballería y Obreros. 
D. Antonio Nuñez. 
Capitanía general y Parad». ~GV Batallón de Volur-
tsrlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingeniero» de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Multar.—El 2 
de la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en Idem.—El 2? dr IH ntsma, D, Graoi-
liano Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Becaño. 
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C O M U N I C A D O S . 
La sarna intensa que está cansada por algunas enfer-
medades del cútis está aliviado con prontitud con el uso 
del Jabón de Azufre do Glenn, el que remueve entera-
mente toda dase de erupción, está perfectamente segu-
ra, y mucho más aseado y eficaz que cualquier clase de 
ungüento. 
Las sefioraa de cuarenta años de edad que nsen el 
Tinte de Pelo de HUI parecen diez afios más jóvenes. 11 
Sociedad cooperativa "La Ignaldad," 
Por tercera vez se cita & los Sres. sócios á Junta ge-
neral. Esta tendrá efecto el mártes 19 de setiembre en la 
Sociedad de Artesanos, calle de Santos Suarez n . 22, á 
las ocho de la noche. 
En esta Junta se dará cuenta del estado de la Socie-
dad, de una proposición para comprar acciones y se ha-
rán elecciones de Presidente y cinco vocales: se suplica 
la asistencia por ser estos particulares de interés general. 
Jesús del Monte, agosto 31 de 1885.—P. O.—El Secre-
tario, Vátentin Fwmniez, 
- UtóS 3-31« l - l d 
Sr. Dr. D. Casimiro .r. Saez. 
calle de la Maloja n. 55 
Bl agradecimiento manifestado vn público por el l o 
neficio recibido ds un médico, demuestra la eratitml q:ie 
se sienta con cierta satisfacción, creí endo también por 
un sentimiento de humanidad que puede algun otro re-
cibir análogo beneficio, y esto explica quizá la costum-
bre ds txpreswse por la prensa, tan* o más por mi parte 
cnonto er,toy más oblitrarta. 
Yo sufría de nna enfermedad por la que había con 
snltaílo á varios f Aoultativos, y tó 'o obtenía opiniones 
no concretas y promes»s de operación que se demoraba 
siempre y siompr?; pero dirigida por recomendación á 
sn consulta reconocida y examinada por su merced, 
quedó apercibido do la existencia de un pólipo en la va-
gina, fijíiudo en su conseoneáoia dia próximo para su 
extracción, la que ba sido realizada con notable preci-
sión, encontrándome perfectamente bien 
A l dar las gracias al Sr. Dr., dolías también á los se-
gores médicos que ooopfiraron con su ayuda y á los se-
ñores estudiantes de U facultad, que al admirar la prác-
tica del maestro dispensaban también solícitos sus oon-
suelos 
Perdona el Sr. Dr. Saez que resinnta su modestia por 
estos conceptos en gracia a mi entusiasmo, qúedaAds 
siempre rflconocída su servidora, Manuela de Varona. 
Sic. Colon 35, 11117 i - 1 
0 CAR U LOS BEYES. 
ABOGADO. 
COXSIJLTAS OE 1 1 A 3, 
1130 J 
C A L I A NO S3 . 
30 28 A 
Cara radical de la hidrofobia. 
Sr. D. Federico Laberti 
Muy Sr mío: Tengo el mayor gusto en dirigirle la pre-
sente, dándole la* más encarecidas gracias por el éxito 
tan satii-fac torio que ha producido el meo i c a l e n t ó que 
V d poste, f-l qae me aplicó el día 25 da Julio del 83 pa-
r* curarme la mordida cío un perro miioso. Y cumplien-
do «iucerami-nto con un deber da gra t i tu i , recomiendo 
al públi.-o baga uao de sn especifico, en caao tan desgra-
ciado; qua se obtiene en E l . T l i R C O , calzada del Mon-
te n II, Rabana. 
Esds V d affmo. y S. S Q. B S. M . , Man-'d Penabat 




ÉNTBB TBNraíTTB-KBY Y DKAQON'KS 
Hace tan sólo trábalos da superior calidad, pero * pra-
dos sumamente módiooa, mientras duren los tí ampo» 
aanvnialsdqne está ••.-tm'o «ntot isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repo-
üdas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
síficaíion de UNICO do primera categoría en la Habana. 
On. 10D5 26-13 
CARLOS F O m Y ETERLING 
A B O G A D O 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n. 26, 
alto». 11372 26.30A 
I N S T I T U T O 
PÍUCTP DE VACIMACIOS AMMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto Bico. 
FUNDADO POR E L DR D. VICENTE LÜI6 FERRKR. 
D I R I G I D O POR LOS ORES. i ) . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T 1 N I Y D. E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juóvcs y viémes de nna á dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y so facilitan pústulas 
de vacuna todos los diiís y á todas horas. 
Cn. 881 fl-A 
DR. B I M i O U 
E X - J E F E DE C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas.-
Consultas gratis, de una á tres. 
OBISPO 53, A L T O S . 
10897 7-10 
E L D R . J * A t T E R H Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela que ha trasladado su domici-
lio & Industria n. 132 entro San Rafael y San José. 
11295 52-28Ag 
DOCTOR V A L E R I O , 
CIRUJAS 0-DENTISTA. 
109 Compostela 109 esquina á Muralla. 
Extrae sin dolor por medio de la Anestesia local, y 
general, practica toda clase de operaciones ds la boca, 
para lo cual cuenta con la valiosa cooperación del acre-
ditado Dr. D. A . Sansores. Orifica, Platina y empasta, 
construye dentaduras postizas, todo á precios sumamen-
te baratos, Consultas y operaciones & todas horas; grá-
tls de 3 á 5. Consultas médicas también grátis á las mié-
mas horas. 
109 C O M P O S T E L A . 109. 
mm 8-28 
Dres. Cordero y Dolz. 
Especialistas en extracciones y dentaduras 
art'ficialfs 
H A B i N A 158, B K T K B M U R A L L A Y SOL. 
(SUCURSAL DE REINA N9 3.) 
C A R M E N D A L M A U . 
COMADÍIOMA FACULTATIVA. 
Recibe de ana á tres á las sefioras que padecen afec-
ciones propias de la profesión. Trocadero núm. 103. 
11306 15-28 
DENTISTA DE CAMARA DE 8. M. E L BBT D. ALFONSO 3.11. 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110. 
On, 935 26 25A 
flOY DIA NO SE 
USAN OTROS, 
Se Venden en 
todas las Boticas 
y Perfumerías» 
E L P R O G R E S O , 
Colegio de Ia v 2* E n s e ñ a n z a . 
HABáÑA N0 88. 
Incorporado al lustitut '» provincial de la Habana. Se 
admiten pupilos, medio-pupilas y externos. 
No a.—Se dan gratis las clarea de idiomas y las de-
más clases de adorno. Ilj;t0 2(t-29A 
áLEXáNDRE áVfiLINE, 
Profesor Mercantil. 
P R A D O 93, A L L A D O D E L P A S A J E . 
P a r t i d a doble - C u e n t a s . - L e t r a 
E N S E Ñ A N Z A S U P E R I O R G A R A N T I Z A D A . 
112P9 4-28 
Un Ldo. en filosofía y Letras, con t i tu lo para exami-
nar, dáclases de 2? enaeüanz», particulares 6 en colegios. 
También repasa las ati^natnras de dicha facultad y de 
la de Derecho: ofrece toda clase de informes Tejadillo 18. 
11277 15-27A 
G U I T A R R A . 
T.ecciones por el profesor D . Jo^é P. Mungol: alma-
cenes de música de D Anselmo López, Obrapía 23 y 
Sres. Esperes y H9, Obispo 127. 
11201 15 26A 
DR. FEDERICO PETRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
o ' iE^EsiXj. iL. 'sr r^rxjivr, 3«. 
11180 26-25A 
Mme. B a j a c , 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de Pari«: calle de la Industria 110 A, entre San Mignol 
y Neptuno —Consultas de doce á 2. 
11065 13-22 
ANDRES TEUJILLO Y áEMAS, 
Amargura 21. De 12 á 4. Correo, Apartado n. 19 
11000 a0-21A 
CARLOS AMORES Y SANE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado sn clespaobo á la callo de Agulai n. 00, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
N A R C I S O A G U A B E L I i A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domioilo y estudio calle do San M i -
guel n. H : 1C8P0 2G-UA 
MARIANO DEL RIO Y BENITEZ, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
10065 15-14A CERRO 8 0 1 . 
G A B I N E T B 
A N A F I S I S H I S T O - Q U I M I C O S 
DEL 
1)R. FELIPE F. RODRIGUEZ, 
DECANO D E M E D I C I N A . 
So practican análisis de humores como la loche, la 
sangre y la orina, arenas y cálculos oon nn fin clínico. 
Consultas de 11 á 1 sobro enfermedades del riñon y laa 
que se manifíastan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 133 . R E I N A 133 . 
C 942 20-12 
D R . N Ü N E Z 
CIRU JAFO -DENTISTA 
C O N 15 A Í Í O S D B P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en 0RIFICAGI0NES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A E A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 002 12-18A 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado quo esti aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy día 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para oriüoarla», creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofieciendo á tales persones una pasta 
para obturar las pic.»duras á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos HBOS que no progresarán las picadu-
ras en est« período de tiempo. Trascurrioo este, se 
puede oriflcarlas ó renovar la pasta en casos necesarios. 
ERAf tTÜS •VVILSOJ», Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
D R . Cr. A. B E T A N C O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
Füadelfia é incorporado cn esta real 
Universida'i de la Habana. 
X iune el honor do participar á sus amigos, olientes y 
a1 oúblloo en general, quo acaba de abrir su gabinete de 
(i vttultas y oporacioaeti como su gran taller de mecánica 
' • i rte se construyen laa dentaduras artificiales por nn 
i-vo procedimiento, que en sus últimos viajes á los 
¿'dus-Unidos aprendió á colocarlas sin el anxilío de 
: ^p íau i 'hasenelo ie lode laboca dejándolas más firmes 
oon ménos molestia al que tiene la nece»idad de usar-
Us. oomn también las empastaduras con elhuoso artlf l-
c.a' rt* BU invención, que Imita admirablemente al órga-
no natura1, dejándolas del mismo color que 1» pieza 
daüada y con la gran ventaja de que no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oro 
Lti'Spprteuclade los muchos afios de práctica leba 
hecho onocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese rosteri;!.! mucho mt-jnr que oon cualquiera otro hasta 
a ioi <M\ o ido. 
Í4>Dlt.tatM todos los anestésicos, tanto generales co-
tw • .•.!•! .-¡tiv.lan extracciones ú otra cualquiera ope-
ra-viu. o.ncerniento á la profesión. 
C.'uaultas y operacioros do siete do la maflana á las 
oinoo de la tarde. 
AlUUACATE ION entre Tenissntn Rey v Muralla. 
11320 1-14a 16 25d 
Gabinete de Anestesia Quirúrglco-Dental 
D E L I D z r . H - O j SEUPS 
PROFESOH DE CLÍNICA MÉDICA Y QUIUOllGICO-DENTAL 
DEL HOSPITAL CIVIL. 
Oocaina: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Cloroformo. Oloral: acción general; insensibilidad ab-
soluta y sin ol menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la poqueQa cantidad necesaria. Véase nn estra 
estadística autógrafo. Lamparilla 74, altos de la botica 
Bl Cristo. 10297 26-6 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 003 26-1A 
Nnevo aparato para raconodimientoB con Inn eléotrlca-
L A M P A i l l L L A 17 . Horas de oonanlta», de 1 1 4 1 . 
EspaolaUdadi Matria, vías HrinariM, Laringe y sifl-
tiots. O n. 898 1-A 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Empedrado 42.—Consultas de 12 á 2. 
10113 30-2A 
Se avisa á los padres de familia que el dia 10 de se-
tiembre se dará principio al curso académico de 1885-
1886. Los alumnos internos deben peniootar en el Co-
legio el miércoles 9 del mismo. 
Las matiícuiEs deben satisfreerse antes determinarse 
el mes, 11457 15-lSb 
P a r a evitar todo e n g a ñ o 
se hace sabsr al público que un jó ven mal avisado ha 
fingido varias cartas para pedir dinero en nombre de 
diferentan Padres del Colegio de ISalen, 
11158 3-1 
1* « » P R O E E S O R D E S O I FEO Y P I A N O . ¡JA £;«>• Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
de 1). T. J. Curtís. Amistad 90. 1U7P 4 1 
Profesor de l a t í n 
y de instrucción primaria. Da oleses á domicilio. 
AGUIAR 33. 
10907 12-20 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
dirigido por la Srita. Da Filomena Ibarra. 
Calle de Amargura 55 
So da la enseñanza completa y superior en todos los 
ramos de educación. Se admiten internas, medio pen-
sionistas y externas. 
Clasea de adorno, Francés Inglés y piano. 
Se dan clases particulares á seííoritas dentro del co-
legio & horas especiales, no solo de bordados, encajes 
flores artificiales, etc., sino de cuantos labores necesiten 
expliosoion. 11388 0-30 
E L I N F A N T I L 
Colegio de T1 y 2" Enseñanza incorporado 
al Instituto Provincial de la Habana. 
INDUSTRIA 121 
Se manifiesta al publico en general y á los padres do 
familia, que en ello se han interesado, en particular, 
que las asignaturas, tanto del primer curso como del se-
gnndo. estarán á cargo del Director del establecimien-
to, el Sr. Espalía, quedando así satisfochas las aspira-
ciones do los interesados. 
Desde el l í de Setiembre queda abierta la matrícula 
correspondiente á los cursos del alio económico de 1885 
á 1886. 
Se facilitan reglamentos á cuantos de palabra ó es-
crito lo soliciten. 11414 4-30 
P E P S I N A P U R A 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas peí las ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indoü-
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene almidón, ni a z ú c a r de leche, ni (¡elal ina. Su elicacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las j aquecas , dolores de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala chgestión, El 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despejada. Los dolores de e s t ó m a g o y laa gas-
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combate la a n e m i a , la l angu idez , la 
deb i l idad , acorta ia convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 
^ C H A P O T E A U T , Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, Paris 
>^i^ DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMKRICA 
FOSFATO D E H I E R R O 
d e U B I E S Í R . A . S » 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
{ Esta Solución,admitida por su eíicacia,enla F a r m a c o p e a F r a n c e s a , (Edición de 4884), clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
| f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que 
| asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la 
| inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
| tuyente de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estr iñe, no cansa 
J el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
I éxito contra los do lores de e s t ó m a g o , los c o l o r e s p á l i d o s , 
I la a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e . l a l e u c o r r e a , 
| la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis-
I posiciones á las que están sujetas las señoras , las jóvenes que 
f se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
I 
faltos de apetito. 
Depósito en Paris, 8, me Vivienne y en las principales Parmácias j Droguerías. 
m \ m m m m í . 
E S C U E L A 
DE TERMINO DE COLON Y TACON, 
S i ta , Tndus tr la n. 148. 
E l dia 1? da setiembre vadve á abrir sus tareas este 
plantel de educación de niñas tíerán admitidas n iñas 
pobres qne soliciten el ingreío; las que no lo sean pega-
rán la mínima pensión do cuatro pesos billetes. SJ dan 
extraordinarias las clases siguientes: Dibujo de paisaje 
y al natural; canto y piano; inglés y francés; á precio» 
oonvencionaíes. 1.88 ciases generales son las signien-
tes: Beligion, Moral, Lectura, Eaotitura, Gramática, 
Ortología, Ari tmética. Algsbra, Historia de Eapaña: 
Historia Sagrada, Dibujo lineal, Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene v tuda clase de labores. 
El local reúno las condiciones siguientes: Cinco salas 
d« clases con perfecta ventilación y to io el ornato quo 
requiere la enseñanza, sogau los adelantos modernos. 
En el interior tiene la casa tr-^s patios convertidos en 
tres preciosos jardines. E s t á situada la escuela frente 
al gran patio del ferrocarril, y las constantes f amigacio-
nes que producen las mánninas al encenderlas, limpian 
la atrnósfi ra, puiiíiuáoaola de todas miasmas pút r idas . 
Se puede visitar a todas horas, hasta las ssis de la tar-
de. I H M ]5-25Ag 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
I S A B E L L A C A T O L I C A 
COMPOSTELA 1 3 1 , PLAZUELA DB BKLKN. 
Este plantel reanudará sus tareas escolares el dia 19 de 
setiembre próximo. 
Ss admiten pupilas, medio y teroi-pupilas y externas. 
La Oireotora, M A R I A L U I S A W O L Z . 
11037 8-22 
AMELM HBRMNDfiZ DB TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
m o L É s "ST F S A N C É S . 
Ba 0Jtr¿ce á los padres de familia y í> laa d l reo toru d* 
aologio, para la enseñanza de los referidoa idiomas. B l -
rwoioui calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Harlanao y también informarán » la A d m i n l s t n -
rlon del DIATITO P « T.A UTAURA O v v 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 
Almaoon de música do Anselmo López,—Obrapía 23. 
10«« 15 11 
ANUNCIOS DB LOS BSTAD08-UNIDOS 
T / S T E valioso remedio Uev* va cii 
JJÍ y siete años de ocupar un lugar 
d n e v é a t f 
... promi-
nente ante el público, habiendo principiado su. 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
jido tan grande como en la actualidad, y esto 
^jor si mismo habla altamente de »u maravil-
¿osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
cas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nonibre entero 
y ver que se» 
S C K M i T 
A m s m M m 
K S I C , lUIIKETIC,' 18TU)TBPmHV 
¿a» 
Invlgornting Obrdlal, 
mn vmotciTñj. DETEBAOI I ' i 
ta nunltetml I)J tLs rropilitor, *t SJüedaaD, ta HaL I 
luí5, ul b nmotal nni tñlj pin Ovn rf erytnJartOB» I prapoty KoA iBjrtiflniL lint of ttw bul fimüri* tyüüqr. Iu ojirtorilnir, Jr4ílülfld jjTogaVa, ta, , j 
Of lili BUimoi or DD¥tL\ rtnlWU IULU a run i 
JZMnim BlaAdar̂  u l tMiury atgnnwf 
la Bprorfa, itotBer Artta'M- Qnmtal fii Otoxull v J>iUll|;, Císcete Clranlatlm or ti» pi"*. luix «ntu AjilailcUoa d roña, u4 
«ni . JUURSI TUd Sao.-/» 
ttT TU cnnUoH tí Jtanti c&l rmCnnac b brthj I V» 1U rifoKBn «BA Í Urvai ai üm RairtrUr, ca (bfe I Irttlttfi f&iVti. of r.*4XUBoIi»I CcrJJ?, taloMi I 
n Día BlJea tJCi=B«V, WJp«i;Í0!)l'i4Ml Wía»| 
' «mes. AS Omnir BCradV - ^ 
Nono Renulne wlthont the fac simile iignatnre ofj 
ÜDOLruo WotrB on R«il Labol and of JocI B. Wolí» | 
on the. Bine Bidé Labcl. 
JKS-Ploase read tho OATJTION talml: also t h t ] 
•no to Apotheoaries and Urocera, oa Uro tiotUe. 
UNICOB AQKNTKB PAKA LA ISLA DD CUBA, 
A N D R . P O H I i M A N N & CO. 
C a l l e de C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
JABON DElAZUFR 
Antes de Usarlo Después Se Usarlo 
D E 
C u r a radicalmente las afecciones déla,'' 
'piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
c icatr iza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es t m 
preventivo contra él contagio» janiji a 
Este remedio externo tan eficaz para laa' 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan^ 
Bolo liaco desaparecer - « * M * r 
L A S MANCHAS D E L CUTIS 
originadas por las impurezas locales de la sangre! 
y la obstrucción de los poros; sino quo también j 
Clauquea la piel y quita las pecas. < 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s l o ponderan m u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hill. 
C. N . CRITTENTON, Propietar io , 
NVJEVA TOJRK, JE. TI de A . 
De v e n t a a l p o r m a y o r , en las D r o g u e r í a » 
p r i nc ipa l e s , y a l menudeo, en \** "';,ií,a»*n> 
genera^ 
l i i b r o s é I m p r e s o s . 
El libro de cocina, 
por Jales Gourfó, antiguo jefe do cocina de Jcckey-
CUnb de Parts, tradneido flelmente de sn original con 
Sní»i iuas láminas Tomos, recientemente impreso en es-
paBol, 1 tomn de fUS páginas bien empastado. De venta 
«o t a Enciclopedia l ibrería de M . Alorda, O'Eeilly 96. 
C. 1003 4-1 
H I.->T<URE P U l L O S O r U i q U E E T V O J L I T I -ane des ótablissemens et da commeroe des euro-
peena dans les deux ludes, par G. T . Raynal, 10 ts. |6 . 
Ooiepo 54 l ibrería: precios en billetes. 
DICCIONARIO HISTORICO 
"5 biografía nn i versal compendiada. 13 tomos qne con-
tienen loe principales acontecimientos históricos de to-
dos los tiempos y países y la biografía y retrato de todas 
las personas qne se han distinguido por su saber, sus 
vicios 6 sus virtudes, 13 temos $40..Preoio8 on billetes. 
Obispo 54, l i b r e r í a . 
11:191 4-30 
C R I A D O . 
Se desea nno de edad y moralidad, qne tenga i| uien lo 
garantice por su buena oon'luots; O-Keilly n. 60, col-
choneiia y pajarería. 11450 i - 1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE8E* . C í í L O . carse para criada de mano ó acompañar á una ó mas 
señoras, también para ama de llaves ú cuidar algún n l -
ñonDlbrroaránLuzKi. 11461 4-1 
U NA P E N I N S U L A R DESEA t OLOCARSE D E criada de mano 6 manejar niños desea qne la colc-
caoion sea para «1 campo como para Mariaoao, pues es 
recien \ eniua, llene buenos informes, pues sabe desem-
peñar su obligación: en el hotel de La Usa. Marianao 
darán raaon. 11471 4-1 
UN COCINERO P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en casa particular, sabe nn o-
bligaoion. Bernazaesquina á Lamparilla quinoalleria 
iularmarán. 114<8 4 1 
UNA C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S A N T A C R U Z desea colocarse á leche entera con 10 meses de pari-
da y con buena y abundante lecho y muy sana, prime-
riza y de 23 años de edad. Vive Habana 128. 
11452 4 1 
"} A F U E N T E . — H I S T O R I A G E N E R A L D E ES 
L-ipauar-onticuada por Valera 6 ts. $95.—Ulstorla ee-
noraido España 30 te. ^50.—Historia general de Es-
paña, 15 ts. $30.—Mariana.—Historia de España , 11 to-
mos $17.—His'oria de J'spafia. 8 ts. $8.—Historia de 
EspaBa, 3 i». $12. • Maedoa.—Historia crit ica de Espa-
Qa y de la cnl cu ra española, 15 ts. |20.—Zamora y Ca-
ballero —Historia general de España. 6 ts. $35. 
OBISPO 3 4 . PRECIOS EN B I L L E T E S . 
11390 4-50 
MEDIA. 
Obras buenas y muy l a r a t » s . Laurel, Historia de 'a 
Hutnanids l , 5 temos mayor con láminas. Eigner, La 
Otenofr y sus hombres, 3 grandes ts. con láminas y c 
mo-"-. Laliiento. Historia de España , 30 ts. $H . Los 
digoz Eanañoles, 8 t«. pasta $12. Los héroes y 1»8 ica-
raviiir.s del Mundo, 8 ts. mayor con más de 2,000 lámi-
n;: Viajes á las 5 partes del mondo. 2 ts. con 800 
láminas $5. E l Telescopio Moderoo, por Arcimls, 2 J ts. 
EM] " i láminas en colores. Historia de Méjico, por 
Aliunan, 3 tomos pasta $1. Precios en billetes. Salud 
n. 23. Libro» barat'.'s. 11408 4-30 
HISTORIA 
de ia3 ludias, por Fray Bartolomé de las Casas, 6 ts. $15. 
Ttevolucion de EípaBa, por Toreno, 5 is $12. España 
geográíica, l tomo $1. Panorama universal, 28 ts. $50. 
Historia üo España y de sus Indins, por Víctor Oebhar, 
7 ts. $50. V i d * de loe Picsideutes de los Estados Unidos, 
1 tomo $1. O'Keilly n. 30, cerca de San Ignacio, l ibrería 
La Universided. 11401 4-30 
BI B L I O T E C A . — S E V E N D E U N A M Ü V KK pro-porción, que contiene 12i? totnos de medicina, far-
macia, quiraioa, física, historia y otras por los mejores 
autores: puede verse á todas horas: Iníormaráu Obispo 
n . ?8, SoMedai VirJcola. 11359 8-29 
DEL m m f ñ D. FEDERICO MORÍ 
Esta interesante y útil obra tan necesaria á loe co-
merciantes y i todo hombre de negeoios, se vende al 
nrecio de $7 B. B. cada qiemnlar en el Colegio de Abo-
gados, Mercaderes 3, en el Banco Industrial (dirigir-so 
4 D. Antonio Pérez), en la imprenta ds la Q-aoeta. en la 
Audiencia, en la librería "La Historia", Obispo 46, v on 
oasa del antor, Tcniente-Key 104. 
!n34« 26-20A 
UBRBRIá "LA POESIá." 
OBISPO 135. 
8a alquilan libros p¿ra l;sr á domioilio por dos pesos 
bilistos al mes y onatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay nu catálogo impreso que se reparte g rá t i s y 
i t r o maan*orito, con la variación de los qne se vayan 
comprando 0 vendiendo; también se compran bibliote-
cas y pe venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
M r t e a y O f i c i o s . 
Y nrnss de todas clase?: O lísil lv 97 esqu. 
a, almacén de imágenes de Sineri') Solé1: e 
.na á l íe rna-
_ se acaban de 
papiuu ou colosal surt do, rolasde madera- además ves-
tidos y mantos borddaee para todas clases de imágenes. 
11*72 o- l 
Z A P A T E R I A 
M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L LOUVRE. 
Zapatos de verano á $4-2ó oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idem ídem á $5-50 
"SCTA.—Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 1006 Sfi-JS 
SE H A C E N V E S T I D O S D E S E Ñ O R A P O R F I . gurin y á capricho: so hacen vestidos de oían á $5 y 
•ie seda á Í U , oorta y entalla por un peso y se confeccio-
5 » toda clase de ropa blanca. O-Eeüly 651 entre A "ua-
cate y Villegas. 11345 4. '9 
Gran Tren de Cantinas, Agniar 67. 
Se llevan cantinas á domicilio á $20 BjB. por persona: 
comidd buena y aseada. 11365 8-29 
COMIDAS A DOMICILIO. 
Se sirven en la calle de Egido núm. 75 de buena, sbnn. 
dante y bien sazonada comida, i precios sumamente 
módicos. Egido número 75. intoricr. 
""09 4-28 
h m DAMAH ELEGANTES. 
Orau tailei de corsés, cintura Regente, 
|£\ enteramente iguales ¿ los que ee reciben 
tía de Taris por J, Mosquera de Mar t ín . 
Su precio tres doblones. 
S O I s 8 3 . 15-19A 
S I MONTASES. 
TÍ »i, ; . r füdeUiap ies»á6le í i in*s , rozos y BTunldem 
t i : " istA dís infecisute * 8 reales pipa y «e des-
paeat.ael ló p § . UOÍIÜXÍ óiúíaies loe pus toa eigul t»-
tes: Cuba y ^un*raurft. b c í ' ^ a . Bcmayj» 73-, '.íodega. >»*-
opte» 6 S ímal l» ; Sabana y Las, bodeg»-, cálcpd» 4* u 
MtBa QtqBbtAÁ R*j . : , c-.r4 si l \ . meo - Cnba / Tíjadi-
llo. carhesetta. Sn dueño-riy©Zanja 119.—AnwsletoGon-
«*}«•! Rsy. 113"9 5 30 
E l n u y v s j K 
6 » A E rvSSJ í P A S A L T M P i a Z A DJS L S I B X B A t 
VOSOñ Tt S U M I D a S O g , — Á 8 K 8 . P I F A . 
SE D E S r V E N T A E L 15 POR 100. 
A R A M 3 U R U E S Q U I N A A SAN JOSB. 
Oesiníeotante deodorisador tmericino g r t t i t . 
Vote sistema os el que más ventajáis ofrece al públ'co 
«a el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los pre 
fio» de ^juate¡ recibo órdenes cafó La Victoria, calle oe 1> 
Hural l».—Paula y Damas. Acular v.Smpodraáo, bodes» 
-Obrapla y Habana—Goales y Consulado—Amisti^j • 
Vlrradea—Connordla y San Nicoiá»—G-loria y Oís&tn* 
- Lns y EglJc y Ar&mbura esquina A San Jo»*. 
11371 4- 29 
E l SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros, 
Situado San ü icc la s esquina & Puerta Cerrada. Su 
dueño Tomás Bodrigues. Hace los trabajos en propor-
ción. Una carreta 9 posos billetes y llegando á dos 16 
pesos y pasando de dos se rebala e l l O p g con la ad-
vertencia que trabaja con toda prontitud y aseo de que 
ya tiene acreditado Keciben órdenes en los puntos si-
guientes: Mercaderes 23. San Ñioolás y Reina, bodega. 
Merced y Compostela, bodega. Peüalver 78, bodega. Em-
pedrado y Compórtela bodeea. Corrales y Suarez bodega. 
Amargura y Compostela bodega. Aguila y Virtudes bo-
dega Pasta desinfectante grát is . Los hechos me jus t l -
fiOHtfo. 11523 4-28 
Solicitudes. 
DOS D O N I N t í O B A K K E I R O Y C A L B E L O , natural de la Coruña, des^a saber el paradero de su 
hermano Manuel Bure i ro y Calbelo, y se gratificará al 
que de razón en la fonda de La Machina, calle de San 
Pedro. 11434 4-1 
DESEA COLOCARSE UN C O C I N K R O D E CO-lor, j í ven , de intachable conducta, aseado y con per-
sonas qne respondan de su moralidad y proceder, ya sea 
an ca^a particular ó establecimiento: calle de San Joeé 
a. 73 darán raaon. 11430 4 1 
T T N A E X C E L E N T E L A V A N D E R A , D E COLOR, 
U de ropa de señora, formal y exacta en el cumplimien-
to de su obligación, desea colocarse bien sna en la Haba-
na ó cualquier punto da temporada inmediato á esta ca-
pital, tiene personas qne respondan por su conducta: 
ealle de la Lamparilla n. 40. de 7 á 3 de la tarde darán 
ratón. 11423 4-1 
Uolt A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO S O L I -' cita colocarse en casa particular ó establecimiento 
impondrán Laguna número L 11432 4-1 
TJA P R O T E C T O R A . 
Deeea eclooarse un matrimonio para los quehaceres 
de una íasa de familia, lavar cocinar y el aseo de la casa 
darán muy bnenos Informes Amargura 51. 
11420 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -lar para manejar un niño, acompañar á una señora 
6 para criada de mano, sabe coser á mano y á máquina 
y Oeno personas que garanticen su buena conducta: 
calzada de 1» R-ina 91 darán raaon. 
11441 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCINERA peninsular y un cocinero y criado de mano para cor-
tafaKillia,Oblspo 84, sin dormir en el acomodo. 
1U<6 4-1 
O JO. UNA J O V E N OE M O R A L I D A D DEülEA coló, ars* para Ja limpieza de dos ó tres habitacionfs 
y coser en blanco, tamb'en manojar nn niño: tiene per 
sosas que abonen por su conducta: Sol 48. 
11463 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse en una casa particular para coser á mano y á 
máquina y servir á la mano: tiene personas que respon-
dan de en conducta, calzada de la Reina 36 darán razón. 
11473 4-1 
S£ SOLICITA 
un muobaobo blanco de 12 á 15 años para criado de 
mano, Comoostela 108. 11454 4 1 
IT NA G E N E R A L L A V A N D E R A l - O L I C I T A CO-J iocacion calla de Gervasio accesoria C , entre San 
Jos* y San Rafael. 11460 4-1 
Se so l i c i ta 
una unaudera reaien narida á leche entera: 
E e y U . 11471 
Teniente-
4-1 
i EaEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E crian-
bia de color, sana y robusta, de cuatro meses de 
pariüa, & leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y con porecnss que garanticen su conducta: en el despa-
rta imprenta pueden dqjar las señas. 
11428 4-1 
A 10 por 1 0 0 
ai:ua! ec daa con hinoteoa de casas $50,000 en oro, parti-
dap de$S00á 816,000; ocurrir á B. R.. negocio directo, 
sin corredor. Manrique 39, de ocho á tres de la tarde. 
1147< 4-1 
DL - P A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E M A N E -ja^ora ó para criada de mano: entiende aleo de cos-
tura v tiene buenas referencias. Calle de Curazao 26. 
'1148o 4 1 
$ 4 , 0 0 0 oro 
l ' n en hipoteca de fincas urbanas, referencias Pao-
cuila n. 30 de 9 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
14437 4-1 
C r i a n d e r a . 
Una jóven peninsular de dos meses de parida solicita 
para cr ar y r eúne las mejores condiciones en leche bue-
na y abandante. Cienfaegps 11 & todas horas dan razón. 
11431 4-1 
C R I A N D E R A 
Una Sra. de 3 meses de parida solicita una casa de-
cente q ara criar á leche entera; para mas informes A -
g u i l a l i e A . 11455 4 1 
SE SO L I C I T A CNA N E G R I T A D E 1 4 A 15 A -ños para el servicio de una casa y entretener á una 
u i ñ a d e corta edad: Inquisidor 23: 11468 4-1 
SK S U L I C I V A UNA B U E N A C R I A D A D E MANO para la limpieza y cuidar niños 
mendaoiones; Cqispo 42. 
con buenas reco-
4-1 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A J ' E N I N -sular de 2C años de edad, para manejar niños ó do 
criada de mano: tiene quien responda por su conducta 
impondrán Indio 54. 11383 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C Í I I A D I T A DE N Ü E V E A once años, blancaó d» color, para avular á la limpie-
za de una casa y acompañar • una n?ñora cuando salga, 
í í ep tuno U altos. 11"70 4 30 
SE S O L I C I T A UN P L A N C H A D O R , CON L A precisa condición que ha de trabajar muy bien, de lo 
contrarines oscusado presentarse. Teniente-Key 70. 
11382 4-30 
U n dependiente 
para una librería, se solicita, que ROS activo, honrado y 
coa persona qne lo recomiende. O-Beilly 30. 
11399 4 30 
U N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O EN GENE* ral desea colocarse en casa particular ó en estableci-
miiento, aseado en su trabajo: tiene quien responda por 
su conducta: San Miguel 43 darán razón, y una parda 
para criada de mano con las mismas condiciones: tiene 
quien r'-snonda por olla v ne le puede confi*r una casa, 
31400 4-30 
Neptuno 30, esquina á Industria, 
S E D A Ñ O Y F E R N A N D E Z . 
En espacioso local se han montado diversos y muy ingeniosos aparatos, sistema el más perfecto para obtener nn riquísimo café 
molido, el que conserva libro de toda Impureza todo su aroma, por los que se ha obtenido REAL PRIVILEGIO. 
Se envasa en latas de una, media y cuarto libra y ee expende 
A 60 C E N T A V O S L I B R A . 
Lo que da una economía considerable, pues en ménos cantidad de café que el que comunmente ee vende, se obtiene un líquido 
delicioso que bien puede llamarse 
N E C T A R - C A F E . 
Deseosos los que suscriben de que el público vea todas las operaciones que se practican para escoger, tostar, moler, depositar y 
envasar herméticamente el café, todo movido por vapor, ie invitan para que gire una visita, persuadidos de que al inspeccionar las 
clases de cafó de caracolillo, importados directamente de las montañas de Yauco que lo producen y las preparaciones expresadas, se 
reconocerá la excelencia de la mercancía y las inmediatas ventajas de su consumo, por ser, sin duda, el mejor cafó que haya tomado 
en este país.—Si el público supiese que muchas familias, cafés y restaurants ya únicamente consumen dicho cafó, seria innecesario el 
encomio del mismo, de manera que los dueños del establecimiento aspiran á que ae pruebe la invención para que se amerite su bondad. 
Un coche de la casa dejará cumplidos á domicilio todas las órdenes que esca reciba. 
En el mismo establecimiento habrá constantemente los acreditados vinos Carta Blanca de Blasquee, Váldespino, Panllada, Laf-
fitte, y los rlcoa vinos de Lnoave y 1»8 aromáticas manzanillas de San Lúeas de Barrameda. todo saperior, y con un 50 p g mónos del 
precio corriente.—SED ANO Y FERNANDEZ. 11145 l-24a 7-25d 
Muebles. 
Se compran on pequeñas y grandes partidas, papándo-
los á buen precio. Compostela 111 casi esquina á Mura-
lla. 11348 8-29 
SE C O M P l t A * C A R R U A J E S ÜK F A M I L I A S particulares, usados; correajes y caballee americanos 
Agencia de Negocio*, Amargura número 54. de diez do 
la maQaua á una de la tarde. 
11303 4-28 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos da música, las obras de texto se pagan bien.— 
Libre i í a La Universidad, O'Iíeilly 30 cerca de 8an I g -
nacio. 1181-3 4 ' 8 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra a 
los precios más altos en la joyería de 
S R A B I E R Y O O M F . 
Obispo 105, 
T T N SUGETO r E N l K S U I i A H . D E 37 A 3 8 A Ñ O S 
*J de edad desea c<iIocareo para ooohero particular, 
criado de- mano, portero, dependiento de cafó ú otros 
trabajos materiales: tiene personas que respondan de 
su conducta: Obispo 100, altos dé l a sedería E l Correo de 
Piiris entrada por Villegas darán razón. 
113«2 4 30 
« [NA.TOVES RBIIfM8l7JUAIt K E C Í E N L,L.Et iA. 
U da sclicita colocarse en casa partionl.ir para criada 
de mano ó manejadora de nifios: sabe co^er á manr: tie-
ne personas qne garanticen sn conducta y moralidad. 
Monserrate y Teniente-Esy, almacea do barros. 
11422 4-30 
KICLA 44. 
ge necesita un bárbaro: en la misma se alquilan ho-
bitssionos, frescas y baratas: entrada & todas Loras. 
11415 4-30 
j TBÍA P A H D I T A D E 13 A Ñ O S D i SEA C O I . O -
carsa de criada de mano á de manejadora de niiios, 
para lo qna es muy á piop¿aitn¡ tiene quien responda por 
ella, calzada de San Lázaro 190 darán razón. 
Ü338 4-20 
AVISO. 
En !a callo de la Estrella n. 118 se solicita & D . Tomás 
Aday, natural de Islas Canarias, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 11347 4-29 
SE SOLICITA 
una buena cocinera de alguna edad y con buenas refe-
rencias. San Rafael 74: si no sabe bien su ofiMo qne no 
se presente. 11344 4- 29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O Q U E sopa lavar suelos y tenga buenas referencias, advir-
tiendo qne se suplica no se presente la que no reúna les 
condiciones expresadas. Galiano 99 esquina á San Jbaé, 
altos del cafá E l Globo. 11367 ó-29 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A 1'AIÍA servir á un matrimonio, qne sepa coser algo á mano 
y á máquina, que tenga busnas referencias, se le d a i á 
buen tratn; informarán Honte y Zalneta, eedeiía. 
11381 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad pata la asistencia de nn ca-
ballero solo: calle de Villegas n. 75 impondrán, se exigen 
referencias. 1135U 4-29 
UNA M U C H A C H A D E 25 AS'OS D E E D A D D E -sea oolocacion de manejadora de nifios, es la más ca-
riñosa que se puede encontrar, 6 para acompañar á una 
señora sola, sabo cumplir bien cou estos deberes y tiene 
muy buenas recomendaciones: darán razón Obispo 40, 
café. 11335 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN 8 t GJhl'O NA » t / R ^ I i de Galicia, de mediana edad, para portero 6 criado 
de mano; es de toda conllanza y tiene personas qne ga-
ranticen su conducta: calle de San Ignacio 134 carbone-
r í a darán razón. 11350 4-29 
B a r b e r í a , O ' R e i l l y 53 , 
se solicita un medio oficiaL 11369 4-29 
IT NA J O V E N D E 2 3 AÑOS D E E D A D R E C I E N i llegada de la Península , desea colocarse da crisda 
de mano ó manejadora de niños: tiene parsonas qüo abo-
nen por su conducta: informarán Keptuno esquina á 
lislascoain, botica. 11360 4 29 
LTN J O V E N QUE H A S E R V I D O ES M A D R I D , > en Barcelona y en varias casas de esta capital, rto.-ea 
colocarse de criado en casa particular ó paje: tiene per-
sonas que lo garanticen jjor su buena conducta y buen 
servicio: informarán Aguiar n. 93, panader ía La Central. 
H8TÍ 4-29 
N M U C H A C H O B L A N C O : S E S O L I C I T A D E 
cocinera <iue sea aseada y presente buenos informas, 
para servir en J e s ú s del Monte. Neptuno 153 de 10 á 
4 de la tarde 11353 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A excelente criandera á lecbo entera, la que tiene bue-
na y abnndaiite: tieue cuatro meses do parida: es sana 
y robusta, con personas que acrediten sn moralidad. 
Antón Recio n. 5 darán razón. 11342 4-20 
ESKA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S l f -
lar do 22 años de edad, da criandera á lecho entera: 
tiene 2 meses de parida: es primeriza: tiene personas 
que respondan por su conducía. Aguacate 15. 
11339 4-29 
FTNA J O V E N I S L E Ñ A D E 1 4 A Ñ O S DE E D A D , 
U eolícita colocación de manejadora para nn niño ó pa-
ra aconipañar á una señora sola, y en la misma hay nn 
hermano do 12 años da edad y se coloca para mandado; 
y alguna cosa que él pueda hacer buenamente: todos 
dos tienen personas que abonen sn buena conducta: da-
rán razun San Rafael n. 49, á todas horas. 
11200 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de lavandera: informarán Belascoaln 54. 
11220 4-23 
ÜN C O C I N E R O DESEA C O L O C A R f E E N CA sa particular ó do comercio, 
por su cenduota; i ; , formarán 
•Jesús María, tren de lavado. 
tiene quien responda 
an Iguacio esquina & 
11327 4 28 
O J O , Se so!ioitan doj muchachos para orlado de mano, una cocinera blanca, otra de co-
lor, un criado de mano, desea colocarse un matrimonio 
ella para cocinar y él para portero ó criado de mano, se 
colocan criados y criadas: O'Reilly número 106. 
11326 4 28 
SE S O L I C I T A 17 años, se le dará $10 btes. y ropa limpia, 
95 en los bajos. 
UNA M A N E J A D O R A D E 1 2 A 
Galiano 
U314 " " 4 28 
ÜN G R A N C R I A D O DE M A N O DESEA COI.O-carse para lo mismo ó cosa análoga qne ba estado 
en laa principales casas de esta rápi ta ' : informarán á 
tudnh horas cil le del Sol número 80, bodega. 
11315 4 28 
PA R A S E R V I C I A L D E M A N O SE S O L I C I T A un muchacho de color de 13 á 14 años, cuyos padres 
ó patronos quieran dedicarlo á este ofloio, pero sin otra 
retribución qne educarlo y enseñarle todos los deberes 
y vestirlo y calzarlo. Es condición precisa tenga bue-
nos principios ds moralidad y respeto y que sea saco, 
ágil é inteligente. De más pormenores Ancha del Nor-
te 7R. de 11 á 2. 11313 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DE C O L O R en casa particular de criada de mano ó manejadora 
v entiende algo de costura; Merced 102 informarán. 
11294 4-28 
EMPEDRADO 13. 
Se soilcitaun planchador de camisas y una plancha-
dora de dr i l . Depósito de legía. potaba, añil, almidón 
francés, chimeneas y campana para fogones de p inchar . 
11311 4 28 
POR NO S A B E R S E E L D O M I C I L I O D E DOÑA Adela F l á de García, se le avisa por este annncio 
para que comparezca personalmente á la escribanía de 
D. José María Gamboa ántes del dia sois de Setiembre 
del corriente afio para arreglar un negocio que le inte-
resa. 11283 6-27 
SO L Í C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E mediana edad para ama de llaves y el cuidado de una 
casa; también para acompuñar nna señora y criada de 
mano: darán razón Luz 83. 11280 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P A R A acompañar á otra, repaso de costura ó i r aunque sea 
fuera de la Isla acompañando una familia ó hacerse car-
io de nn niño pequeño: es de moralidad y tiene personas 
que la garanticen. Sol n. 48 darán razón. 
11288 4-27 
ÜN J O V E N D E C O L O R QUE T í E K E PERSONAS que garanticen su conducta, desea colocarse de cria-
do de mano; informarán Compostela frsnte al n. 80, ao-
cesoriaC. al lado de 107}: darán razón entra Muralla y 
Teniente-Rey. 31290 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse de criada de mano ó manejadora de niños 




CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — < WA SE-ñora natural de Gran Canaria, casada, de onca meses 
de parida, desea encontrar colocación en una casa de 
moralidad: tienebnonay abundante leche: es sana y ro-
busta y tiene personas que le garanticen su conducta y 
moralidad: informarán Tul ipán n. 2, Cerro, á todas ho-
ras. 11265 4.27 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C O C I -ñera peninsular de mediana edad, aseada y ds toda 
confianza para una casa particular ó almacén: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. Obispo esquina 
á Villegas, sedería E l Correo de Paria, altos, informa-
rán. 11264 4-27 
Se so l ic i ta 
unamuohaohita blanca ó do color de 10 á 12 años, y tam-
bién una mujer de peso para ayudar en el servicio de 
oasa. Crespo 19. 11250 4-27 
ÜÑ E X C E L E N T E COCINERO D S C O L O R , solicita colocación, ya sea en la Habana ó en cual-
quier punto de temporada: puede dar buenas referen 
cías. Corrales 203 informarán. 11249 8-27 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E . B I E N SEA blanco ó de color: que tenga personas que respondan 
de su conducta: es para repartir y vender leche con un 
carrito de mano. San Miguel n. 190. 
11266 4-27 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R QUE H A E S T A D O en las principales casas de esta capital de orlado so-
licita colocación en una casa respetable ya sea de criado 
6 para nn faetón, pues ha desempeñado ámbas cosas: 
puede dar muy buenos informes: Obispo 15, depósito La 
Honradez, informarán. 11287 4-27 
Se so l i c i ta 
un dependiente Inteligente para el serví olo de comedor 
y que tenga buenas referencias: Galiano 102, hotel Sa-
ra toga. 11282 4-27 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A D E C R I A -da dejmano ó cocinera; informarán Animas 29. 
4-27 1'257 
I N E R O ! D I N E R O ! CON H I P O T E C A D E ¿ ' I N -
oas urbanas se dan en esta capital varias partidas en 
oro y en billetes. De más pormenores Dragones 29, fá-




Buena ocasión para vender muebles. Se compran to-
dos los que se presenten nuevos y usados, Compostela 
n . 46; entre Obispo y Obrapía, E l Segundo Eénix. 
11474 8-1 
Se c o m p r a n 
toda C'SBO de libros y estuches do Cirujía y Ma temí t i -
cas. Calzada del Monte número 61, librería. 
11304 1S.28 A 
M A I Z . 
Se oompa por el que suscribe hasta cuatro mi l fane-
de maíz en mazorcas, pagando regulares precios. Pe-
droso n, 2.—P. A . Estanillo, 11486 6-1 
D 
f\ t f \ SE C O M P R A N M U E B L E S DE U S O P A . 
lar de buenas condiciones de manejadora ó criada I americ 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N PENINSU- I 'gándolos bien y se realizan á $89 los peinado-
iconos qae valen en todas partea á $110. Hay 
de mano en casa particular: Oficios n. 21, en el limpia- I infinidad de muebles de todas clases que se venden, 
batas informarán de BU conducta. I oambinn v «JquilMi. JÍOBte C 4. 
11433 4-1 | 11935 {WJ 
P i a n i n o s y mufblajes . 
Se pagan bien to'los los que se propongan en Estrella 
n. 153 entre Lealtad y Escobar. 
11255 4-27 
Oasas de salud, Hot$?! 
Virtudes esquina A Zulueta. 
Eu este nuevo y magnlfioo edificio e&ooutratán lami-
llas y caballeros, departamentos puestos con toria ele-
gancia, tollos con balcón &1a brisa, sus precios módicos. 
11418 4-30 
m m OASA DE B n E D K S 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
m m 1 MBROINT. 
GÜBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Cernida en mesa redonda ó bien por separado «I qne 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen tr^to, 
agrado y precios módicos. 
Se adñuten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 
11411 
37, ESQUINA A O'REILLY. 
5 30 
H O T E L S A R A T O G A 
G a l i a n o I O S , 
Esta casa conocida por Palacio do Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventilada') habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2i onzas, 3, 4 y 5 oro: advirciéndose que el trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7. 11281 4-27 
"HOTEL A L B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W I T O R K . 
Con magníücoe depártamentoa y caqui-
sita "cuiaine" (cocina) á precios moderados. 
Especíales ventajas so les brinda á las fa-
milias qne desean demorar su estancia una 
semana ó por más tiempo, pues adomás de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una caea elegante A prueba de 
fuego. 
Todas las babltaclones, lo mismo como el 
servicio del hotel son Inmejorables. 
Creo: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de lo» huéspedes hacemos manifiesto eljul-
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de coaatruccion de catsas. 
'(Report of Building Inspectious Departament)" 
"otorgado con fecha 10 do mayo de ISNI. que dice así: 
" H á l l a s e e n la esquina do TTnivereity Place y calle l l í 
''Oeste el Hotel "Albert."(apartment hou«6) '(casa alo-
"jamiento) de la propiedad del Sr. A . S. Rosonbaum, ee 
"una casa perfecta en todo cnanto conoiernt i» proteo-
"olon contra el peligro de fuego; pues laa paredes son 
"de ladrillo» v loa escapea del fuego ae hallan erabuti-
"dos dentro de un catión de sólida cantería. Todo» los 
"pisos son de hierro y losas como también e» cada nno 
"do ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
'bombas de ngna y fnnolooar ins tan táneamente on oa-
'so de un amago de fneeo." 
On. 67B 70.17.T» 
So alquilen en $17 oro lu. caea Luz 9!: tiune sala, come-dor, 3 cuartas, etc., é Inquisidor 43 con nn salón bajo, 
otro alto y uncuartito sóbra la cocina, agua abundante 
eto. en S16 ore: en las bulegas inmediatas están las l l a -
ves é informarán Cu'>a 148 1U27 4-1 
Marianao. 
Se alquila la oasa calle do Santo Comingo n. 80, oapaz 
Eara una larga familia: impondrán en la tienda de ropas <a Isla. 11439 4-1 
Aunque ha ganado hasta 5 onzas oro, hoy se alquila en 2). la hermosa casa Yelasco 19, entre Habana y 
Compostela: tiene sala, comedor cerrado con persianas y 
cristales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos, toda <<e azo-
tea, un martillo al fondo do 14 por 16 %-arati, donde está 
an gran cocina, despiíiisa. dos esensados, tanques de le-
gía, agua de Vento y de pozo, etc.; y on el paí io parra, 
higueras, granadas, anones y otras p'antas, todas pari-
doras, gas en toda la casa: la llave está en frente v vive 
el dueño Cuba 143. 11425 4 1 
SE ALQUILAN 
las casas Bevillaeigedo IOS en $'5 oro, tieue hermosa 
sala, 3 cuartos, y Habana 209 con sala, 2 cuartos, 
agua. &.Í en $25 oro: Cuba 143 vive su dnefio y están las 
llaves en las bodegas próximas. 11420 4-1 
C E R R O 
Arreglado á la época, es decir, bien ba-
ratas, ee alquilan las casas calle de Domín-
guez números 1, 3 y 7, á pocos paeos de la 
calzada, son todas de mampostería y ladri-
llos, aseadas, frescas y alegres, abundancia 
de agua de caüerí», habitaciones y servi-
dumbre completas y arregladas cada casa á 
su tamaño. Las llaves están en el n. 5 é im-
pondrá an dueño en la misma calzada 545. 
11440 8-1 
Se alquila una buena habitación & personas docentes, en casa de un matrimonio, con objeto da ostar en 
c0mpafiia, au costo módico: en la misma so solicita un 
mnr hacho de 10 á 12 anos, para criado de mano; Haba-
na 99 entre Amargura y Teniente Key. 
11467 4-1 
Cuartos frescofif. 
Se alquilan en buenas condiciones y baratos y en pun-
to céntrico: se prefieren hombres solos para inquilinos. 
Darán razón Cuna 2. 11442 15-1 
En casa de familia decente se alquilan doa hermosas habitaciones con llavia. juntas ó separadas. Lauu-
nas 54 darán razón, también se alquila la casa Crespo 
31 está alquilada y en la misma impondrán. 
11456 4 1 
Se a l q u i l a 
la casa Acosta n. 44, con sala grande, buen comedor, 0 
cuartos, cocina cómoda y hermoso patio: impondrán 
Sa£¡ Iguacio esquina á J e sús Mar ía on la bodega, de 7 á 
12 y de 3 á ti. 11453 4 1 
Apropósito para nn caló.—Se alquila la casa calle de San Ignacio n. 98 entre Santaclara y Luz los bsjos 
pueden servir, por reunir un local imejorable y espacio-
sa para un café y billar, depósito de mercancías y los 
altos que tienen C cuartos grandes, sala y saleta para 
una numerosa familia. Inqu id i r 27. 
11465 81 
En uno de los puntos mas transitados de esta ciudad, como es la calle de Luz entre Inquisidor y Oficios se 
alquilan 3 accesorias, con agua de Vento y su escusado. 
á propósito para toda clase de establecimientos y se dan 
mny baratas. Impondrán Inquisidor 27. 
11464 81 
Ganga con poco trabajo: se alquila una casa y ocho accesorias que en detalle producen el doble, para 
especular no tienen precio, algunos se han hecho ricos 
con ellas en poco tiempo, están bien situadas y tienen 
agua: Habana 53 impondrán. 11R94 4-1 
Se alquila una hermosa habitación decente, hace es-quina, con ventanas á dos calles, muy fresca, propia 
para matrimonio, oorta familia ó escritorio, también un 
zaguán, pueden cocinar y lavar, hay agua, azotea y no 
hay niños, Cuba 112, esquina á Sol. 
11375 4-30 
Se alquila una fresca y espaciosa casa calle de los Ofi-cios n. 82, y dos hermosas accesorias, juntas ó sepa-
radas, propias para establecimiento, depósito ó familia: 
calle de Luz entre Oficios 6 Inquisidor, oasa de baüos. 
11417 4-30 
P r a d o 93 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: en la 
misma informarán. 11402 4-30 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy frescas, con agua y snmidero, con comida y criado, en precio mó-
dico; en familia. Villegas 64, entre Obrapía y Lampa-
r i l la . 11404 4-30 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas, propias para escritorio, muy ven t i -
ladas; para hombres solos ó matrimonio sin hijos. E m -
pedrado n. 3, fronte á la pescadería . 
11413 4-30 
SE A L Q U I L A N 
baratas las casas Sol n . 32, con sala, comedor, 7 cuartos 
y buen patio, y Acosta 54, con sala, comedor, 5 cuartos 
y demás comodidades: pueden verse y dan razón Salud 
n . 2?. 11409 4-30 
X1.130-XJ .A. . 
En $25 y 20 oro mensuales se dan las bonitas casas de 
la calle Real núms . 122, 126,158 y Buenavista 33: en )a 
botica y bodega de la esquina es t i la llave y Galiano 124, 
ferretería informarán. 11410 4-30 
HABANA 168. 
Be alquilan dos habitaciones bafas & hombrea solo», con asistenoia, gas j entrad» Á todñB horas. 
LA SIN RIVAL PASTA DE 
C R I S T A L 
A 75 C E N T A V O S Ü B B A e n l a 
Fábrica LA SIN IGUAL, Lamparilla 16. 
SE VENDE 
6 se arrienda el todo ó parte de la manzana de terreno 
que hace frente á las calles de San Rafael, Marques 
González, San Miguel y Oqut-ndo, cercada de mampos-
tería, de onatro varas alto, dos plumas agua del acue-
ducto, caballeriza para doscientos caballos, cochera pa-
ra cien coches, un gran salón alto para almacén, talleres 
y hasta para familia, un local para escritorio, otro para 
taller de herrer ía y carpintetía; todo en buen estado rio 
servicio y á propósito para establecer un gran tren de 
coches, de carretas y carretones, ó bien para cualquiera 
industria, talleres de maderas, barros: informará dé lo s 
demás pormenores su dneho en el Cet ro n. 581, desde las 
6 á las 12 y de las 4 en adelante. 14396 4-30 
U u m o l i n o 
.le viento eu buen estado con meseta y escalera nuevas, 
ae da por lo que ofrezcan por desocupar el Iccal. Obispo 
n 89. 11354 l-28a 3-291 
SE VENDEN 
u bei moso farol de portal, 3 cortinas grandes de made-
U Í , :l vidrieras grandes, 200 y pico de varas de cañer ía 
nuí vas con siete lámparas para gas: Galiano 109 acudid 
pronto. 11325 4 28 
MU Y B A R A T A S SE V E N D E N J Ü N T A S O S E -paradas dos casas contiguas caUe de Egido entre 
Jesua María y Merced que hace dos años se fabricaron: 
tienen sala, comedor y tres cuartos, mampostería, azo-
tea y pozo: Reina 4 informarán. 
11352 4-29 
S IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE V K N -de una hermosa casa con 15 varas de frente por 50 do 
fondo, de cantal ía, mampostería y azotea, agua y cloaca. 
San Miguel 91; la llave al lado, su duefio Galiano 106, 
donde ae alquilan planos. 11272 4-2? 
SE VENDEN 
las casas Lamparilla n. 100, Habana n. 137 y Monseu-ate 
n. 131. Su dueño. Riela esquina á Egido, baratillo, i m -
pondrán^ 11240 8-26 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E SAN RA KA E L n. 67, con sala, comedor, tres cuartos, agua redimida, 
por su ajuste y demás pormenores informarán M a n r i -
que 78. 11113 R-25 
ITOS! CUBITOS! 
DE TODAS GLASES DS PASTAS A 75 GTE. 
CUBITOS! 
$1-25 UNO. 
BUENA OCASION PARA GOMFEIR MUEBLES. 
C a l l e de C O M P O S T E I Í A n ú m e r o 46, en tre Obispo y O b r a p í a 
E l , F É I V i X . 
Se venden muebles nuevos y usados do indas d&ses. camas de hierro y broncí, relojes do boUillo de oro, plata 
y níkel, adornos de ebla y tfoador de cristal de Bohemia. Todo se vende con un 6 p g de utilidad. 
GCMPOETELA 46, ENTRE OBIBPO Y OBRAPIA. 
11475 JSllLa 2 ° 
SE VENDEN BARATAS 
juntas ó separadas la casa Chavez 30 y cindadela Leal-
tad 2. Darán razón en Belascoaln 117. 
11104 8-2Í 
PANADERIA Y CHOCOLATERIA. 
Se vende en proporción el antiguo y acreditado esta-
blecimiento de panadería, chocolateiía y dulcería, co-
nocido por " L a Máquina", con todos los aparatos de va-
por para la i'abrioacioa de chocolate y dulces, hornos 
para pan y demás mobiliario. Es un buen negocio para 
cualquiera que conozca el giro y tenga un pequeño cap! 
tal. íuformürán en el mismo estableoimiento, Jovella-
nos 12 y 14.—Matanzas. O. 983. 15-23 
L o s c igarros del D R . V I E T A . t an eficaces y conocidos m á s 
de 3 0 a ñ o s , p a r a c u r a r e l a sma , cansancio , ca tarros y d e m á s 
afeocionc 'S de l peobo; advir t iendo que las personas que no le 
gusten f a m a r con a s p i r a r e l bumo es igua l . D e venta S a r r á , 
l i O b é y en todas las boticas. 11419 4-30 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
PB LA 
Ttínemos el gasto de ofreceros Isa dos nuevas máquinas de coser re-
o.leutomento inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede acr susceptible. Son de brazo alto, sllenciosaa, 
salidas, ligeras y senclllae. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
partiulpamoa á nuestros íavorece-iores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de f(anilla tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo suuosivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth & Wesson. cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas do cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, meaitss de centro, relo-
joH do sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialraents á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inepeocionar nuestras dos nuevas ó incomparables máquinas la OS^ 
C I L A N T E y la de KRAIZO A L T O , y gustosos daremos todos los in 
formos de sus inmensas v e n t á i s sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. AI-VARESR V B I N S E , O B I S P O l í S . 
On 597 310-28My 
8ol 9 9 
se alquila casi esquina á Villegas, cou hermosa sala, co-
medor con persiana, tres cuartos, patio, etc. en $34 oro, 
la llave al lado é informarán en Virtudes 32 do las demás 
condioioses. 11338 4 29 
SE ALQUILA. 
la hermosa, fresca v elegante casa de cantería y portales 
con cuantas comodidades pueda apetecer una dilatada 
familia de gusto; Egido 16: en la misma informarán: la 
llave en frente, bodega. 11331 8 29 
Se a l q u i l a 
por $30 oro mensuales laheimosa casa calle de Crespo 
44: tiene llave de agua y numerosas y bien ventiladas 
habitaciones: informarán Muralla 17. 
11073 S-23 
Se a l q u i l a n 
las casas Aguiar 11, Cempostf la 129 y Cerro 719 esquina 
á Tulipán, en proporción. De todas impondrán 73 Zu-
lueta, entro Monte y Dragones altos, derecha. 
11349 4-29 
Se alquila 
la casa calle del Aguila n. 90. la llave en el 74, impon-
drán Neptuno 99. 11340 4-29 
na linda sala con su dormitorio, suelo de mármol, con 
tres rejas á l a calle del Prado para médico ó abogado, 
ó matrimonio sin hijos, con llavin y agua de Vento. Pra-
do 63, junto á Be ot. 11341 4-20 
HABITJGIONES AMUEBLADAS 
se alquilan altan y bajas muy venteadas á caballeros ó 
matrimonios. B^rnaz» n. 00. 11358 4-29 
VEDADO, La oasa de mampostería calle f eeqnina é 6í. punto el más céntrico y fresco, 
próxima á los baños; gran jardín , portal, zaguán, a a , 
comedor, cuatro cnaru s, algibe, cuarto do criados y 
demás menesteres: en la misma impoüdrán. 
11316 4-29 
Se alquilan magoíUcas habitaciones, jautas ó separa-das, con ba'.con á la calle; entrada á todas horas y ser-
vicio de criado: precios sumamente baratos: las hay á 
propósito para bnfetoa v famdias, A todas horas Amar-
gnra 54. 11313 4-29 
S E A L Q U I L A la casa calle de Trociídero 107 emre Galiano y San Nicolás: tiene sala, comedor, 2 cuar-
tos seguidos, barbacoa cocina y demás servidumbre, 
oon oeaería de ga« on toda la casa, es mny seca y vent i -
lad a; Agui la 121, bajos, entro San R»f»el y San José es-
tá la llave é informarán. 11320 4 2H 
INTERESANTE AL CLERO 
T k 1.08 
P A D R E S D E F A M I L I A . 
Habitaciones muv frescas y espaciosss para sacordo 
tes ó caballeros moiigerados: igualmente que para estu-
diantes que sean enviados á los centros oiiciales de 2? 
Enst rüanzada esta capital, sin tener quien garantice 
poco n i mucho su cenduota moral y escolástica, v i g l -
lándoseles por lo mifrao, en conoioncia, durante MIS 
horas de estudio, y sobre todo, en la de ret i ro por la no-
che; y cuidando que eviten malas oompafiiae: para es-
tos serán los precios mas módiooB, con tal qne sean de 
costumbres crifitianas y buenos antecedentns. Buena 
asisteuoia, comodidad, y trato de familia. In formarán: 
calle de Acosta n. 17, Sabana Colegio de Niños del Sa-
grado Corazón de Jesns, Director, I>. Francisco Mar ía 
Bonet, Pbro. 11068 8-23 
S E A L Q U l I i A N 
las pequeñas casas Vir tudes 119, Gervasio 54 y 56 y la 
do Angeles 40; se dan en módico alquiler: las de Gerva-
sio t l tnen agua del acueducto. Impondrán en la peletería 
de Virtudes v Escobar. 10963 10-20 
Se a lqu í la la mn*.' ventilada y i.'unita casita n. 119̂  de la calle de l i s Virtudes: aoió tu ne sala, comedor v dos 
cuartos, tiene agua del acuodnoto de Fernando 7? v í a 
fachada es do casa grande: s o d á e n $30 oro mensuales; 
la ll'>ve y su dueño en lap^ le te i í a que está en la e squ í 
na de Escobar. 10984 10-2 0 
SE A L Q U I L A 
la oasa de altos y bajos. Cuarteles esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: impondrán Cuba n. 89, altos, de 
12 á 4 Estudio del Ldo. N . de la Cova. 
10910 15-19A 
ITITTTTnaWr Sa alquila la bonita casa calle de la 
1 U L l l ü £ v > Bosa u. 3 situada corea do la calzada 
y á una cuadra do la estación del Tulipán, compuesta de 
sa'a, comedor, cinco hermosos cuartos cuarto de baño, 
jardines y cochera; en la ini»ma y O-Eeilly 47 impon-
drán. 10825 26-18A 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos y ventilados b^jos de la casa Aguila 121 
entre San Rafael v San Jocó, construidos á la moderna, 
6 independientes del alto: tiene sala saleta de cielo raso, 
con columna y mampara» g<ítioas: 5 cuartos seguidos, 
uu entresuelo, cocina con frecadero de mármol y demás 
servidumbre. Un hermosobaBod»pers ianas y cristales 
con sagran tanque. Tres Laves d i agua abundante, y 
cañería de gas. En la misma InformHrán. 
11321 4-28 
REGLA. 
Calle del Santuario n. 10 m«dia cuadra de los vapores 
do la antigua Empresa se alquila 1 hermosa casa de za-
gusn, 2 ventanas, hermosa sala de mármol, 6 cuartos y 
demás oomedidades, agua de dos clases en $34 oro men-
suales. 11328 6 28 
Se alquilan las casas Animas n. 15 cón 3 cuartos, agna de pozo, muy seca y fresca en $30 oro, y Municiolo 
n. l í , con ¿cuar to- , á nna cuadra de la calzada de Je 
sus *OÍ Monta en $25 B, B, Impondrán Amistad n. 102. 
ll-Q-J 4-28 
E* n $ t 5 B , B . se alquila la casa Dragonean. 98 esoaina ift Campanario, para barbería, peletei ía ú otro es a-
blecimieato análogo, tiene llave d« agua y r eúne las co-
modidades necesarias; la llave al fondo de la misma 
impondrán San Miguel 18i. H293 4-28 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, amuebladas y con toda asis-
tencia en la hermosa casa San Rafael n. 36, frente al Ba-
zar Paris ién. 113 0 8-28 
U n ingenio á 6 leguas de esca. inmediato á embarcadero y calzada, se dá en arrendamiento: el batey solo ó 
con campo; tiene buenas coionlas y podrá hacer eula pzó-
ximazafra sobro 1 500 bocoyes ceot t í fuga: informarán 
Habana 128, cuarto bj.jo. 11276 4 27 
SE A L Q U I L A 
la casa Amargura 75, con sala, saleta, 4 cuartos, buen 
pozo y demás comodidades,- acabada de pintar: en la 
misma callo n. 57 informarán. 11273 4-27 
Se a l q u i l a 
la casa Castillo n. 13, de mamposteiía, á media cuadra 
de la cá lza la del Monte, en onza y media oro: la llave 
en el n . 22, frente á la misma. 11261 8-27 
Se alquila una hermosa oasa á tres cuadras de Galiano con 2 ventanas, zaguán, 6 cuartos, agua, cloaca, pa-
tio, traspatio, cuarto de baño y azotea, San Miguel 91, 
la llave al lado, su dueño Galiano 106—Se venden y a l -
quilan pianos. 112n 4 27 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio tres habitaciones entresuelos, con bal-
cón á la calle: son muy frescas y en el mejor sitio de 
esta ciudad, propias para escritorio ó bufete de abogado, 
y además otras habitaciones en el piso bajo para depó-
sito de muebles ó eacritorio. Calle del Empedrado n. 15 
impondrán á tedas horas. 
H288 4-27 
Se alquila uu cuarto muy fresco en el mejor punto del barrio de Colon por estar cerca de todo en 20 pesos 
billetes. Agui la 76 entre San Rafael y San Miguel. En 
la misma se vende una cama de hierro media camera en 
30 pesos billetes. 11285 4-27 
Se a l q u i l a 
la bonita casa Lagunas esquina á Perseverancia con ha-
bitaciones bajas y altas, bañadas por la brisa, agna 
en ambos puntos, á nna cuadra de la calzada de San Lá -
zaro; sn dueño n. 225 en dicha calzada. 
11262 8-27 
Se a l q u i l a 
los bajos do la casa Campanario n. 146, propios para es-
tablecimiento por hacer esquina y ser céntrico, con agua 
y demá< comodidades; la llave en la carbonería; infor-
marán Luz 48. 11268 8-27 
En casa de una respetable familia se alquilan habita-ciones muy cómodas oon asistencia y por moderada 
retribución,—En la misma una señori ta profesora de 
instrucción primaria v labores solicita algnnas clases. 
Neptuno 2. 11279 4-27 
1 » caea Prado 41 se alquila. Es de zagnan, con oomo--ididades para regular familia, muy fresca y seca y 
muy bien situada. La llave está en la bodega de la es-
quina y t r a t a r á n en la calle de Compostela n. 76 entro 
Riela y Teniente Rey. 1127S 4-27 
A tención! Se alquilan dos hermosas, bonitas y frescas habitaciones altas, juntas ó separadas á caballeros 
ó matrimonios sin nifios, con servicio de criado, es el 
melor punto de la capital, calle del Prado n. 110 frente 
al Parque Central. 11278 4-27 
En 2 onzas se alquila una oasa con sala, saleta, sois cuartos, coena, nozo algibe, patio y traspatio: Im-
pondrán Habana 157: en la misma se alquila otra casa en 
una onza, con sala, comedor, doa cuartos, cocina y de-
más; también se alquilan babltaclones en otra capa á $15 
billetea. 11254 4-27 
Se a l q u i l a n 
los altos de la callo de Crespo esquina á Bernal n. 15, 
muy frescos y oon todas las comodidades para un ma-
trimonio de gusto: en la bodega informarán. 
11283 4-27 
SE ALQUILA 
el alto de la casa Campanario 176, consta de tres habita-
ciones oon agua de Vento, próximo á la calzada de la 
Reina. 11284 4-27 
Se alquila un buen local propio para depósito de ca-rretones, nieve 6 cochera, tiene agua y letrina y se dá 
muy barato: calle del tercer Conde Canon go esquina á 
San Nicolás, al lado de la iglesia del Monserrate: infor-
marán Galiano 44. 11191 8-26 
G a n g a ! Ganga! 
Por la mitad ds lo que vale se alquila la espaciosa ca-
sa de altos y bajos, Virtudes 135, acabada de pintar, es 
propia pora dos familias ó para una numerosa, en la fá-
brica de la otra puerta está la llave y de su ajuste en la 
tienda de ropas l ia Filosofía, Neptuno 73 y 75 informa-
rán . 11313 8-26 
En precio sumamente módico 
se alquila la parte alta de la oasa Cuba 86, compuesta 
de diez y seis habitaciones: impondrán Egido 22. 
11211 8-26 
SE ALQUILA 
la oasa calle de Escobar n. 46 esquina & Animas, propia 
Sara cualquiera clase de establecimiento. Informarán feptuuo n. 110, esquina á Perseverancia, bodega. 
11241 5-26 
SE A L Q U I L A 
En $85 oro la bonita oasa de alto y bajo oon sn portal 
calle de Egido n. 5 frente á la antigua Puerta da Tierra, 
propia para nn establecimiento por tener su armatoste 
v Bíosírft&ir, imoondraa Acosta 89» 1117S 8-25 
A U N A m u 
en el mercado de Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan casitas con agua, gao y demás servicios. 
10702 15-15 
VEDADO, 2, ESQUINA A 5 
Frescas y elegantes habitaciones con y sin asistenoia 
sn alquilan en la misma casa con derecho al nuevo baño 
de mar situado «n frente do la calle 2. IflñUt 15-14 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cn 956 26 13 A 
TSOOADEBO 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas oon asistencia, á 
hombres solos. Trocadero número 17. 
10484 28-11A 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
On. frfT? 00-31 MT 
SE H A E X T R A V I A OO P O R LOM A L K K D E D O ' res de la Pinza del Vapor una perrita ratonera de cua-
tro ojos, con el pecho y p a t u amarillo ciaro. teniondo 
la de la dereoba algo hácia fuera: se grat i f lesr í genero-
samente á quien la entregue en el calé La Plata, Prado 
esquina á Tenier.te-Rey, ó de razón cierta de sn para-
dero. 11397 4-30 
Pérdida. 
En la mañana del miércoles se ha extraviado un perro 
(cachorro) de casta, color amarillo con monchas blan-
cas en las patas y al rededor del cuello, y el psebo tam-
bién blanco; por los alrededores del baño "lo» soldados" 
ó calzada de San Lázaro. Se gratificará generosamente 
al que lo entregue ó dé razón de él: en la calle de Man-
r iquen. 1, B. O. n . 896 4-2=1 
OJO. E L I H I E U C O L E » POR L A T A R D E ME ba extraviado en la calzada de Galiano, entre San 
Rafael y Neptuno, una perra casta de Terranova, pelo 
n<>gro algo nzadu eu el lomo. He suplica & la persona 
que la haya encontrado se sirva entregarla en la calle 
del Rayo 25, principal, donde se dará una buena gra t i -
ficación. 11035 8-22 
V e n t a s 
DE FüíOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E USA CAHA E N K A B J t ICA EN L A calzada de J e s ú s del Monte entre Pamplona y M a -
dr id acera de la sombra, terreno propio y libre de todo 
gravámen, sus arrimos propios y sn t i tu lo dominio en 
debida forma, se da barata: para más pormenores A n i -
mas 55. entre Agnila y Amistad, de siete de la mañana 
á seis de la tarde. 11418 4-1 
SE VENDE 
ó arrienda la estancia La Bella de nna caballería de 
tierra en Arroyo Naranjo, estación do los Pinos por el 
ferrocarril del Oeste: escritorio Cuba 66 
11424 8-1 
IMPORTANTE 
Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, librea 
para el vendedor, un ettablecimiento que vende próx i -
mamente dos mil pesos mensuales, antigua y muy acre-
ditado, pndiendo garantizarse que deja de utilidad más 
de un 50 p §-. informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadoiia. 11414 8-1 
G A N G A . 
En ménos de la 3* se vende una casa en la calle del 
Sol, de mampostería, azotea, zaguán, dos ventanas, sala, 
comedor, cuatro cuartos, saleta, patio, traspatio, caba-
lleriza, cocina, etc. Manrique 30 de 8 á tieo de la tarde 
informarán. 11477 4-1 
SE VENDE 
en un precio módico nna estancia de labor de una oaba-
l ler iay media, cou magnífioa arboleda tierra negra de 
capa, como cien palmas reales, aguada fértil y pozos, 
buenas casas de vivienda, y situada á me lio cuarto de 
hora de distancia del Calvario y Arroyo Naranjo; para 
más informes y tratar de su precio pueden dirigirse á 
D. Manuel Alvares en la calle Real del Calvarlo, bodega 
La Vencedora, 11435 4 1 
J I M S 0 SEPARADAS 
Se venden en J e s ú s del Monte, barrio de Santo Sua-
rez, calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos 
hermosas casas de portales y columnas recien fabrica-
das que están en perfento estado: se componen la n 14, 
de sala, saleta, tres cuartos y un cuarto alto, patio y 
traspatio, la n . 16 de sala, dos ventanas á la calle, cua-
tro cuartos y uu cuarto al fondo, patio y traspatio, son 
todas de mampostería, ladrillo y azoteas, están en pan-
to muy vistoeo y son muy frescas, muy secas y saluda-
bles y se dan muy baratas, en el n 16 informarán y t ra -
ta rán de su ajuste calle de San Pedro n. 6, esquina á 
Sol, en la barbería darán razón. 11032 8 22 
E n venta. 
Se halla la quinta denominada "Los Palacios", com 
puesta de 4} caballerías de buena tierra p i r a plantíos 
de toda clasM, con una gran casa (Palacio) de mampos-
tería, situada á inmediación del pueblo de Arroyo-Na-
ranjo y mny cerca de esta capital Es tá dicha quinta i n 
mediata á la calzada y al ferrocarril. De máa informes y 
pormenores en la callo del Baratillo 7. 
11054 15-22 
De animales. 
SE V E N D E UN B O N I T O C A B A L L O D E M O N T A de siete cuartas, sano y sin resabios, muy buen ca-
minador y cómodo para iina persona de gasto. Puede 
verse y tratar do su ajaste en la calle de Estevez n. f 
á todas horas. 11420 4-30 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
1K03 30-30A 
ÜN C A B A L L O C R I O L L O D E «SAO A Ñ O S D E edad, de cerca de 8 cuartas de alzada, trote limpio, 
sano y maestro de tiro, se vende en proporción per no 
necesitarlo su dueño. También se vende un elegante 
faetón francés de poco uso. Informarán de 8 á 11 de la 
mañana. Manrique 102. 11289 4 27 
SE VENDE UN S O L I D O Y E L E G A N T E « ÍUI -t r i n propio para el campo, un hermoso faetón cosa de 
gusta, otro de medio uso, una duquesita muy ligera y 
an ooapó propio para un médico: todo muy barato: f an 
José 60 11*76 4-1 
« J E V E N D E N T O D O S LOS I U C E B L E S D E UNA 
O casa que son nuevos y modernos: hay entre ellos un 
magnífico juego de cuarto propio para novios, un pre-
cioso canastillero, nn maznifico pianino Pleyel, l ámpa-
ras y cocuyera de cristal, loza, cr is taler ía , avios de co-
cina y flores. Se da barato junto ó por pieza: Industr ia 
número 144. H'Jl» 8 28 
B I L L A R . 
Se venden dos mesas de billar en proporción con todos 
sus utensilios y en buen estado; ó se alquila un local pa-
ra una de ella?; Aguiar 2 dan razón. 11W3 4-27 
M U E B L E S : 
San Nicolás v San Rafael, se realizan hermosos esca-
parates de caoba á 35, 40, 50 y $75. hermosos lavabos, 
peinadores, tocadores, sillas, sillones, aparadores, t ina-
jeros, todo & precios de ganga, no se detallan todos los 
muebles, vendan á verlo. 11222 8-20 
participo al público que todo aquel que tenga prendas 
empeñadas en la casa de empeño calle de los Angeles 
n? 14, pase á recogerlas ó renovarlas en el término de 15 
dias á contar deade esta feí'ha, de lo contrario se pro-
cederá á su venta. En la misma ae venden varios mue-
bles como un magnífico escritorio, nn piano de medía 
cola, nn magnifico espejo forma medallón, varios juegos 
de caoba á Luis X V y sillas y sillones ama.illos y flo-
reados, todo á precio do realización, hay ropa y pren-
das procedentes de empeño que se vende barato. 
11170 6-25 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, y eM as 
mismas se dan. respondiendo á nnevas, al precio du$24 
docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay jno&os de Viena 
que se venden asi como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fó, en 1» m u e b l o i í a E L 
C R I S T O , Villegas 80, frente & la iglesia del mismo 
nembre. 108';.9 15-19 
ALMACEN D I P I A I S DE T. J . CURTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel. Gaveau &, qne 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garant zados, 
al alcance de todas las fortunas. Re compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
10712 26-15A 
]No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bloarbonatodas-sódicO' 
oálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito eu esta Isla, calis 
ae Cuba número 67, entra Tenlente-Bev y Mural la . 
v i l i w m m m , 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene 6 la salud 
y al bolsillo; en sa única depósito en esta Is la calle da 
Duba n . 67, entre Teniente Rey y Mural la . 
Cn. 568 90-21my 
Drogneria Y Perfumería 
S E V E N D E 
un milord francés en buen estado. San Nicolás n. 105 
infotmarén. 11407 4-30 
D« s V I H - A - V I S D E t i F U E L L E S E N fflUV buen eettain y que pueden usarse con nno ó dos caballos 
un cou i é casi nuevo, faetones nuevos usados, dos t i lbu 
ris de muy bnena clase y una duquesa usada, barata. N 
bay ir.convenie'ite en tomar en cambio otros carruaje 
de uto. Salud 17 esquina á San Nicolás. 
11343 5-29 
^ E VKNOKN ES P íEHTt 'NO 4S DOS L t i U O N K 
t^ras, dos rejas de Murro, una cortina de madera de 
varas de largo por 4 de ancho, un t í lbury , una puerta, 
varios tablones de pino de tea; y en la misma se alquilan 
dos cuartos altos. 11332 4-20 
^JE V E N D E UN F A f c T o N F R A N C E S F A B R I 
Meante Mil ion Giuet, casi nnevo ó se cambia por otro 
coche cualquiera ó por un caballo de trote dando ó to 
mando vuelta. San Rafael 34 á todas horas. 
11321 4 2* 
SE VENDE 
un qui t r ín superior, todo nnevo y muy barato. Monte 
número 268, esquina ¡1 Matadero. 
11301 4-28 
Se vende 
una elegante duquesa, nn caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Pn^do verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde. Ancha del Notte 213, esquina á Belascoaln. 
11143 8-25 
S a l u d i t ú m . 10. 
F R E N T E Á L A F Í S I C A M O D E R N A . 
Se venden nn elegante doskar nuavo, dos duquesas 
dos quitrines nuevos y dos v U á vis, y se admite cam 
bio á todas horas. 11147 6-23 
De nmebles. 
PIANINOS.—l' .eyel y .r. Sioeker, des planinosque el primero sólo tiene tres meses de poco uso, es gran 
forma oblicuo y el segundo también tiene poquísimo uso 
v ao dan muy baratos parque se qoleren realizar pronto 
Villegas 79, entra Villegas y Lamparilla. 
11438 4-1 
PANORAMA 
MAgníticas vistas de todos l o i acontecimientos más 
notables d d Uaiverso, pintadas por buonos artistas, lo • 
das do gran efacto: se vendea mny baratas; aprovechan 
esta g rng i todos los qne tienen panoramos en el campo 
O-Reilly 97 esquina á B^maza. estableoimiento de imá-
genes d í Sines,o Siler. 11469 6-1 
SE VENDE US E S C A P A K A T E D E C A O B A para ... caballero $40 biili tes, un canastillero muy elegante 
$30, un par demecadorea do Viena $16, una cortinada 
madera grande $10, una cama de h erró oi>n bastidor de 
alambre $25, un par de mamparas $10, botellas de crie-
tai muy finas para mesa un poso una. Aguacate 56. 
11421 4 30 
Se vende 
un armatoste moderno gran barbacoa mostrador y un 
oscritorio. San Raf tel 47. 1H78 8-30 
«EALIZACM POSITIVA 
do las existencias de la muebleiía E L T I E M P O , si-
tuada en Galiano n. 52, por poco tiempo, que se va á de-
jar la oasa. As í es qne aviso á los particu ares y especu-
ladoies que aprovechen esta ocasión que e» ganga: no se 
detalla más que algo por alto, como es un pianino de ór-
gano francés, j negos de sala de diferentes construcciones 
y do cuarto completos y comedor, peinadores, escapara-
tes nuevos y usados, escritorios, sillería, camitas de no-
gal de niño y cunas, camas de p*ll3andro mayores, in f i -
nidad de objetos. Y si alguno quiero cambiar por eso no 
dejaremos de entrar en negocio. 
11374 4-30 
VIDRIERAS. 
Se venden varias vidr ier ía de armatoste aplicables á 
varios neos, á precies baratos. O'Reilly 38. 
11398 4-30 
Pian ino . 
Por ausentarse una familia en al próximo correo, se 
venda nno mny barato, casi nnevo y de forma elegante. 
Bernaza 13, entre Obispo y Obrapía. 
11412 4-30 
AVISO. 
La casa de empeños de la calle de San Rafael n . 38, 
cambió de dueño y se ha trasladado á la misma calle de 
San Rafael n . 129, entre Gervasio y Belascoain, donde 
continnará empeñando toda clase de objetos de valor 
cargando módico interés . En la misma existe á l áven la 
un completo surtido de prendas, muebles, ropas <fc, pro-
cedentes del empeño. 
NOTA. Sa suplica á las personas que tengan prendas 
ú otrosobjetos empeñados en esta casa, pasen árecojer -
las oportunamente. 11351 4-29 
CAÑERÍAS 
gruesas para agua, se venden veinte 6 treinta varas: 
precio sumamente barato. Obispo 89, 
11364 4-29 
O J O . 
Se vende un armatoste propio para bodega ó azuca-
rería. Sol n. 106. 11300 4 29 
GANGA 
Se vende un armatoste, un mostrador, ámbos de lulo 
8 mesas con piedra de mármol, propio para café: se da 
A.. 2 _ f ~ . U A . X N A A A 11355 0 00 barato: informarán mistad 44 8-29 
SE V K N D E UN A J U A R DE S A L A l . U I S X V DE medio uso, un sofá, seis sillones con sus banquetas. 
12 sillas de caoba—106 Galiano 106—Se alquilan pianos. 
11317 4 28 
A IOS TRENES DE I A V Í D 0 . 
En la botica del Cristo, Lamparilla 74, fnoontr o á o 
constantemente los artículos siguientes, que por r t e ib i r -
se directamente se pueden dar á precios bastante redo-
ndos, siendo todo de primara calidad: B O R A X , SOSA 
C L O R U R O . 
En la misma botica solicitan un criado de mano j ó r e n , 
que sea peninsular. 11319 4-26 
misce lánea 
A los fabricantes de cigarros 
«ales propone, á precio de ganga, un» par t id» (te «xo«-
lente papel para cigarrillos maroa 
LA m m h DB SBfíLLA, 
que se desea ro&lizar cuanto antes por ueoesitarse • ! 
local qne ocupo, en la calle de Cuba n. 67 entre T e n i m M 
Boy y Muralla. On. 688 « u r ^ T 
A LOS CAZADORES 
Se vende una escopeta americana sistema Lafaohetf 
do fuego Central y de retroceso, que fué de encargo. Fe-




H I P O F O S F I T O S 
DELD? C H U R C H I L L 
D E HÍPQFOSFITO D E CAL 
A l cabo de algunos u b s d i sminuye la 
los , vuelve e l apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos . A eco ss a ñ a d e , 
poco tiempo d e s p u é s , un cambio mv.y sen-
sible cn el aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se r e g u l a r i z a n , el s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y so manifiestan 
todas las s e ñ a s do r-na uutriciOQ fác i l y 
normal . 
Se advierte á ios enfer-.r-os que deben 
exigir los frascos enndrados con l a firma 
del Doctor Chnrchill, v l a m a r c a de fa -
brica de M . S W A N N . r a r m a c é u t i c o -
Q u i m i c o , l í , 7"ue CasligUone, PAIIIS. 
P r e c i o : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
Se espenden en las princloales Boticas 
JARABE DE NOGAL lODO-IODMADIl 
DEL 
Dr. Rocamora. 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da los resultados 
máa notables en las enfermedades de ia infancia, reem-
plaza de una manara muy ventajosa el Aceite de Hígado 
ae Bacalao y el ieduro da hierro. Es un remedio so-
berano contra los infartos é injlamaciones de las g lándu-
la i del cuello y todas las erupciones de la piel, da la ca-
beza y de la cara: excita el aqetito. tonifica los tejidos, 
combato la palidez y la flojedad de las carnes y devuelve 
á los niños el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguer ías da Sarrá, de Lobé, botica " L a 
Keina" y demás farmácias acreditadas de la Is la . 
Cn 936 4-10 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de nn sabor 
agradable. Se usan contra el eztrefiinuento crónico, las 
Indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan oon facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los nifios y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
Unanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DB VENTA E K TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUEBÍAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.--MC» de SANTO DOMGO.—Obispo 27, 
O TI. 900 A-» 
T O S 
Se quita oon el espectorante de polígala ae Hernanáez . 
Colirio Keftigerant© 
para combatir orn al mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irrigación en los ojos, for-
talece y atuuenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diuréticos contra la b i l i s , i r r i t a -
ciones del estómago 6 intest.nos, orina y las de la piel, 
como sarpullido, granos, etc. 
CATARROS DE LA VEJIUA. 
i curan con el licor de L i t ina y la solución de brea 
de Hernández, con su uso desaparecen los dolores de 
rifinnns, pujos en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A A N A , 
M U R A L L A 68 , H A B A N A . 
10060 15-20A 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 
Es el mejor purificodor del cuerpo humano, con el qne 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Do venta en todas laa botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
Cn912. 26-4A 
C o n s u m i d o r e s engañados 
eu vuestras compras de 
L'01 
ACEITE SUPERFINO PERFUmADO 
PARA CUIDARSE BIEN I.OS CABELLOS 
estad prevenidos 
por que, aprovechándose de la fama uni-
versá l , debida á la buena fabr icac ión de 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo t í tu lo de 
eu un e s t u d i e i d é n t i c o para producir l a 
confus ión , un art ículo 0R1Z4-0'L que no e s t á , 
de modo alquno, fabricado por el l íntco p r o -
prietario y productor del V E R D A D E R O 
O R I Z A - O I L DE P A R I S 
Exí jase en cada estuche, que contiene u n 
frasco : 
1* L a s S e ñ a s eu la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Sair.t-Honoré, PARIS 
2o L a F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile puc s 
to aqui con tinta ceg'ra: 
3o L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
i " E l N o m b r e O r i z a , eon espigas, im-
preso con tinta negra en ül p a p é ! azul que 
envuelvo a l estucho que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si l a imitación cxlertvr está 
tan bien hecha >/ fueseis engañados por el 
vendedor, examinad bien ía calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L . L E G R A N D , de Par i s , y no 
vo lvá i s á aquellas casa?; poco honorables que 
venden productos falsificados. 
EXPOS-CION DE PARIS 1878 
FÜKEA S E cosenaso 
Curación 
d e l 
oon los POXaVOS d e l 
sa venden cn todos los Farmacias. 
A S M A 
»^%rtsal 1378 
^ M T T E V O '* 
T i t A T A M I E T O - T O 
T CDRACIOS OE LAS ESFERMEDADES 
del Estómago y del Pecho, 
de Consnacion, languidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, etc. 
P E P T 0 N A C A T I L L 0 N 
(Carne asimilable y Fosfatos o r g á n i c o s ) 
^Alimento de los Enfermos que no pueden digerir. 
Poderoso Reparador de las fuerzas debilitadas 
por la edad, la fatiga,las fiebres, la crecencir 
de Jos Niños, el desarrollo de las jóvenes; 
facilita el amamantamiento, etc. 
PIEIS, rne Sf-Tiiiceiit-ile-P»ii!, t t 
jen tcflislisfariaiciu 
'ate en te8 
Depositario en l a H a b a n a t José 
MUEBL.ES BARATOS.—SE VENDE ÜN J Ü E -go de sala Lula X 7 ; nn aparador; escaparate; cama 
de hierro: mesa de noche y otros varios, por tenerse que 
ausentar sn dueño. Santuario n. 29, Eegla, á todas ho-
ras. 11305 4-28 
A L O S MASONES, A (.OS P R O T E S T A N T E S y al qne le convenga ae vende U N A S E R A F I N A 
aumamento ha-ata, en el almacén de pianos Cuba 47.— 
Se alquilan pianos. 11260 4-27 
FARMiCII. 
Se vende nna oon urgencia en una üoreciente pobla-
ción próxima ü Guinea, muy surtida y acreditada, de-
jando 300pesos d-̂  uti l idad l iquiday cUndoaetan barata 
?|ue lo que ae nida por ella eu billetea lo vale en oro: i n -ormor&n en Guanabacoa; Palo Blanco 38, botica. 
C—1007 8 1 
B u e n negocio. 
Se vende ó permuta por una en esta capital nna bne-
na botica situada en un floreciente pueblo: está bien 
anrtida y muy acreditada Dan informes de ella en la 
droguería La Central y en Galiano 42. 
1H62 8 1 
S E V E N D E N 
dos casaa de sólida conatruocion, bien alquiladas y en 
buenas calles; una en $7,600 y la otra en $7,800: informan 
J e s ú s María 6t, do 8 á lo de la mafiana. 
11395 4-30 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E S O para el campo por enfermedad de familia ae vende 
nna bodega situada en bnen punto: se halla sola en cua-
tro esquinas, tiene regular aurtido y hace un buen dia-
rlo: ae da enteramente barata é informarán Obispo 17 
café de La Polka y Teniente Rey esquina al Parque café 
El Gran Oriente y en la fonda E l Rincón, bajo ia Lonja 
de Víveres. 11385 4 30 
EN 1.150 PESOS URO L A B O N I T A CASA Holguln 2 frente á la iglesia de San Nicolás. En 2250 
Sesos oro otra calló de Cárdenas á una cuadra de la pila e la ludia y en 1500 pesos oro la hermosa oasa Espe-
ranza 104, toda de azotea, en la bodega esquina á Antón 
Recio está la llave: más detalles Monte 33, tienda La 
Retreta. 11322 4 28 
S E VENDE B A R A T A I .A N U E V A , B O N I T A V cómoda casa en el Yodado, calle 6? n. 24. oon nn mag-
nifico algibe, muy sólida y oon todas las seguridades que 
puedan necesitarse, ó se cambia por otras qne adecúen 
en la Habana: no se admiten corredores. Salud n. 107 
da rán razón, de 11 á 1 y de 0 A 7. 
112«7 8r27 
SE "VENDE 
un mueblaje de sala de palisandro en perfecto estado de 
conservación y arreglado de nnevo. Zaragoza 6, Cerro, 
de 7 á 10 mañana y 5 á 7 tarde. 
11286 6-27 
A n e m i a * C l o r o s i s 
D i a r r e a *• N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u c . 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugeaud, que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y a los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades, 
Ventó por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y Ca, 29, rae Palestro, PARIS 
Por menor, Paris, Ph1' LEBEAULT, 63, Eéaomnr. 
SE L E H A L L A TAMBIEN E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
mm L A B A R R A O L E 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con ios vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á ios con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Cloros is , Anemia y Palidez de color . 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en la major parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firma de 
Fabrísaeian y per mayor: la cata L . PRERB y Ch. TORCHO!, &• 19 (rae (cali») Jacob «n P&ru. 
